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Jueves 1° de octubre 1 8 S Í 1 . - - F 1 Santo Angrel Tute lar de E s p a ñ a y san Remig io 
N U M E R O 234. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TeiSgramas por el Cabl^. 
SEUTICIO rARTICUIilU 
X)iario de la Marina. 
4£ DIARIO I>E IÍA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D H L MARTES. 
Madrid, 29 rfc septiembre. 
TJ'a telegrama de San S e b a s t i á n 
que S. M . la Reina ha firmado 
el nombramiento deles S r e s . Bol í -
. Ouarnerio y Gaviria, da jefes de 
las secciones de Contribuciones, A -
duanas y Rentas Estancadais, crea-
das por R e a l Decreto de agosto. 
E n el vapor-correo del dia 3 0 i r á n 
las ó r d e n e s cubriendo las va cantes 
motivadas pov el presupuesto co-
rrí a uto. 
Dlcese que será nombrado Qober-
nador C i v i l de Fnerto-Frincipo . u n 
diputado cubano de U n i ó n Const i -
tucional. 
Afiliados a l partido conservador 
manifiestan que el criterio del G-o-
bieirno es contrario á que les gober-
nadores c iv i les de las prov inc ias 
sean militares. 
Pronto so e n v i a r á á C u b a medio 
m i l l ó n de pesos en plata. 
E n l a l i s ta do la s u s c r i p c i ó n na-
cional para Consuegra que publ ica 
la Gaceta de hoy, aparece e l E m p e -
rador de A l e m a n i a con cuatro m i l 
pesos. 
T E X i E Q R A M A S D E A Y E R . 
Madrid 30 de septiembre. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á a l a r m a d a 
con los continuos s iniestros de los 
ferrocarriles. 
L a prensa aconseja a l Gobierno 
e n é r g i c a s medidas contra l a s em-
presas en que ocurran estos. 
L a R e i n a de Holanda h a enviado 
dos m i l florines para la s v i c t i m a s de 
Consuegra. 
D. Carlos de B a r b ó n h a r e m i t i d o 
mi l pesos con el propio objeto. 
E n un pueblo de N a v a r r a h a ha .bi-
dé una c o l i s i ó n motivada por e l t / ia-
je del M a r q u é s de Corralbo, eatr« ilos 
carlistas amigos de é s t e y los 'par-
tidarios del S r . Nocedal. T o r a j i r o n 
parte en la lucha hasta las m u j o r e s . 
r a r í s , '¿0 de septiemlw. 
E l general Boulanger se ha a uici-
dado en Bruselas , delante de la. tum-
ba do la que fué s u í n t i m a amigrs, 
M R dame Bonnemain. 
Boma, 30 de septiembnu 
Asc ienden á 6 0 . 0 0 0 los par Bgri-
nos i tal ianos y extranjeros qvie a-
sistieron á l a B a s í l i c a de S a n Pe-
dro, donde S u Santidad celebr a a l 
santo sacrificio d é l a m i s a . 
Berlín, 30 de septiembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a » part iculares re-
cibidos de Roma, lo» recientes p e-
noaos trabajos á que se h a entres a-
do S u Santidad L e ó n X I I I , h a n qv .e-
brantado su salud hasta el punto de 
inspirar alguna alarma. 
San Petcrsburgo, 30 de septiembre-
Se c o n t i n ú a n recibiendo noticias , 
cada vez m á s graves, sobro e l h a m -
bre y la miseria que reinan va al-
gunos distritos do R u s i a , hablando 
ocurrido casos de personas qu<j oe 
han visto obligados á comer uno, 
pasta compuesta do e s t i é r c o l «ÍOOO 
y c á s c a r a s de guisantes y de otaras 
legumbres. 
Nueva York, 30 de septiembre. 
L a Junta de Pilotos ha declara* lo 
que el cap i tán del vapor Habana ,«)s 
culpable del percance que sufrió x e-
clontemonto dicho buque oa O » te 
puerto. 
Nueva York, 30 de septiembre. 
S o g ú n telegrama recibido por el 
Hera ld de su corresponsal en Mój . ' -
co, quedan confirmadas las noticia., a 
publicadas ayer sobre el movimieia -
to revolucionario ocurrido en la ciu-
dad de Guatemala, durante los d ía» 
16, 16 y 17 del corriente, s i bien no 
fueron tantos los muertos como se 
dijo primeramente. Agrega el tele-
grama que todos los que perecieron 
fueron de los revolucionarios, y que 
sa efectuaron numerosos arrestos. 
EL C ó n s u l de Guatemala a a esta 
ciudad no ha recibido aviso alguno 
sobre el particular, no dando, por lo 
mismo, n i n g ú n crédi to á estas noti-
cias. 
Bruselas, '¿0 de septiembre. 
EL general Boulanger se s u i c i d ó 
al medio dia, delante de la tumba 
de 1« Sra . Bonnemain. S u criado, 
que o y ó el ruido de l a d e t o n a c i ó n , 
corrió a l lugar de la catástrofe , en-
contrando muerto a l general, que 
se habia disparado un tiro de re-
vó lver en el oído. 
Nueva-York, 30 de septiembre. 
E l a z ú c a r exportado de la G u a y a -
na inglesa, desde el 1" de enero á la 
facha, excede en 3,GOO bocoyes a l 
exportado en igual periodo del a ñ o 
de 1 8 9 0 . 
Londres, 30 de septiembre-
D í c e s e que los rusos han dado 
muerte a l agente i n g l é s Y'ounghus-
band, en Pamir . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 30 de septiembre. 
H a fallecido el s ú b d i t o i n g l é s se-
ñor Cotton, herido en el choque del 
ferrocarril en la l inea de B u r g o s . 
E n Es t e l l a han dado u n a terrible 
silba, duraato la velada celebrada 
en el Círculo Car l i s ta en honor del 
M a r q u é s de Corralbo. 
L a s autoridades tomaron a l g u n a » 
medidas de p r e c a u c i ó n . 
P o r consecuencia do este e s c á n 
dalo se h a n hecho cinco prisiones. 
Nueva- York, 30 di septiembre. 
Procedente de l a H a b a n a , l l e g ó 
a y e r el vapor Nidgart t» 
T B L E G E A M A 8 C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York , septiembre 29 , d las 
5 k de la tarde. 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes) A $1.83. 
DeBcnento papel comercial, 60 div., 64 rt 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 <I|r. (banquero»), 
& $4.80. 
Idem sobre París, 60 d(v. (banqueros), n 5 
trancos 28¿ cts. 
Idem sobre Uambanco, 60 div. (ImB(lveros)j 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 117i, ex-cup<ta. 
Centrífagras u. 10, pol. 96, a 3 5il6» 
Regalar & buen refino, de 23 ft 8. 
Azticar do miel, de 2 9(16 & 2 11|16. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
£1 mercado más fácil. 
Manteca (Wilcox), en tereeroias, ft $7.12}. 
Harina patont Minnesota $5.10. 
JLondres, septiembre 20 , 
Azúcar do romolacba, ft Vl i ' . i l . 
Azticar contriragn, pol. 06, ft 14i6. 
Idem regular refluo, ft 1313. 
Consolidados, ft 94|, ox-Interés. 
Caatro por 100 ospafiol, ft 71 í, ex-interés. 
Dosoueuto, Banco de lufirlaterra, 8 por 100» 
JParís , septiembre 2 9 , 
Sentó, 8 por 100, ft 90 Crs. 07} eta., ex«In-
terés* 
(Q i í t da p roh ib ida l a w p r o d u e e i é n 
ae l't» t e legrama» que anteceuen. c o , , 
arreglo al a r t í c e l o S í d« l a JUev Oe 
M E R O A O O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 30 de 1891. 
El aspecto general del mercado azucare-
ro denota flojedad y poca disposición por 
parte de los compradores á entraren ope-
raciones do importancia, señalando las efec-
tuadas y que á continuación reseñamos, 
nueva reducción en los limites de compra. 
CENTRÍFUGAS D E G U A R A P O . 
Ingenio "Trinidad." 
1.000 sacos n" 11, pol. üüi, á 6 i . 
Ingenio "Carmen." 
2.890 sacos n? 11, pol. 9(3, ft . 
COTIZACIONES 
C O L B a i O B E C O R R E D O R B S . 
Cambies . 
C 2 & 3 pg ü . ero 
E.S1'ANA 1 eap., Begfin plaia, 
(_ (echa y cantidad. 
I N G L A T E R R A j 
F R A N C I A . . . espabol, á 3 d[v. 
A L E M A N I A ] 3 % " ° 
E S T A D O S - U N I O O S . 
• r 
& I0i p.; ; P . , oro 
8diT. 
DISSCUKNTO 
T I L 
M E R C A N - J S á l O p . g P., annal 
, . > Í S y S m M n » . 
AZOOARBS PUBOÁDOI. 
Blanco, tronei de Deroine J \ 
RUlieanx, bajo i regular. 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
U « m , Ídem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
nfimoro 8 6,9. (T. H . ) . . . . . . y ^ op8rMlcneu. 
Idem, bnene & •uperior, nu- ' r 
mero 10 .11, Idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 13 á 14, Ídem 
Idem bueno, n? 16 á 1G, id . . . 
Idem luporior, n" 17 i 18, Id. 
Idem, florete, n" 19 á 30. id.. I 
aaNTUtiruoi.fl DB ODABAFO. 
Polarización 91.. 96.—Sacos: de 0'750 á d-.M de $ 
en oro por los 111 kilógrames, según número 
Bocoyes: No hay. 
•ZOOAB OH mu» 
Polarización 87 á 89.—De 0'53l á 0'562 de $ en oro 
por 111 kllógramos. según envase y número. 
AZOOAB MASO ABADO. 
Común & regular relino.—Polarización 87 á 89.—De 
O'SSl & O'fitvj de $ en oro por 111 kilógramos. 
B e ñ o r e s Corredores de aemana 
D E C A M B I O S . — D . Gaillermo Bonnet, auxilüu 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las lleras, 
y D. Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 30 de septiembre de 1891.—El 
Sindico Presidente interino. Jo i é J / . ' i/<i MoiUalván 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O i Abrltf á por 100 y 
DBIJ [ cierra de 232i 233 
O O R O E S P A Ñ O L . 3 P o r l 0 0 » 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ottligaclones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento. 
Billotea Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Hspafiol do la Isla de Cuba 
Banco Agrtoola..... 
Bbnco del Comercio, Ferrocarri 
lej Unidos d< ln Habana y Al 
maoenoa de Regla < 
Compañía de Camine* de Hierro 
do Cárdenas y J ú u a r o . . . . . . . . . . 
'Jomuailfa VnUU de los Ferroo»-
tníofl do C a i b u r i í n . , . . . . . . . . . . . 
Compaflfa do Caminos de Hierro 
do Matanzas & Sabani l la . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Ragua la Grande 
Compaíiífi de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos i Vil iaelora. . . . . . 
Compnfita del Ferrocarril Urbano. 
CompaOfadel Ferrocarril del Oeste 
CmopaCfa Cabana de Alumbrado 
de Gas • 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
flis de Gas Consolidada 
OompaCía de Gas Hispcno-Ame-
ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . £ x - d . 
Uompatlíit Española de Alambra-
do de Gas de Matanias.. 
¿ieflnoría de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almaceno* de H a -
oeudadoe. 
Bmpresa do Fouento y NaTegn-
olón dol Sur.. 
Compafifa de Almacenos do Do-
Ítóclto d é l a Habtvaa . . . . . . . . boloueo Hipotecarias de 
QlenfaogoH v V!llr.clara. . . .a 
CompaRia eléctrica de Matanzas 
(Bonoe) • • . 
Hod Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* Emisión) 
&anpiiSíH Lanía do Víveres 
601 & 61 
00 & 110 
P . g 
V 
100i á lOOJ 
31 á 64 
SOS * 8Ci 
1021 á 103} 
103 A 106 
83 á 811 
891 * 901 
9*1 á 102 





36 á 60 




Habana, 30 de septiembre de 1891. 
Coi IANDANOIAGKNERAI.DE LA PROVINCIA 
D E LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de laPlaea del dia de septiembre 
de 1891. 
Lo» revista de Comisario del entrante mes 
de oí :ttibre se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oflcii lies que so hallan en la Plaza, en la 
forma i siguiente: 
Día 2. 
De doce A una de la tarde.—Sres. Jefes y 
OflciaJos transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectautes á embarque 
para lia Península. 
Día 2. 
A la una de la tardo.—Señores Pensio-
nistaer do la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
Día 2. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y do reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 2, 3, y 6. 
Do doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles dol Ejército do la Península, 
previsi la presentación do los corrospon-
diontios pasos que obren en su poder y 
acrei liten sn situación. 
Con ol fin de que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1?, y á la una de su 
tardo, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que dobon pasarla el dia 2, y á la hora in-
dicad a para la revista, loa recogerán pa-
ra en unión dol segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
debo pasarla y que estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do d o comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
ol día anterior al señalado para la revista 
do las clases indicadas, relaciones de los 
sonoros Jofoa y oficiales y demás indivi-
duos (iue figuran en tales situaciones, los 
que, como los transeúntes, se presentarán 
procisamonto de uniforme. 
Lo que so bace sabor en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los días y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
El General Gobernador,—(Sltí«cAc« 06-
wc^.—Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Marti . 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 1 7 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
oorrogirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCÉANO ATLANTICO D E L NORTE. 
Espafla (costa N.) 
1.308. CONTINUACIÓN DKL ALITMBUXDO DKL TI-
RO DE LA IBLA COELLEIRA ó CONEJERA. L a D i -
rección general de Obras Públicas anuncia que dos-
el 16 de Diciembra de 1890 continúa alcrnbrando do 
naavo la luz d.l t iro do la isla Cuelloira, ouyoalam' 
Jirmlo r taba HOMIÍ"^p"r coiiNa de ft 
ü A^itoi^m. 211/1,2̂  d,eimi 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
Inglaterra (costa E.) 
1.309. ALTERACIÓN DE HOYAS EN EL ESTUARIO 
DE TAMBSIS. (A., a. N . , número 210(1,231. Parí* 
1890.) E n el Táiuesis se ha efectuado la alteración 
siguiente en las boyas: 
L a boya JSast Shoebury se ha trasladado á 1,5 ca-
ble al E N E . de su antigua situación y se encuentra 
ahora en lOm de agua, en bajamar, á la mitad de la 
disiancia entre las boyas East Adiniraltr y Black-
tail á 7 cables al E N E . de la primera y a 7 cables al 
W S W . de la segunda. 
L a boya N E . Spit (Márgate Sand) se lia traslada-
do á 2,5 cables al N. 73? E . de su antigua situación 
y se encuentra en la actualidad en 14 m de agua, en 
bajamar, á 9 cables al N. 11? W. do la boya East 
Márgate y á 2,6 millas al S. 39? E . del faro flotante 
Tongue. 
L a boya Pansand FpU se ha trasladado á 3,5 ca-
bles al E . de su antigua situación; se encuentra en 
8m,2 de agua, en bajamar, á 0,5 de miüa al N. 37? 
E . de la boya Sout Kaoll y á 1 milla al 8. 73? £ . de 
la valiza de Pansand. 
L a boya P a n Palek se ha suprimido. 
L a boya de gas Shcerntii Middle se lia trasladado 
á 90m al S. 57? E . de sa antigua situación y se en-
cuentra en la actualidad en 6m 8 de agua, á 8 cables 
al 8. 31? W. de la luz flotante de Norte. 
L a boya Norlh Uook Miidla se ha trasladado á 2 
cables al 8. 85? W. de su antigua situación y se halla 
actaalmonte en 16in de agoa, &, 2,7 millas al N. 51? 
E . de la luz flotante Su in Middle y á 7 cables al 8. 
33? E . de la situación siguiente de la boya Whi-
taker. 
L a boya Whilaker so ha trasladado á i cables al 
N . 73? E . de su antigua situación y se encuentra 
ahora en 7m,6 de agua, en bajamar, á 2,9 millas al 
N. 40? £ . de la luz flotante de Swín Middle y ú 2 
millas al N. 70? E . de la valiza de Wbitaker. 
L a boya ^ictn Spilinay se ha trasladado ú 2 cables 
al N. 73" E . de su antigua situación, y ahora se en-
cuentra en 8m,2 de agua, & 2,9 millas al S. 62? W . de 
labeya W . de Gunfleet y á 1,6 al N. 13? E . de la 
nueva situación d» la boya Wbitaker. 
Cartas núms. 217 y 696 de la sección I I . 
1.310. ALTERACIÓN DE DOS BOYAS EN LA PARTE 
N . DEL ESTUABIO DEL TXMESIS. (-1. a. .V., núm. 
210(1,233. P a r í s 1890). L a boy» N E . Bawdsey »f¡ 
ha trasladado á 4 cables al N. 28? E . de su antigua 
situación, y se encuentra ahora en 7,9 de agua, en 
bajamar, á 3,5 millas al 8. 11? E . del faro de O r -
lo rd y á l , 5 milla al 8. 85? \V . de la luz flotante 
Shipwash. 
L a boya /lo,,.: Whiting se ha trasladado á 3,5 
cables al 8. 62? W. de sn antigua situación y se 
encuentra ahora en l l m de agua, en bajamar, it 2,6 
millas al 8. 37? W. del faro <ie Orford y á 1,4 milla 
al 8. 64? W. de la boya N E . Whiting. 
OCÉANO PACÍFICO DEL SUR. 
Arrecife Bcverldge. 
1.311. SITUACIÓN DEL ARRECIFE BEVERIEGE. 
(A . a. N . , núm. 210(1,233. Porf» 1890). E l Co-
mandante dol buque de guerra francés Ohamplain 
da la siguiente situación de la punta 8W. del arre-
cife Beyeridge: 20? 5' 8. y 161° 35' W . 
E l Champlain ha barajado el arrecife á 0,5 de mi -
lla de distancia y ha podido distinguir la pasa del 
W. que estaba marcada muy distintamente. 
Cartas núms. 466 y 601 de la sección I . 
M A R B A L T I C O . 
Islas Aland. 
1.312. VALIZA EN LA ISLA BARÜ EN EL LADO 
ORIENTAL DEL GIORD DE DELGT (GOLFO DE BOT-
HNIA). (A. a. Jf., núm. 211/1,236. Par í* 1890.) E n 
la punta W . de la Isla Bai» se ha construido una 
valiza blanca de piedras, de forma cónica. 
Situación: 60? 18' 10" N. y 26? 66' 31" E . 
Carta núm. 6i6 de la sección I . 
Madrid, 19 de diciembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Oaliano. 
COAIANOANCIA G E N E R A I i D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEOOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Oportunamente se ha recibido en la Comandancia 
General de Marina de este Apostadero, la Rea; Orden 
siguiente, de fecha de 28 de julio último: 
" Excmo. S r . : — E l 8r. Ministro del Ramo dice con 
" esta fecha al Vice-Presidente del Consejo Superior 
"do la Marina, lo siguiente:—Excmo. Sr.:—Dada 
" cuenta de la solicitua elevada & este Centro por 
" D . Genu&n González Tárrago, Abogado y vecino de 
" Kudagüero. á nombre de varios individuos de sn 
" familia, en la que solicita sean declarados con op-
" ción á ser examinados de Capitanea de la marina 
" mercante los Pilotos que antes del 17 de abril de 
" 1891 se hallaban navegando, sin que les sean exigí-
" dos otros requisitos que los que fija la Keal Orden 
" do 20 de mayo de 1890; S. M. el Key (q. D. g ) y ei 
" su nombre la Reina Regente del Reino, ha teni lo á 
" bien desestimar la instancia de referencia, y al pro 
" pío tiempo resolver, que dada la imposibilidad en 
" que se encuentran los individuos ul prestar examen, 
" de presentar al Tribunal el cuaderno de C&lculos y 
" Diarlo que marca la Real Orden de 17 de abril de 
" 1MJ1, las Juntas examinadoras lo tengan en cuenta 
" para exigirlos después de pasado un aDo, contado á 
" partir de la fecha de la citada Real Orden, con ob 
"jeto de que llegue á conocimiento de los examina-
" dos.—Lo que de Real Orden digo <l V. E para su 
" conocimíenlo—Y do igual Real Orden comunicada 
" por el Sr. Ministro de Marica, lo traslado á V. E 
" pata sn noticia y demás fines " 
Lo que de orden de 8. E . se publica para general 
conocí uUemo. 
Habana, 22 do septiembre de 1891.—JUnrique F r e -
xes. 4-26 
COMANDANCIA G E N E R A I i D E L A P R O V I N C I A 
D E I V IIAUANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
K l paisano D. Mariano Domínguez Pérez, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de San Rafael n? 3, y 
cuyo actual domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en el Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un 
documento que le interesa 
Habana, 28 de septiembre de 1891.—El Comandan 
to Secretarlo, ifartano Martí. 3-30 
E l paisano D . Luis Angulo Pérez, vecino de esta 
ciudad y CUTO domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garlo nn documento que le interesa. 
Habana, 26 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, ¿Tartaño Marlí. 3-29 
E l paisano D. José Bartarrachea Ayarzabal, vecino 
dol barrio del Pilar de esta ciudad, y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar de la Plaza, de nueve á diez de la mañana, para 
entregarle nn documento que le interesa. 
Habana, 25 do septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, ¿Tartaño ITaríí. 3-27 
E l soldado licenciado Gumersindo Amor Rodrígaez, 
vecino que fué do esta capital, calle de los Oficios nú-
mero IR, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para entregarle nn do-
camento que le pertenece. 
Habana, 25 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Marlí, 3-27 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta anun-
ciada para el día cinco del corriente, de los productos 
de la "Pescadería," en el tiempo que resta del actual 
aGo económico, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido señalar el día seis de octubre próximo, á 
las dos en punto de la tardo, para que nuevamente 
tenga lugar el acto en la Sala Capitular, bajo la pre-
sidencia da 8. E , con sujeción al pliego de condicio-
nes publicado en el Boletín Oficial de once de junio 
último, quedando fijado en ciento veinte pesos el tipo 
de alquiler mensual. 
De orden de S. E se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, 25 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Agust ín Guaxardo. 3-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta anuncia-
da para el día cinco del corriente, de los productos de 
la recaudación del arbitrio de "Maderas y Lefia," en 
el tiempo que resta del actual año económico, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido señalar 
al día seis de octubre próximo, á las dos en punto de 
la tarde, para que nuevamente tenga lugar el acto en 
la Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E . , con 
sujeción al pliego de condiciones, publicado en el 
Boletín Oficial de diez y ocho de junio último, que-
dando fijado el tipo para hacer las proposiciones en la 
cantidad de ocho mil novecientos cincuenta y un pe-
sos trienta y un centavos en oro. 
De orden de 8. E . se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, 25 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
A g v i l í n Guaxardo. 3-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento, á favor 
de D . Manuel Díaz Rodríguez, el remate de los pro-
ductos de la recaudación del arbitrio sobre "Ganado de 
Lujo," ó s oa el de uso particular que se destine á tiro 
ó á silla, en el cortiente año económico, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal se ha servido fijar un plazo de 
quince días, que vencerá el doce de octubre próximo, 
para que todos los poseedores de ganado ocurran á la 
Oficina de Recaudación, sita en Mercaderes n? 8} K, 
de ocho á diez de la mañana y de doce á cuatro de la 
tarde, á hacer sus declaraciones con arreglo á los im-
presos que les facilitará gratis el asentista; en el con-
cepto de que los que se consideren exceptuados del 
Sago, deberán consignar en dichos impretos los fan-amentos de la exección. 
De orden de S. E . se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 23 de septiembre de 1891—£1 Secretario, 
Agust ín Guaxardo. 3-29 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del Capitán super-
numerario de este Batallóo, D . Francisco González 
Gañía so le avisa por medio del presente anuncio, á 
fin de que en el término de ocho días, á partir de la 
fecha de esta publicación, comparezca en esta Oficina, 
Suárez número 15; en la inteligeneia que sí no lo efec-
túa, se procederá á lo que corresponda. 
Habana, 27 de septiembre de ]891.—£1 T. Coronel 
Jefe del Detall, Carlos García Cué. 3-29 
Orden de la Plaza del día 30 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 1? D B O C T U B R E , 
Jefe de día: E l Comandante del 6? batallón de C a -
ladores Voluntarlos, D, Santiago Domínguez. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Sexto batallón de C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príucip»: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem: £1 teniente en comisión de la 
misma. D, Luis Zurdo. 
Médico para loa Baños: E l de la 8.1. de Sanidad 
iMiyoamm- JUilitar, D, K Inapio Somprún. 
nn (v(m ] corotpi otfKww W»yorf Ántom Jüópu i t 




35 á 49 V 
60 á 78 V 
2 á 4 V 
110 á 117 V 
á 108 
á sin 
<7omancíancia Militar de Maritia y Capitanía del 
Puerto de la Babana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FAUSTINO SÁNCHEZ T SEGUNDO, Teaien-
te de navio. Ayudante de la Comandancia de Ma-
rina de esta provincia y Fiscal de una sumaria. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezcan en esta Comisión 
Fiscal, en día y hora hábil de despacho, D . Ju&n ó 
D. Alvaro Gómez Lavln, dueño que faé de un café el 
año 1878, situado en la calle de Príncipe Alfonso es-
quina á la de Zulueta, y D. Juan Antonio Gómez y 
García ol primero cesionario do cierta cantidad de di-
nero y el segundo fiador de D. Tomás Ruiz do Torre-
duela, en sumaria que se instruyó por la Fiscalía de 
Causas de esta Comandancia en el citado año, por 
vestir do soldado y estar jugando abordo del vapor-
correo Alfonso X I I , con el lia de evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, 27 de septiembre de 1891,—£1 Fiscal, J u a n 
Faustino Sánchez. 3-30 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQÜBRO, Juez municipal 
del distrito de Jesús María 6 interino de primera 
instancia del distrito del Centro de la Habana. 
Por el presente edicto hago taber que en el juicio 
ejecutivo seguido por los li.]iiidadores L . Soler y 
Compañía, contra D. Ilduara BVijóo de Sotomayor, 
be disput'st» se saque á pública eudasta por término 
de ocho días un crédito de cuarenta y tres mil veinte 
y ocho pesos ochenta y seis y medio centavos oro que 
remita á favor dolos Sres. L . Soler y Compañía en 
la liquidación por los plazos que adeuda la Stix D ? 
Josefa Baró de Castañer, á consecuencia del remate 
del ingenio Santa Ana y ua potrero anexo realizado 
en los ejecutivos que siguen aquellos señores contra 
IV.' María Si al leí en el juzgado de primera instancia 
del Oeste por ante el escribano D, Luis Blanco; para 
cuyo acto se ha señalado las doce del dia diez de oc-
tuore próximo: debiendo advertir que no se admiti-
rán proposiciones que no cubran los dos tercios del 
valor nominal de dicho crédito y que para tomar par-
te en la subasta deberán los licitadores consignar pre-
viamente en la mesa del juzgado «1 diez por ciento 
efectivo del valor del crédito que sirve de tipo para 
la subasta, sin cayo requisito no serán admitidos,— 
Habana velóte y seis de septiembre de mil ochocien-
tos noventa y uno.—Claudio Pérez y Piquero.—Ante 
mí, José García Tejada, 
12458 3-29 
S e c c i M e n t í 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Otbre 2 Ardanmhor: Glasgow, 
. . 2 Gaditano: Liverpool y escalas, 
M 4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
m. 4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
U 4 Pedro: Liverpool y escalas. 
5 City oí Alexaudria: Nueva-York. 
«. 5 Bitfdomero Iglesias: Nuera York. 
m 5 Saint Genual a: St. Nazaire y osoalas. 
m 5 Buenaventura. Liverpool y esoaias. 
M. 7 City of Washiuton: Verscruz ; escalas. 
7 Yumurí: Nueva-York. 
mm 8 Ciudad Condal: Verocnu y escalu. 
M 12 Niágara: Nueva-York. 
. . 13 Berra: Liverpool y escalas, 
M 14 ftlaaueKtn v idarfa: Pnerto-Kioo y escalas. 
. . 14 Román Prince: Hamburgo y escalas. 
M 14 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 17 Saturnina: Liverpool y escalos. 
SALDRÁN. 
Otbre 1? Oriraba: Nueva-York. 
ra 3 Rn -Píotra: Nrevu-Yorit. 
6 Saint Gormain: Veracruz. 
M 6 Baldomcro Igicaias: Colóuy escalas. 
8 City of Washington: Nueva-York. 
- 10 City of Alexandri»; Nueva-York. 
16 Jnlia: Canarins v <vicalas. 
.. 17 NiOíAia: Nueva-York. 
„ '¿O Mantaelila y Mar!» Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Otbre 4 Julia, de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 7 Josjfita, en Batabuuó; de Cuba, MaQr.an 
lio, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Triuidad 
v Cienfuegos. 
. . 14 Mannelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Otbre 4 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas. Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santinco de Ceba. 
. . 5 San Juan, para Nuevitos, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 11 Josetita: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Matiza 
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuelita y María: para NuevlUs, Puerto 
I'adre, Gibara, Sagua de Tánamo. Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Cjibn 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Uíu 
Blanco, San Cayetano y Malos-Aguas, todos l o e.v 
badas, a las diez de la noche, retronando XM, nr ' .-coles, 
RA: da lo H^h.-iF^». ¡.am (SĴ U-, y r - ' V ••>!< 
lunes A las aoi» «le la tarde, > llegará á este puerto los 
viernes, de ecbo á nuevo de la mañana. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caib&riéu, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimos, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
tilias 5, 15 y '¿5, á las cinco de la tarde, 
GUANIOUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fo y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 
GENERAL LERSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los lu-
nes por la mañana i . Batabanó. 
CRISTÓBAL COLÓN: de Batabanó para la Coloma 
todos los domingos, retornando los viernes por la ma-
ñana á Batabanó. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó los domingos pri-
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retomaddo IOM tniérooltw. 
P U E R T O D E JLA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 30: 
De Colón y escalos, en 7 días, vapor-correo español 
Méjico, cap. Alemany, trip. 70, tons, 2,112, con 
carga, á M, Calvo y Comp, 
Tompa y Cayo-Hueso, en 1J días, vap, americano 
Maecotte, cap, Hanlon, trip, 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton v Hnes. 
Borry Dock, en 31 días, vapor inglés Gairlocb, 
cap. Dumbar. trip. 21, tons. 2,173, con carbón, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Liverpool y escalas, en 24 días, vap. esp. Alicia. 
cap. Aldamiz, trip. 37, tons. 1,837, con carga, á 
Deulofeu, hijo y Comp. 
-Hamburgo y cacalos, en 32 días, vapor alemán 
Borusio, cap. Jagemann. trip. 46, tons. 1,306, con 
carga, á Martín, Falk y Comp, 
Livorpool y escalas, en 24 días, vap, esp. Gadita-
no, cap. Cbiraperu, trip. 35, tona. 1,910, con car-
ga, 4 C. Blanch y Comp. 
-Nueva York, en 4 días, vap. am. Yucatán, cap. 
Alien, trip. 70, tona. 3,500, con carga, á Hidalgo 
y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Para Matonzas, vap, esp. Ramón de Larrlnaga, capi-
tán Echavorría. 
Día 30: 
Para Cayo-Hueso y Tompa, vap. amer. Maacotte, ca-
pitín Hanlon. 
-Santander y escalas, vap, correo esp. Monto-
deo, cap, Izsguirre, 
-I'to. Rico y escalas, vap. esp. M. L . Villoverde, 
cap. Carreras, 
•Nueva-York, vap, correo esp, Panamá, capitán 
Gran, 
Movimin&to de paHajeroa. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Matcolte: 
Sres. D , H . F , Gunsch—E. Martínez—B. Landeta 
y señora—B, del Calvo—E. B . Hamel—B. del Río— 
M, Estrada—Mercedes Hamel—F, Hamel—M, A r -
m a s — E . Hamel y 3 de familia—Francisco Calvo y 
señora—Conde de Jibacoa y señora—Rosario Bequer 
—R, García—C. Rivas—P. Echarte—Dolores V. E -
cbarte—G, Ilellacos—C, Urbizar—Francisco Echarte 
—R, Echarte—J, Geigel—Josefa Geigel—Rosa ü a -
bera—S. R. Palmer—J. B . Entrada—A. Galdeván— 
H o y a - M . L Hayo—C, Fernández—E, Voldés— 
Roso Valdés—P, González—J, Cuesta—Ana Alfonso 
' 2 de familia—Modesta González—A. Laboris—F. 
í'ena—Rafaela F e n a — P , P é r e z — D . Betanconrt— 
Juan Borjes—José Fernández—Manuel Leof—Caye-
tano Rodríguez—Pedro L González—Crispía Pérez 
—Manuel E . Camos—Josefa Brito—José de la O G a -
rro é hijo—Pedro Delgado—Joaquín Rodríguez—Do-
lores C, Lazo—James Fonrodona y señera—Juan 
Pérez, señora é hija—Cándido García—Luciano Mar-
tínez y 1 de familia—Josefa Acosta—A. del Portillo— 
Adolfo M, Cremota—B, G, Mendoza, señora y 4 hijos 
—Joeé Eziquel—Isabel Gaspar—Aureho Toledo— 
Eduardo del Castillo—José 8. Hernández y 1 de fa-
milia—Agustín Rodríguez y señora—Joaquín de Car-
bailo y familia—Mercedes N. Echevarría é hija. 
De V E R A C R Ü Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Panamá.-
Sres. D . M. Piquer—Dolores Arandia—M. Piquer 
é hijo—Juan Costia—Ignacio Hernández—Juan P. 
Morcet—Antonio Maclas—Manuel L . Moro—Joaquín 
B. Codino—Narciso del Moral—Isidoro Palmera— 
Amparo Blanco—A, Martínez—Soledad García—Na-
talia Castro—E, Ledesma—P, González—J. de las 
Covos—Gregorio Diego—Ignacio Olivera—Miguel 
Lambardo—Jenaro López—L A, de Morales—S. D a -
niel—P, Amézaga—Julián Camarena—E. Sánchez. 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Alicia; 
Sres. D. Juan Izaga—Loreto Blanco. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor amer. 3rucatón: 
Sres. D . E . Ottemer—P, A, Avilés—R. Smith—J. 
C . Groen—A. Abren—M. Abren—J. Hazelwood—M. 
Hazelwood—J. Heln—P, Krumma—R. Warren—M, 
Remz y 2 de familia—Lula Lefebre é hijo—E, Aroay 
—Jenaro Valdés—Lorenzo García—Además, 12 de 
tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en ol vapor a-
raericano Matcolte-
Sres. D, Eetebon L , O, Mendoza—Pedro Hernán-
dez y 2 hijos—Tomasa Baloja—Adolfo Boza—Vicen-
te Rese l ló-Beni to Riera—Benito Rubal—Pedro So-
sa—Manuel 8. Maclas—Luciana Sánchez—Rafael 
Leal—J. Machado—Rutina Orta—Juan Bancells— 
Isabel Quesadu é hija—Donato Díaz—Ramón R. de 
Armas—Miguel Valdés—Amalia C, Rodríguez y 3 
hijos—G, D, Airón-—Dolores Moreno y 2 hijos— 
Juana Lombeda é hija. 
Batradas de cabotaje. 
Día 30: 
De Jibacoa, gol, Inés, pat. Pujol: con 200 sacos de 
maiz. 
—-—Calbariéa, gol. Cárdenas, pat. Vera: con 400 to-
ros. 
Mariel, gol, Altsgraoia. pat, g^stre; (JOB 13 pipM 
aguardiente y eíeolQí, 
Baracoa, gol. Aguila, pat. Mayons: con 800 cajos 
Jabdu; 11,000 cocos; 200 barriles aceite de coco y 
efectos. 
Sagua, gol, Antonia, pat, B jsch: con 1,000 sacos 
carbón, „ 
Congojas, gol. Dos Sofías, pat. Durán: con 1,200 
sacos oorbón. 
Deapacbadoa da cabotaje. 
Día 30: 
Para Cahañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Sania Cruz, gol. Joven Manuel, pat, Macip: con 
efectos, 
Congojaa, gol. María Andrea, pat. Acuña: con e-
íeotos. 
Buquei- con reglatro abierto. 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Blakmoor, ca-
pitán Torrift, por Hidalgo y Comp, 
Nueva-Orleans, vap. esp. Eúskaro, cap, Zaba-
landicoechoa, por C. Blanch y Comp. 
Delatare, (B. W.) vap esp, M. M. Pinillos, ca-
pitán Die?, por Codes, Loychate y Comp. 
Santander, vapor-correo esp. Montevideo, capi-
tán Izaguirre, por M, Calve y Comp, 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Grau, por AI. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y esoaias, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp, 
Barcelona, berg. esp. Moría, cap, Carrau, por J . 
Balcelifl v Comp. 
Nueva-York, boa, ing, Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Btiauew que ae bas. deapaebado. 
Para Cayo-Lnoso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, per Lawton y Hnos.: con 192 ter-
cios tabaco y • ítetos. 
¡ g p N O T A . — E l vapor americano Hutchinson ha lle-
vado, además de lo ya publicado, 3,200 socos de 
azúcar. 
Baquet: que han abierto registre 
ayer. 
Para Nueva-York, vap. amer, Orizobo, cap. Mo In 
tosh, poT Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
De Kcrsabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Veracruz, vapor alemán Borusia, cap. Jagemann 
por M. Falk y Comp, 
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LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 30 de septiembre. 
Montevideo: 
600 cañetes aceitunas G 4J rs. uno, 
900 barriles aceitunas manzanillas.... Rdo, 
300 id. id. id Rdo. 
B c m á n Cortés: 
100 ñipas vino tinto Torres $50 pipa. 
50(2 id. id. id. id. $50 pipa. 
100|4 pipas vino Alella T, Vlllafranca $^5 pipa. 
n1 8 id, id, seco. Torres $6 uno. 
50[10 id. id, mixtela. $61 uno. 
C uba-Cataluña.• 
200 cajas tiieos corrientes $4 las 4 c. 
Almacén: 
100 cajas vermouth Cenzano $7} caja. 
30 id, chocolate L a Española 2} rs. libra. 
-Ramón de Larr inaga: 
300 cajas bacalao Escocia Rdo, 
Bilis ü la m u 
LAS B A R C A S E S P A Ñ O L A S " M A R I A , " C A P I -tán D, Miguel Jaume. y T R I U N F O , capitán D. 
Simón Sosviila, saldrán directamente para Canarios 
del 5 al 10 de octubre; admiten carga á flete módico 
y también pasajeros á precio moderado. Informarán 
sus capitanes á bordo y en la calle do San Ignacio 
número 84, Antonio Serpa. 
C 1350 J0-29 St 
PARA CAFARIAS 
directamente saldrá á principios dnl entrante mes de 
ci-iubrn la velera barca española V E R D A D - Admite 
carga á flete y pasajeros, quienes recibirán de su oa-
pitan el Sr. D. Miguol Scsvillo, el más esmerado 
trato. Impondrán á bordo y sus consignatarios, San 
I lúte lo n. ? j , Galban, Rio y Comp. 




Bajo contrato postal con el Gobierno 
franeéé . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de octu-
bre el vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n Ducrot. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señorea importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por eetos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventaja» en viajar por esta línea, 
Bridat, MonVros y Comp., Amargura número 5. 
12400 100-96 10¡-27 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los liémosos vapores de esta Compafila 
saldrán como sigue: 
Da Nueva-Tork los m i ó r c o l e s á las 
tres de la tarde y loa s á b a d o s 
á la una de la tarde. 
Y U M U R I . . Otbre. 3 
N I A G A R A . ~ 7 
D R I Z A B A 10 
3 A R A T O Q A , 14 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 21 
Y U C A T A N 21 
N I A G A R A 28 
Y U M U R I , 81 
De la H a b a n a los Jueves 7 los 
s á b a d o s á l a s 4 de la tarde. 
D R I Z A B A Otbre. 1? 
H A B A T O G A 3 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 8 
C I T Y O F A L E X A N D B I A ^ 10 
Y U C A T A N 16 
N I A G A R A mi 17 
Y U M U R I „ 22 
8 A U A T O G A « 24 
O R I Z A B A 29 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 31 
listos hermosos vaporea tau bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modk-auas para pasajeros en sus eapacioscs cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañolea y franceses. 
L a carga oe recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite cargo pora 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amstordon, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; paro Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia oe admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
L i n e a entre Nueva T o r k y Cienfue-
gos, con escala en N a s s a u y San . 
tiago de Cuba ida y vuelta. 
MT Los hermosos vapores de hierro 
SANTIAGO 
capitán P I £ R C E . 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma siguiente: 
De N e w - T o r k . 
S A N T I A G O Otbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
De C i e n í u e g c s . 
C I E N F U E G O S Otbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Otbre. 10 
S A N T I A G O . . 34 
V P a s a j e por ambas linas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
De más pormenores impondrán sas consignatarios. 
Obrapía 86, H I D A L G O y C P . 
.A/VTSO. 
Precio de pasaje entre Nueva Y o r k 
y la Habana, por los vapores 
City of Alexaadria, .Suratogs j Afifíganu 
i» a» 
ÍAPORES-ÍOilRM 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ V COHP. 
LINEA DE H E W - Y O I I K 
• n c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales, saliendo 
los vapores do este puerto los d í a s 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
l o sd ias l O , 13. 2 0 y 3 0 . de cada 
mea. 
B l vapor-correo 
ZMIZEJIOO 
c a p i t á n Alemany. 
Saldrá para Nueva York el sábado 3 de octubre á 
las \ de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUP diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberos, 
con eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera da lo salido. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración deC erreos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllca 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
már, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
que se embarquen en sus vaporee. 
Habana, 30 de septiembre do 1891.—M, Calvo y 
Compañí», Oficios 28. 134 812-1B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, aoí pora esta linea como pora todos los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp,, Oficios 2S. 
I D A . 
L L E G A D A . 
4 
Sociedad General de Seguros contra incendies á prima fija. 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblos importante» da la Isla da Cuba. Legalmeuco 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta clamad D . A ñ o n e Mt»-
tón y Rivera y cooperada por la Lonja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9 f altos. 
C 366 78-20JB 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . No evitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
. . Mayagilez 9 
B B T O B N O 
A Nuevitos el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponoe 7 
. . Mayagttes. . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A , L L E G A D A . 













De Puerto Rico e l . . 16 
. . Moyagilez 16 
. . Ponee 17 
. . P. Príneipo 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 23 
N O T A S . 
E n stt vit̂ jo do Ida recibirá en Puorto-Rioo los dia* 
13 de coda mas, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca al correo que sale de Barcelona «1 dia 25 y 
de Cádiz el 30, 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y paaî jeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época do cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp, 
133 I B 
LINEA DE lABÍBANAACOLON 
E n cembinaoióu con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vaporei 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l vapor-corroo 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá ol día 6 de octubre á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasojoros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cifico. 
L a carga se recibe hasta ni día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
podos con toda cloridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y folto de presclnta en loa mis-
mos. 
P L A J V T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - X o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todas loi 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tamna, donde so toman los 
tronos, Ueganao los pasajeros á Nueva York sin cambie 
alguno, pasando por Jncksonvüle. Savaunah, Char-
leaton, Ri>ihmoBd, WauliiL/tou. Fiiadelfla y Baltlmoi o. 
8 > rende billetes para Nuovo Orleann, St. Louls, Chl-
& «o y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y para Europa en oombinación coi' 'as me-
jores líneas do vapores auo salen de Nueva York, 
billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan «1 castellano. 
Empezando el 1'.' de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para U adquisición del pa-
saje, olvtcuerun certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr._ D. M. Burga», Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen destiodir á bordo 4 los se-
ñeros pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida ¿o vapor no se despachan pacajes 
después de las nnco de la mañana. 
Para más pormer.nraa. .ürlgirso á BUS consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Morcaderoa 35, 
J . D . Hashaf en, 301 Browtway, Nueva York.—C. 
B. Fusté, Agento General Viajero. 
I . W . Fitiircrald. H»t.eT«t»n<ertc-—Pccrto Tawi>«. 
T A P O R BÜPáNOXi 
T R I T O N 
S A L I D A S . Días 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Quaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla.. . . . . . . 
. . Cartagena 
Colón 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 3S 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 L a Guaira 13 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena . . . . . . . 17 
18 „ Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 




Correos de lasAutillas 
OB 
SOBRINOS OE H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
J " X J X J X J L 7 7 
cap i tán D. Franc i sco Alvarez . 
Saldrá el 16 do octubre, á las dos do la tarde, vía 
Caibarién, para 
Santa C r u z d e la P a l m a , 
Garachlco, 
Santa Cxuz de T e n e z i í e y 
P a l m a s do GS-ran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor optará atracado á 
uno de los ospigonea del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
señores pasajeros. 
L a cargo se emborcorá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 14 fnclueive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
S A N P U D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 18 13-8t 
P a r a Nueva-Orleans directamente. 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON 
c a p i t á n Backer . 
Saldrá de este puerto sobre el lunes 28 de sep-
tiembre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boleta) 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOH.. Mercaderes 35. 
C n. 1219 1 S 
Vapores-correos AHemanes 
OB hA. 
C O M P A Ñ I A 
Hamburgneaa-Americana . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de septiem-
bre el vapor-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n Y^gemann. 
Admito carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos vasijeros do 1? cámaro. 
Precios de pasaje. 
Xti 1? cámara. JOn proa. 
A . D E L C O L L A D O T COMP» 
(BOOIEDAI) UN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
T ' A J K H SKMANATiEH DB L A HABANA A HA-
n i A - H O N » A , R I O Bl iAVOO. HAN C A T B V á -
NO Y MALAH A t í t A 8 Y VICJB-VBKMA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diei da la no* 
che. y llegará á Son Cayetano los domingos por ir 
tarue, y á Mijos Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayevano (donde pernoouirá) lo» 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, salle:.do ios miércoles á las cinco de la mañi o 
para la Habana, 
Recibe carga los vlernei y sábados en el muelle d« 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y Oí. Mernaderes 87, 
O n 111B 1IW A - l 
1>E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS l)S U S ASTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
»E SÜÜK1N0S DE UEltUERá. 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . Ginestas . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 6 de oc-






G u a n t á n a m o , 
O n l e n . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigue» v Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva, 
Mayari: Sr, D. Juan Gruu. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres, J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Crtllego, 
Se dospacba por sus armadores, iba Pedro pla-
za de b u . I 81 812- 1 E 
Vapor CLAHA 
capi tán D. Florentino Cardeluz. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién lo. 
miércoles por ta mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á la» P de la mañonB 
y tocando en Sagua llegará á lo Hoban» los viernes 
N O l A,—Se recomiendo á los señeros oargodoret 
las oondiolones que retine dicho bui(ue para el tras-
porto 'le ganado. 
O T R A . — E n combinacldís con el ferrocanil do lu 
Ckinchilla.—Se despachan conocimlejito» para los 
Juemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende s « vlajei 
hasta nuevo avLx 
A V I S O . 
So despachan conoc'.fli'.catos directos paro Chin 
nhill» cobrando 28 eentavot aJft.Wá* del fiete del vapor 
i M7 "rví-iw 
VAPOB A U Y i 
Capitán URBÜT1BBA8COA, 
P a r a Sagua y Caibar ién . 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á las seis de 1> 
(arde, del muelle de Ln« y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernet 
R E T O R N O : 
Soldrá de C A I B A R I E N toeando en Sagua, paro ID 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
Tarifa de flotes on oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería 8 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Viveros y ferretería con lanchage 9 0-40 
Mercancías ídem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrosarrll 
de Chinchilla, se despachan conooimientos directos 
para los (¿uomados de Güines. 
despachan á bordo. 6 Informas Cnba número 1 
IJ n. 1248 « H 
Habana á Nueva Y o r k . . . |34 
Nuera York 6 la Habaov 30 
$17 oro español. 
16 oro americano, 
Por los vapores Yaeaían. Drizaba, Tnmuri 
j City of WashlBgton. 
Habana á Nueva York. . $45 $32-60 oro MpaBoL 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Además se dan ptsajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de ios vapores por 
$£0 oro español j da Nuora Tots i \k Babana, f7B 
'íí» americai 
su. m AHI 
Para VBRÁOBOZ.......... $26 oro, $ 12 oro. 
„ TAMPIOO „ S 6 M „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Cobollorío. 
Lo correspondeBcia solo te recibe on la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala on 
H A I T Y , SANTO D O M I N O O y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dio 15 de octubre el nuevo vopor-co-
rreo alemán 
B O R U S S I A , 
cap i tán "STagamann. 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
námero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segdn por-
menores que se facilitan on lo casa consignataria. 
NOTA, L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trosbordodo en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St, Thomaa, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precio» arreglados, sobre lo» que impondrán 
los consignatarios. 
ADVBRTENCÍATMPORTANTB 
Lo» vapore» de esta empresa hacen o»cala en uno 6 
más puertos do la costa Norto y Sur de la Isla de 
Coba, siempre qua se le» ofre»ca carga »ufiolente 
para amerUar la woala. Dicha carga «e admito pnr» 
lo» puerto» do su itinerario y también para cualquiei 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La oorrespoadencU wlo WT^oJljtWl» Adallllrtrt-
elón da Correos 
Fu» má» pqmanorei dirigino UM oonslgostorloa, 
«¡Üt i9 Ssn Imolo Q. 54. Apartado da Correo* 9if, 
L RUE & C -
8, O'REIIIIÍY 8, 
ESQUINA A MEKCADKUEH. 
MACEIV PAGOS POB E L CABhM 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Oirán letra» sobre Londres. Naw-York, Naw-Or 
laan», Milán, Turín, Roma, Vaneoia, Florencia, Ná 
polo», LI»bo», Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo 
Parí», Havre, Nantes, Bordeo», Mar»olla; Lil la, Lyon 
•téjioo, Veracrui, San Juan da Puerto-Jtioo, 
ESPAÑA 
Sobra toda» las onnitole» y pueblos: sobra Palma i -
Vftlloroa, Ibiia, Mahón y Santa Gruí da TanarUa. 
Y E N E S T A I S L A 
Kobre Mataría», Cárdena», Bamadion, Santa Ulan 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Sancti-SpHtus, Santiago da Coba, Ctago da Avila 
flí»nt.ir.!Ílo, Pinar dal Rio, Gibar» Paerio-Prinnlp» 
Kaavita». oto. O n. 962 166-1 J1 
H I D A L G O Y ÜOMP. 
26, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por al cabla, giran letra» á oorta y lat* 
ra visto, y dan carta» de crédito sobra New-York 
?hl<«deh>hia. Naw-Orlaan», San FranoUco, Londma, 
Pari», Madrid, Barcelona y demás capitales y dúda-
le» importante» da lo» Estados-Unido» y Europa, aa' 
tomo sobra todo» la» puoblos de ftapaña v »n* nrnv^-
nia». C n. 968 166-1.11 
N. ye* 
108, AaTJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R Q C R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Faci l i tan cartas de créd i to y ffirt-.a 
letras á oorta y larga vista 
íobra Nueva York, Knava Orlean». Vniracnw, Bfé)l 
JO, San Juan do Puerto-Ulov, LUUUIM, r » . » u 
deo», Lvuu, Bayona Hamburgo, Remo, MápoiM 
Milán. Génova, Marr.ella, Havre, Lille, Nante», '' "ul 
Quintín, Dieppe, Toloua, Vanada, Floraaola, P a -
lermo, Turín, Merina, 4a, así como »obra toda» las ca • 
pítale» y pueblo» de 
Mj^FA^A ÍJ I S L A S C A N A R I A S 
J. BAIALS í r 
GIRO DE LETRAS. 
O OTA t l V M . 43 , 
WMTBB OJSrjsi .0 T 03»". i » » » J L 
Í 
Mercaderes lOi híros. 
TCACSN 2*AGIOS POSt C A B X . F 
GIBAN h E T K A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A ^ 
•obr^ Londrat, Parí», Berlín, Nr-w«-V/;rk, T deufit 
placa» ¡ttMíCrtr.nttm de Irrauolit, Alemania y Estjco »-
Unido»; ail omo «obra Madrid, toda» la» caplta!*» dt 
Írorinda y Mta t̂on ehloe» j fenitriM ^e M«piiBa, ¡nb»» laWras y Caaí.irt»»!» 
ri .{i,? •»«« • a*--
J . M L B o r j e s y C -
B A N Q U E E O S 
2, OBISPO 2, 
jfitíQTTINA A M U R C A D B K B f * . 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A S T A S D B C R E D I T O 
7 e lran letras á corta y larga vista 
«OBKK N E W - l ' O H K . , BOWTON (OHICAfiO, HAfS 
KKANCtHf O, NUEVA-Oil l - iEANS. T^KAORÜJB, 
M i U i r O i H A N J i r A N O K p u r a T O - i r ' . O O , P O » . 
Olí, m A Y A G V U X , L O N D H B S . PA UXBt H V U 
1>KeH I .YON. HAYONK. n A W B l ' K G O , B H * -
VKKO, B K K l . l N . V1KNA. A M H T E K O A N . R l t U 
. íLAft ROMA', NAPMI^BM, MlVAf*. t i i n O f A . 
'¿TV., aec, AHÍ <̂mo HOBRB VJOAH ¡um 
L'APITAldErf T F i n r a E M DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A B I A S 
iDBMAft , C O W P R A N V VdNDEH R E N T A S 
K'HPANOI.AM, K;iAN<;iíHAtíl »? INOI.KriAb. BO-
U E LOH E H l A O O H - I ' N i n O t t Y CDAk,-
JIM E R A O T R A « X A S » DB V M.OP..HS PÜWfc.'. 
ANTIGUA ALMONBDA FUBUOá 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 » , 
de Sierra 7 Gt-ómen. 
Situada en la ealte de JustU, entro las de Baratillo 
y tian Pedro, a l lado del café de L a Marina. 
E l viernes 2 de ooícbra, 6 1** 12 del día, ae rema-
tarán en esta almoneda con la intcrvenolóa del señor 
Agente del Lloyd Inglés 81 pXtxa» percal estampado 
con 2,821i20 metros por 66 y G5 centímetros de ancho 
en el estado en nuo se bollen.—Hobana y soptiembr» 




FEÜWIMIIIL DE m k IA GRANDE 
Administración General. 
Desdo el dio primero del próximo mes de oetn-
bre se ampliará on las cotaciouen do los íorrocarrile» 
anides de la Habana y Esipreta muda di. Cárdenas y 
Jucaru, oí ilespauho de boloiiuea iio clajoru» y fnu!-
p«Jes en «(iirMnación para las esfuTlone» de Vega 
Alta, L a Quinta y CainajuaHÍ, Lo qno so publica po-
rogenoriil conucímleDto. 
Sagua lu Gran'le, scpilemlire Jt«de 1891,—El A d -
mlnistrailor Genera?, Leonardo Chia. 
G 1870 4 1 
tomiü'ñía del Ferroc:,r^?l de vía 
estrecha de S. Cayetuno á Viñales, 
S o c r e t ¿ i i a . 
De orden dal 8r, Presidente hago saber & loe teno-
doiea lo bono» residentes en esta Isla del empréxtlto 
con g',r,i.i;l i hipotecario do las piopiedadesdo la Km-
picj-i, iju." dssde el dia do uafiana que.¡a -bierto el 
p»go, en )Af oficina» de la Compafiía, O'Beiily núme-i 
ro 5, de i A 4 do la tarde, del cupón correspondiente 
•.! 'r't'd.iis de hterese» ven nidos en esta feolm.— 
U b«u«, (•eptiembre 3;) do 1*91.—El Secretf io. Gar-
lón Fonts j WtcnJpg 12561 8-1 
BANCO OKL COMER'JIO 
Ferrocarri tes Unidos de la ilabaua 
y Almtcenes d« Be^la. 
(Socicrtud nilónimu.) 
F E R H O C A R E I L E S . 
ADMINISTRACION GENEEA.L. 
Desde ti primero do Octubre l is dt-pehos de le-
che, frotas, ; '-.. i h i e r b a , ladrillo^ y luaiz, entie las 
e»ta^.üi »'<t >¡c ostos Fírrocsrril'-n, M< harán por la ta-
rifi boriflead^ nut en ood» ura de eli * so expone ol 
pdbl'co para su coiiocimiuuto — LUÍ J frs de cada es-
tación davún sobre la» mismas, las rxplicaciones no-
c«siirií>,3 — L a expresada torfa anulo tudas L s bouiñ-
cacb'ne* de ua;acter particu'tr, concndiUa1'. hasta 31 
de Julio último, qno no biyon sido otorgado» por 
escrito con autorización de la Junta Directiva de esta 
Sociedad 
Habana, 26 de sayílombro da 1881.—El Adminif-
trador Generol, Francisca Puradtia y OettaU 
c mo iR-30 
Banco Hispano-Colonial 
ain en la Isla de Cuba. 
Vcncldndo en 1? da octubre próximo el cupón n ú -
mero 21 d» Mi Jii'letes Hiuotecorios, amisión do 1886, 
se procederá al pago do ól doti t , el expresado dia. 
E l pago, tanto do loí pupones vencido», como da 
los Billete» amortizado» en «1 sorteo húmero 21 y an-
teriores, se efeotuoró presentando los interesado» sus 
valore» acompañado» de doble factura talonaria, qua 
sa facilitará gratis en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán de ocho h diax oe i» 
maCono desde el 1? ol 19 de octubre, y transcurrido 
este plazo, á las mismos horas do los lune» y marto» 
de cada semana, excepción hecha siempre da loa afir-
bado» v do los día» 10, 20 y 30 da cada mw. ai< 
Habana, soptierabra 80 do 1891.—Lo» Dalegados, 
M. Calvo y C?—Oficios número 28. 
C1364 10-80 
BANCO D E L COMEBCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la HabíHiay 
Almacenes de Begla. 
(Sociedad a n ó n i m a . ) 
F l í KU0(; II RILES. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dio primero del próximo mes de ootubr» 
se admitirán en todas las estacional da esto» Ferroca-
rriles viajeros y equipaje» con destino á los que «Wi 
Ferrocarril de Sagua la Grande acabo do abrir al pú -
blica en Vega Alta, Quinta y Camajuaní. 
Habana, 27 de septiAmbra da 1891.—El Administra-
dor General, Francisco Pnradela y Gestal. 
C 186» 10-30 
FEIIIKKMIU DE lílllAM Y DOLGLl 
E n el sorteo verificado el día 1? del corrUnte inna. 
pura amortizar una obligación hipotecarla ite esitL 
empresa, según »o anunció, ba »alido el número 105. 
Lo que »e baca público á üu de que ni tenedor d* ella 
lo presenta al cobro en cosa de los Hres. Sobrinos de. 
Herrera, el día 1? del próximo octubre. A l propio 
tiempo »a hace saber á los poseedores de obllgaolo-
nes, que lo» oitadoraa aenore» psgarán el cupón qu« 
vence en dicho día.—U'Uara, 16 de «eptiembra dê  
1891,—Bl Preslde&to, Javier Longorin. 
C IMS 10 28 
Banco del Comercio, Fei rocarrileit 
Unidos de la 11 aban a y Almacenes 
de Urc:la. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
FerrocnnikK. — Admlnlstraoitfu pcnoral. 
E n la AdininliUraclón do '/ , . -> . - M «. «e a-l • 
mlten proposioioner «u pli^r) ceirod» hasta el 10 d» 
octubre próximu, para el riuministrn dal narbóu da 
piedra qau nu neoeniiará el próximo alio 1892. 
E n la rnismit "Q 'larán iKtulle» t. los solicitiute», t»-
I'OH lo tilas b'ilM'e* ñt 12 á 4 du In Urde. 
Habana, 11 de a> tU.mbro de 18 l , 
E i AdmiuiKtrudor G.i.erul, Fri indr- .a Paradelrt 
O. C 12U3 20-UHt 
EN L A M A D R U G A D A D R L D I A 28 D E L C O -rrient* tía df^ado de existir en la vi.la do San. 
Antonio drt ln» Éaflo» D. Qairino IMchot, propietario 
f »oci>> gerenta de 'a oa»a Oe comercio qoe bajo la r a -
zón d M > v l10' giraba en la muma, 
(; i.tífl -«-29 
A V I S O 
Con 4»ita tWka y por neta «1 ^ a r i o '>. Joar^jf.-
Litii'.is y Att'̂ nno, h( uo» revocad on umOu i di 
Goezalo Tejada, el poder que en 1? de .-•.•> »u. del u"-
rrlsme afio <•«. t •nu-m á D Luis E . C í e . y R«tu-
llo—Habana, 26 da septiembre de 1891,—Por n.'« 
hermanas O? María del Carmnn. D" Teresa, D* C a -
talina. D? Isabel Mantilla y O'Farrill y por mí. D i * * 
nlslo MaMUla T OTarrUl. 
H A B A J V A . 
JUEVES Io DE OCTl BKE DE 1891. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAEIODK LA MAKINA. 
Madrid, 15 deseptiembre de 1891. 
Uno de los eignos máa claros y preciaos 
del marasmo en que cae la política penin-
sular durante los meses de estío, es, aunque 
esto parezca contradictorio—el alubión de 
noticias extraordinarias, inverosímiles y 
hasta absurdas con que la prensa madrile-
ña, estimulada por sus oorreaponsales vera-
niegos trata de entretener—la insaciable 
curiosidad de sus lectores. Para satisfacer-
la, no hay rumor que no acoja y abulte, ni 
sospecha-que no convierta en hecho consu-
mado, ó poco menos, ni coincidencia casual 
que no interpreto siempre en el sentido más 
exagerado y caprichoso, ni cuento de playa 
que no adquiera bajo la pluma fecunda de 
los repórters de la prensa, ya en forma de 
corresponcíoncia, ya en la más alarmante 
de telegrama, apariencia de suceso verda 
dero y plenamente comprobado. Como la 
maledicencia es vicio social muy extendido 
y por la propia naturaleza, incorregible, no 
hay qué decir que caanto más monstruosa 
es la noticia, cuanto más afecta al senti-
miento moral, 6 cuanto más hiero la con-
ciencia pública por lo inexplicable, lo retí 
cente, lo extravagante 6 lo complicada, 
tanto más crédito so le da, crédito efímero, 
fagitivo como la ola que pasa, es cierto; pe-
ro quizás por eso mismo, más bullicioso y 
resonante. La opinión se parece al botica-
rio del cuento. Siempre está dispuesta á 
moler y mezclar en el mortero de la credu-
lidad mal intencionada, los ingredientes de 
la calumnia, y á repetir cnando llega á sus 
cides algo que lastima la dignidad del po 
der ó el prestigio de algún hombre de Es-
tado, la frase sacramental de todos los mur-
muradores:—¡Como si lo viera! 
Pocos veranos han circulado invenciones 
tan estupendas como las que en el actnal 
han aparecido por turno en las columnas de 
los periódicos. Es verdad que han pasado 
sin dejar huella alguna, y que sólo han du-
rado, como los infasorios, el tiempro preci-
so para nacer, engendrar otras fábulas aná 
logas y morir. En el espacio de breves días, 
por ejemplo, se ha hablado de una carta de 
la Reina Pía de Portugal, dirigida á la Re-
gente de España, pidiéndola amparo para 
la amenazada monarquía lusitana, y ofre-
ciendo en pago de una intervención, con 
ahinco solicitada, nada menos que las islas 
Azores. Como lógica derivación de esta 
especie de inteligencia supuesta entre las 
dos testas coronadas de' la Península, la 
inagotable fantasía de la prensa dió ense-
guida por casi organizados dos cuerpos de 
ejército para invadir á Portugal, uno capi 
taneado por el general Martínez Campos y 
otro por el general López Domínguez. Aún 
vibraban en la atmósfera los últimos ecos 
de esta extraordinaria noticia, cuando los 
periódicos nos sorprendieron con otra, to-
davía más singular y maravillosa, en la cual 
hacía también el gasto la pobre nación por-
tuguesa, que en el presente año se presta, 
por lo visto, á ser inagotable manantial de 
todo género de conjeturas, hasta de las más 
insensatas. Hablábase, ¡ahí es nada! de no 
sé qué negociaciones seguidas por el gobier-
no portugués con el de los Estados-Unidos 
para entregar á la gran república dos puer-
tos importantes del reino lusitano, en cam-
bio de unos cuantos millones de doüars y 
de la celebración de una alianza ofensiva y 
defensiva contra la pérfida Inglaterra. La 
cosa era tan burda, que el vulgo, á pesar 
de sus anchas tragaderas, no se conmovió 
lo más mínimo con la pavorosa nueva, y eso 
que bien valía la pena de mirar con algún 
sobresalto, el hecho de que nuestros mal 
aconsejados vecinos, tratasen, nada menos, 
que de abrir á la codicia anglo-ameriGana 
dos portillos en la inviolable tierra penin-
sular. La que ha debido alterarse, como 
parece natural, es Inglaterra, según ha po-
dido averiguar, burlando las precauciones 
tomadas por el gobierno británico para con 
servar incólume el secreto, el vigilante co 
rresponsal do un periódico militar titulado 
el Ejército Español, el cual ha llegado á 
saber de ciencia cierta, algo que había es 
capado hasta ahora á la perspicaz penetra-
ción de la diplomacia europea y á la vigi 
lancia de los militares agregados á las res-
pectivas legaciones acreditadas cerca de la 
Reina Victoria. Ha sabido, y tiene la bon-
dad ó mejor dicho, el patriotismo de reve-
lárnoslo para que nos precavamos á tiempo 
contra el peligro, que Inglaterra ha orga-
nizado slgilosamence, con lajo iaufiitado, 
hasta con derroche, un Cuerpo de ejército 
expedicionario (así le llama), compuesto de 
tres divisiones, cuya fuerza total asciende á 
40,000 soldados de infantería, 17,000 de 
caballería, 66 bocas de fuego, 2,000 carrua-
jes y ¡'J9 intórpretee! E l diligente corree-
ponsai no se aventura á decir á dónde irá 
ese ejército, qué conquistas proyecta hacer 
y sobre qué punto de la tierra caerán de 
improviso esas misteriosas legiones. Es pru 
dente y no quiere anticipar juicios temerá 
rios. Pero ha averiguado y esto pone los 
pelos de punta, que los consabidos 27 intér-
pretes, convenientemente repartidos en las 
diversas brigadas y divisiones del Cuerpo 
de ejército expedicionario, formado en la 
sombra por la astuta y prevenida Alblón, 
todos ellos, sin faltar uno sólo, y por rara 
casualidad, conocen perfectamente el portu-
gués. ¡Nada! que el dia menos pensado se 
cuelan en la Península por la parte de Por-
tugal los ingleses detrás de los anglo ame 
ricanos, y vienen á dirimir suo antiguas 
rencillas de familia en las márgenes del 
Tajo, ó si la lucha fratricida se escrepa, 
¡quién sabe si en las llanuras de la Mancha! 
Apurada la letra de las invenciones hispano-
portuguesas—por que todo tiene fin bajo la 
capa del cielo—los forjadores de noticias de 
sensación, han cambiado de rumbo, aun 
que no de procedimiento, y ahora es objeto 
predilecto de sus cavilaciones, cavilaciones 
que acostumbran á penetrar como hechos 
reales, positivos y casi tanjibles, la actitud 
de España ante el probable conflicto inter-
nacional que se dibuja en los últimos tér-
minos del horizonte. Para algunos es evi 
dente que estamos ya comprometidos con 
la triple alianza; para otros es indudable 
que andamos en tratos, no sólo comerciales, 
sino políticos, con la república francesa y 
con Rusia. Prueba de esto es para loa que 
así discurren, que los grandes duques Wla-
dimiro y Alejo han vsntdo á San Sebastián 
y que segán datos fidedignos, adquiridos 
por los husmeadores de noticias, este año 
visitará nuestros puertos una escuadra rusa, 
la cual para no excitar sospechas ni alar-
mas,—¡ai serán previsores los moscovitas!-
vendrá desperdigada y como al descuido. 
Pero ¿qué másí Para convencer á los incré-
dulos áo que España está metida de hoz y 
de coz en las contiendas del mundo, por 
más que el ministerio lo calle ó lo niegue, 
hav un dato verdad acusador y formidable: 
el Gobierno español piensa movilizar las 
reservas, y sin duda para hacer un alarde 
de la fuerza nacional intenta, siquiera sea 
como ensayo, poner sobre las armas un ejér 
cito do seiscientos mil hombres. M i deber 
de corresponsal me obliga á hacerme cargo 
de estos extraños rumores, cuya inverosi-
militud salta á la vista, no para inquietar 
á nuestros pacíficos hermanos de Ultramar, 
¡Dios me libre de ello!—sino para ofrecer 
les una prueba más de los extremos á que 
llega el febril afán del notiolerismo, cuya 
inquisidora inquietud es acaso el síntoma 
más curioso de la excitación nerviosa y casi 
histórica en que vive la sociedad contem-
poránea. 
Mucho podría extenderme sobre este par 
ticular, pero vienen á desviar mi pensamien 
to de semejante propósito, las tremendas 
catástrofas con que de improviso nos prueba 
ó nos castiga la providencia de Dios, y ante 
las cuales todo se obscurece y se achica. 
¿Quó valor pueden tener ante los estragos 
que ahora mismo esparcen el espanto y la 
muerte por el centro y el mediodía de Espa-
ña, los motines irrespetuosos de la Coruña, 
en los que nadie dignamente ha estado." en 
su puesto? i N i qué significan ante las des-
dichas de que nos da cuenta el telégrafo, 
las ruidosas ovaciones, fiestas y banquetes 
con que la pronvincia de Santander ha re-
cibido y obsequia en estos momentos al jefe 
del partido liberal, Sr. SagastaT Sería in-
humano cuando tantos infelices compatrio-
tas lloran la muerte de los [suyos y la pérdia 
da de sus hogares, consagrar, ni siquier-
una linea á estos hechos, en el órden políti 
eo qal iás los más importantes de la quin 
cena; pero que nada son y nada valen, que 
aunque sean y valgan, pierden todo su inte-
réa cuando sobrevienen desastres como los 
que en la hora presente afligen á varias pro-
vincias de España, sobre todo á la de A l -
mería y Toledo. 
Después de prolongada aeouía que ha a-
zotado los campos de una parte considerable 
de la Península, principalmente de las dos 
Castillas, un temporal deshecho de lluvias 
torrenciales ha veindo en estoa últimos días 
a iacer más honda, más espantosa y mas trá-
j i c i l apúb l i c i calamidad. Tremendas inun-
daciones producidas por las abiertas catara-
tas del cielo, han cubierto vastas extensiones 
de terreno como un nuevo diluvio; los rios y 
los arroyos, saliéndose de madre, han inter-
cepta^-.'iaa líneas férreas, han sido origen de 
¿gscarnlamientoa de trenes, ban arraatrado; 
en su corriente impetueaala riqueza agríco-
la y pecuaria de comarcas que de la noche á 
la mañana han quedado sumidas en la ma-
yor miseria, y lo que es más horroroso to-
davía, han arrasado pueblos enteros, cau-
aando incalculable número de víctimas, 
que sólo en Consuegra, el más castiga-
do de todos, asciende, según datos oficiales 
aún incompletos, á cerca de ¡dos mil! Toda 
España ae alenté conmovida bajo la impre-
sión de esta catástrofe, seguramente la m á s 
grande de cuantas recuerda la memoria, 
como ocurridan en nuestro país en lo que 
va de siglo. Imposible es apreciar en estos 
primeros momentos todos lo daños que 
los temporales han ocasionado; hora por ho-
rai se reciben nuevos detalles que oprimen 
el corazón: la inteligencia se resiste á creer-
los y sin embargo, ya no cabe poner en 
duda an desconsoladora certidumbre. 
Aprovechando la vía extranjera, para 
anticipar algunos días á los lectores del 
DIARIO DB LA MARINA, el conocimiento 
de los desastres hasta ahora comprobados, 
copio la comunicación que desde Consue-
gra ha remitido al gobierno el Director ge-
neral de Comunicaciones, y que publica la 
Gaceta de hoy. Todo cuanto yo pudiera 
añadir palidecería, y por lo tanto prescin-
do de todo comentario, ante la seca, pero 
emocionadora relación que el repreaentan-
te oficial del ministerio envía desde el tea-
tro de loa sucesos. Dice así: 
"Director general de Comunicaciones á 
ministro de la Gobernación: 
Madrilejos, 15 (r40 madrugada).—B.e 
procedido en compañía del alcalde á reco-
nocer minuciosamente toda la parte arrui-
nada de Consuegra, así como los alrededo 
res de la villa, y desgraciadamente, después 
de dicho reconocimiento, no puedo menos 
de confirmar, y aun si las aumentara no pe-
caria de exagerado, las tristes nuevas que 
respecto de la catástrofe nos habla trasmi-
tido el telégrafo. 
Está la población asentada en un llano, 
al píe de uñ cerro en cuya cima se elevan 
las ruinas del prioral, palacio de la orden 
militar de San Juan de Jerusalón. 
£1 casco de la población se halla dividido 
en dos partea iguales por el arroyo Amar-
guillo, que nace en la aterra Calderina, tér-
mino de Urda; sobre el cauce de dicho rio 
existían cuatro puentes de silleria que faci-
litaban las comunicaciones entre una y otra 
orilla. 
La población contaba con más de 8,000 
habitantes distribuidos en uñas mil casas. 
Para dar una idea de la importancia de 
la catástrofe, bastará decir que más de cua-
trocientas han sido totalmente destruidas, 
hasta el punto de que no han quedado si-
quiera vestigios del trazado de ellas, no 
obstante ser bastante anchas y llanas. Otras 
trescientas están en inminente ruina y de 
las trescientas restantes apenas unas cin-
cuenta se habrán visto libres de los efectos 
de la inundación, pues el agua ha subido á 
más de metro y medio de altura, inutilizan-
do los muebles y perjudicando las obras de 
fábrica. 
Las cosechas, ya almacenadas, han sido 
perdidas casi en BU totalidad. 
De loa puentes citados eólo uno, aunque 
muy deteriorado, está transitable, aunque 
tan sólo para gente de á pie; loa otros han 
sido totalmente dostrnidos y arrastrados 
por la corriente de las aguas. 
En cuanto al número de víctimas, aun 
cuando por lo que luego se dirá, no se pue-
de precisar por ahora con exactitud, des-
graciadamente, creo que más bien excederá 
que bajará del número de 1,500, y en cuan-
to al número de cabezas de ganado perdi-
das, especialmente mular, asnal y caballar, 
se le hace ascender á más de 4,000, sin que 
yo tenga motivo para sospechar haya exa-
geración en tal cifra. 
Los daños ocasionados en el campo son 
también de mucha consideración, y de ellos 
me ocuparé extensamente más adelante. 
Pasando ahora á referir detalles, le ma-
nifestaré que gran número de cadáveres 
procedentes de este pueblo han sido arras-
trados por la corriente hasta los do Madrí-
dejos, Camuñas, Villafranca y Herencia, 
sin contar con que quizás hayan rebasado 
algunos las aguas de este último pueblo. 
Todos los géneros del comercio, docu-
mentos del archivo y hasta los libros pa-
rroquiales han sido arrastrados por las a-
guas, habiéndose encontrado uno de estoa 
en Madridejos, y tal ha debido ser la vio-
leacia dé la corriente que en el mismo Ma-
dridejos so ha encontrado casi entera la ar-
madura de una casa destruida en Consue-
gra. 
Pero el detalle más horroroso es el pre-
aenciado por mí eata tarde en la visita que 
practiqué en las ruinas, pues durante ella 
no habrán bajado seguramente de cuarenta 
á cincuenta el número de cadáveres saca-
dos de los escombros á nuestra presencia. 
Respecto á la fecha y forma en que tuvo 
lugar la catástrofe, las opiniones están con -
testes en que durante todo el dia 11 descar-
gó una copiosa lluvia sobre este término, 
que aun cuando hizo crecer considerable-
mente el caudal del arroyo Amarguillo, na-
die creyó que tuviera las fatales consecuen-
cias que ha alcanzado, entre otras razones 
por la de que este pueblo jamás habla ex-
perimentado loa efectos de la inundación; 
pero en la noche citada descargó sobre el 
casco de eata población una tromba de a-
gua, que arrojando coneiderable caudal en 
todas las calles de la misma, engrosó consi-
derablemente la del arroyo, y no encon-
trando anficiente salida por los puentes ci-
tados, que eran en efecto escasos de luz y 
que además tenían los ojos interceptados 
por los objetos que arrastraba la corriente, 
fué embalsándose el agua, ocasionando al 
subir la inundación de la población, que hu-
biera sido totalmente destruida si dichas 
aguas no hubieran logrado arranear loa 
puentes, hallando asi falsa salida hacia la 
ancha vega de Madridejos. 
Los daños ocasionados en esta población 
y su término, dicho ae está que son grandí-
simos; lo son también los ocasionados en 
las vegas de Madridejos, Camuñas y Villa-
franca; pero creo que no es esta la ocasión 
de escogitar los medios de remediar tantos 
desastres. 
Hay tres cuestiones que exigen remedios 
inmediatos. 
Me refiero en primer término al enterra-
miento de los cadáveres. 
Estos se encuentran en número conside-
rable extraídos ya de loa eaoombroa, ha-
llándose algunos en estado de descomposi-
ción. 
Aun cuando á medida que se puede, son 
conducidos al cementerio, resulta que allí 
permanecen mucho tiempo sin enterrar, y 
uando esto ae hace ae efectúa de una ma-
nera defectuosa. 
Además, según se ha indicado, en núme-
ro considerable han aido arrastrados hasta 
Madridejos, otros hasta Villafranca y algu-
nos á Herencia. 
En Madridejos se han extraído de cua-
renta á cincuenta, pero quedan todavía 
bastantes medio enterrados en el légamo 
que han dejado las aguas al retirarse. 
En Camuñas sucede lo mismo. 
En Villafranca hay un número conside-
rable de cadáveres retenidos por un dique 
y medio enterrados también en el légamo, 
en el que no ae han atrevido á penetrar. 
Urge por lo pronto poner remedio á tal 
estado de cosas, y esperando que V. £ . lo 
apruebe he dispuesto, de acuerdo con este 
alcalde, que desde mañana al amanecer ae 
acelere todo lo posible la extracción de los 
cadáveres y ae proceda á an enterramiento 
con la rapidez y precaucionea debidas. 
En vista de que en esta población no ha-
bía exiatencia de cal viva, he rogado al a l -
calde de Villarrubia de loa Ojoa me envíe 
mañana cien fanegas y en lo auceaivo cuan-
tas sean necesarias, á fin de conseguir la 
rápida descomposición con el menor peligro 
posible. 
En cuanto á los cadáveres arrastrados 
por la corriente á Madridejoa, Camuñas y 
Villafranca, mañana miamo, ai otraa ocupa-
cionea urgentea no me lo impiden, me traa-
ladaré á loa puntos citados para procurar la 
extracción de las aguas y el inmediato en-
terramiento de loa cadáveroa; pero de todos 
modos, ai no me es posible ir, dictaré deade 
aquí las Instrucciones necesarias respecto 
de este particular. 
Como todavía no ae sabe el número exac 
to de víctimas, ya porque han desaparecido 
familias enteras y muchos aquí no saben 
cuántos hijos tenían, ya también porque 
falta extraer muchíaimos cadáverea de en 
tre los escombros de las casas, en algunas 
de las cuales ae cree haya sepultados 28 y 
30, he indicado á este alcalde la convenien-
cia de que hoy mismo se dicte un bando, y 
ha quedado en hacerlo, excitando al vecin 
darlo á que un individuo de cada familia ae 
presente en la alcaldía y diga los nombres 
y número de ana parientes que echa de me 
nos, á fin de que, compulsadas estas noti 
cías con el padrón municipal, pueda saber-
se, sino de un modo exacto, aproximada-
mente al menos, el número de las vict i -
mas. 
Está indicada la venida del señor inten-
dente de Palacio, pues S. M . la reina ha 
dirigido al alcalde de esta villa un expresi-
vo telegrama haciéndole saber el profundo 
aentimiento con que se ha enterado de la 
catástrofe y anunciándole la venida del In-
tendente con recursos neceaarloa. 
Me ha parecido conveniente para reani-
mar el abatido eapíritu de eate^vecindario, 
la publicación del indicado telegrama por 
meOío de bando. 
Además de la cuestión de los cadáveres 
que se deja apuntada, y teniendo alguna 
relación con ella, conviene hacer algo para 
garantir la aeguridad de las peraonas y de 
las casaa de esta población, puea aprove-
chando el pánico de estos habitantes y el 
barullo de loa primerea momentoa, han de-
bido acudir á esta localidad muchos mero-
deadores, y para evitar sus hazañas me 
parece insuficiente el eaoaao número de 
guardias civilea que he visto por aquí. 
Convendría, en ral concepto, quo ee dio 
ra orden al gobernador de Toledo para qu^ 
aumentase el número de dichos guardias. 
Me parece debo íneietir en la conveniencia 
de que se organicen verdaderas brigadas de 
trabajadores para que los antes citados 
trabajos se lleven á cabo con el celo» y pron-
titud debido?; pero para esto se necesitan 
reeureoa y eate ea otro de los puritoQ que 
hay que arreglar. 
Sólo para los trabajos de descoro bramlen-
to de lo arruinado y derribo de lo ruinoso y 
para cubrir alguna otraateución apremian-
te ó ineludible, ee necesitan unas 30,000 pe-
setas. 
Para que V. E. tenga conocimiento com-
pleto de las observaciones que he hecho 
durante mi viaje y de la opinión quo oa vir-
tud de ellas he formado, debo terminar 
diclóndole: 
Primero, que la catástrofe de Consuegra 
debe considorarao como un hecho fatal pero 
aislado, aunque favorecido por el estado 
lluvioso general en esta comarca; pero que 
también hubiera podido efectuarse con in-
dependencia de dicho estado general. 
Segundo, que el citado estado lluvioso no 
ha revestido en el resto de la comarca pro-
porciones extraordinarias, como se prueba 
teniendo en cuenta que desde Aranjuez 
hasta Madridejos, que ha sido la zona cas-
tigada por las lluvias, la carretera está en 
buen estado de conservación, pues sólo en 
algunos limitados trozos ha lavado en firme 
y arrastrado alguna pequeñísima parte del 
mismo. 
Esparo, en vista de todo lo expuesto, que 
V. E. se airva darme sus Instrucciones y 
muy eapeoialmente el teniendo en cuenta la 
venida del aeñor ministro de Fomento, he 
de permanecer en este punto, poniéndome, 
como es consiguiente, á au disposición, ó al, 
por el contrario, debo dar mi misión por 
terminada aquí. 
Réstame decir á V. E. que con el objeto 
de que se pueda comunicar directamente 
con este pueblo, he dispuesto que se repare 
inmediatamente el ramal que le une con 
Madridejos y que á causa de la catástrofe 
había quedado destruido". 
Las noticias de Almería y au provincia son 
también tristísimas. No aon de proceden-
cia oficial como la de Conauegra, y es fácil 
que haya en la relación de loa correaponaa-
les de loa periódlcoa sobra los estragos pro-
ducidos por las inundaciones, alguna exa-
geración, muy explicable en las primeras 
horas do angustia. Sin embargo, aún des-
contando de cuanto loa diarios dicen, ea e-
vidente que el desastre ha debido sor consi-
derable y pavoroso. Sin responder do su 
exactitud, y aólo como dato para formar 
idea aproximada de lo que Almería y su 
provincia pueden haber padecido, traslado 
también á mi oorrespondeacia los últimos 
telegramas de algunos corresponsales. He-
loa aquí: 
Almería, 11 (9 n.) 
Telegrafío hondamente impresionado an-
te la horrible catástrofe ocurrida en la ma-
ñana de hoy en esta capital. 
No ea deecriptlble el cuadro de horrores 
que he presenciado y jamás visto en Alme-
ría, diferentes veces azotada por las inun-
daciones. 
Entre nueva y diez de la mañana descar-
gó una terrible tempestad en toda la capi-
tal y su término municipal. 
Una lluvia torrencial convirtió en pocos 
momentos en verdaderos ríoa el paseo del 
Príncipe, arteria central de la población. 
Esta ofrecía un aspecto imponente, puea 
las aguas corrían impetuosas de banda á 
banda arrastrando en torbellinos mesas, si-
llas, camas, colchones y otra infinidad de 
objetos procedentes de loa barrica extre-
mos, en que la catáatrofe ha producido ma-
yores pérdidas. 
L a lluvia duró hora y media. El pluvió-
metro aeñaló la altura del agua en 1,58 me-
tros, cifra aterradora y deaconocida en A l -
mería, donde las mayores inundaciones aólo 
han arrojado al pluviómetro 63 mllímetroa 
de altura. 
Los relámpagos y truenoa ae aucedían ain 
reposo, produciendo espanto horrible. 
Doben haber ocurrido innumerables dos 
gracias. 
En este momento, dos de la tarde, no 
puedo precisar detallos. 
Salgo á recorrer los barrios llamados Re 
goijo Alto, Nuevo S a n Joeé y A l m a d r a o , 
villa de pescadores, que se hallan inunda 
dos por completo. 
Laa líneas telegráficaa Interrumpidas.— 
Lópe* Morales. 
Almería, 11 (9 n.) 
Continúan interrumpidas las líneas tele 
gráficas y los cablea de las posesiones do 
África, que se han cortado en la línea au 
xiilar del empalme central. 
La población presenta do noche horrible 
aspecto. Toda ella está á obscuras. 
Reina gran pánico. 
Causa profunda pena la suerte do innu 
morables familias que carecen de albergues. 
No ae sabe esta noche cómo so remedia-
rán laa desgracias. 
Por mucho quo ao diga no puede compa 
rarse con la realidad. 
Pasan de veinte los cadáveres hallados. 
La desgracia horrible que hoy Hora A l -
meiía ea inmensa. 
Precisa que el Gobierno acuda en nueatro 
socorro para facilitar el medio de remediar 
con urgencia la situación. 
Pasarán de doscientos los edificios dea-
trnidos. 
No hay palabras con que pintar el cua 
dro que presenta Almería. 
El clamoreo aolicitando auxilio por todaa 
partes, es general. 
Almería, 12 (4 tarde.) 
Recíbense nuevoa datos de los daños can 
aadoa por la tormenta. 
De ellcs resulta que en Cuevas, Fijóla, 
Cantería, parte baja de Vólez y otros luga 
ros de la cuenca de Almanzora hay que la 
mentar estragos horrorosos materiales ] 
pérdida de varias personas. 
El pueblo de Tabernas está aislado por 
haber arrastrado la rambla trozos enormes 
de carretera y varios puentes. Ignóraae lo 
quo ha sucedido en Garrucha y Vera. Los 
correos circulan con dificultad. 
La gente que llega de loa pueblos inme-
diatos refiere, pero ain dar noticias detalla 
das. 
Almería, 13 (3,9 tarde.) 
A medida que transcurren las horaa van 
conociéndose más detalles de la horrorosa 
Inundación del víernea. 
E l número de cadáveres encontrados has-
ta ahora asciendo á 12. 
Ea imposible fijar el número de casas to 
tal ó parcialmente deatruidaa. 
Caal todaa laa callea están intrancltablea 
por el lodo y los eacombros. 
Muchas familias ae encuentran sin hogar 
Las autoridades locales hacen cuanto 
pueden, pero faltan recuraos. 
El gobernador Interino ha citado hoy á 
una reunión para arbitrar fondea. 
No ha llegado el correo de Madrid. 
E l telégrafo funciona con grandísima di 
fioultad. Hacen falta socorros urgentes. 
Almería, 14 (10 mañana.) 
Muchos vecinos han desalojado ana casas 
por amenazar ruina y ee encuentran en la 
vía pública. 
La situación es desconsoladora en Cue 
vaa, Fijóla, Vera, Cantería, Albox, Arbaaaa 
y Turjena. No lo ea menoa en la capital. 
Las casas de donde las aguas ae han lle-
vado mueblea y enaerea paaan de 3,000 y de 
4,000 las deatruidaa en todo ó en parte. 
Laa que han quedado resentidas no ae 
pueden todavía calcular. 
En el mar ae ven aobrenadar muchos e-
fectos arrancados de laa casas por la Inun 
dación. 
Ante la magnitud de la calamidad nado 
nal que noa agobia, ni la Reina, ni el Go-
bierno podían permanecer indiferentes y 
fríos, y en efecto, es justo reconocer que es 
tán haciendo cuantos esfuerzos les sugieren 
la compasión y au celo para acudir pronta-
mente en auxilio de los desgraciados y re 
mediar, en lo posible, los estragos cauaadoa 
por la catáatrofe. Vivamente afectada S. M . 
la Reina Regente, reunió á au Consejo de 
Ministros, apenas tuvo conocimiento do loa 
dolorosos sucesos, y merced á au generoaa 
iniciativa ae han adoptado acuerdos impor 
tantos, entre otros la organización de una 
suscripción nacional, que han de contribuir 
á la aminoración del mal y á hacer menos 
sensibles sus consecuencias. S. M . sin aguar-
dar las resoluciones del Gobierno, ae ha a-
preaurado también á enviar á Conauegra al 
Intendente de la Real Casa, con diez mil 
duroa en metálico y crédito abierto para 
aocorrer á laa familias menesterosas y aten-
der al remedio de los daños originados por 
las inundaciones. La sensación dolorosa que 
estos hechos han producido en el país, ea 
inmensa y no será infecunda. Seguro estoy 
de que todas laa clases sociales, dando nue-
vo ejemplo de la inagotable caridad, y si-
guiendo el camino que la Reina lea ha tra-
zado, no escatimarán sacrificio alguno para 
enjugar la9 lágrimas de ios infelices á quie-
nes la inclemencia de los elementos, ha de-
jado sin familia, sin hogar y ain pan. !DIos 
ae lo premie!—^. 
Yapor-correo. 
Ayor, miórcolea 30, aalió de Cádiz con 
dirección á este puerto y escala en Puerto 
Rico, el vapor Alfonso X I I . 
Obispado de la Habana. 
Nuestro respetable Obispo ha dirigido al 
claro da eata dlóco&is la siguiente sentida 
y nobilíaltua excitación: 
Mis venerados hermanoa en el Sacerdo 
ció: al salir de loa pantos ejercicios espiri-
tuales que he praccieado en el colegio de 
Balón, como preparación para conferir las 
sagradas órdenes, me enteró con profundo 
dolor do la nueva calamidad con que Dios 
se ha servido afligir á la desventurada Es-
paña. 
Tan grave ha sido la desgracia que ha 
llamado la atención del mundo entero. No 
sólo en la Península sino fuera de ella se 
inician auscripciones en favor de laa vícti-
mas cuyo número asciende á algunos mi-
llares. Y aquí, en este país clásico de la 
caridad, so han recogido y so están man • 
dando sumas do consideración para aliviar 
tantas desgracias. A vosotros, sacerdotes, 
nada tengo que deciros, vosotros los predi-
cadores de la caridad, los que alimentáis 
ese fuego sagrado en el corazón del pueblo 
fiel, no necesitáis que oa haga excitación 
alguna. Sé muy bien que basta que os di-
ga que nuestros hermanos, muchos en nú-
mero, del otro lado del mar están abruma-
dos por la desgracia. Las demás clases 
quo perciben sus haberes por las cajas del 
Estado han dejado un dia de haber on fa 
vor de aquellos deaventuradoa hermanos 
nuestros que en una noche perdieron todo lo 
que tenían. Espero que vosotroa haréis lo 
mismo, y además confio que mandaréis á 
nuestra Secretaría de Cámara lo quo os 
dicte vuestra generosidad. Nos ensabe-
zamos desde luego la suscripción con cua-
trocieatos pesos on oro. 
Además oa agradecería mucho vuestro 
Prelado, y os lo premiaría Dios, que ofreció -
seis una misa por los fallecidos en laa inun-
daciones recientemente ocurridas en Con-
suegra y otras poblaciones. Fuera do vo-
sotros, mis amados sacerdotes, pocos so a-
cordarán de ofrecer aufragioa en favor de 
aquolloa difnntoa. Muy de deaear aeria 
que ae hiciesen en cada parroquia sufragios 
públicoa cantando una Misa con Vigilia, 
para recordar á loa fióles la exiatencia del 
purgatorio y excitar au caridad en favor de 
las almaa allí detenidas. 
Oa bendice con todo el afecto de au cora 
zón vuestro Prelado aunque indigno, 
f E L OBISPO DE LA HABANA. 
De nueatro Palacio Episcopal de la Ha-
bana, ol día de Nuestra Señora de laa Mer-
cedea, 24 de septiembre de 1891. 
Reformas en la Policía. 
Por el Gobierno General ao han hecho loa 
siguientes nombramientos y ceeantías en el 
cuerpo de Celadores de Policía de esta Isla. 
Habana. 
Ceaantea.—D. Joaquín Gil, D . Bernardo 
Domínguez, D, Zacarías Marrero, D. Ma 
nuel Vólez Solía y Don Ramón González 
Arranz. 
Pinar del Bio. 
Nombramientos—D. Ricardo Núñez, don 
Miguel Vlvanco, D . Luis Pimontel y don 
Lula Perogordo. 
Cesantea.—D. Raimundo Ubiota, D. Ra-
fael Marino, D. Manuel Alvarez Vólez, don 
Pedro Tapia, D. Vicente Catalá y D. Nar 
ciso Campos. 
Puerto Principe. 
Nombramientoa.—D. Aguatín Alvarez, 
D . Nicoláa del Caatillo y D. Nicolás Her-
nández. 
Ceaantea.—D. Enataquio González, don 
Bernardo Díaz, D. Fidel Merino y D. Mel-
chor Miranda. 
Matanzas. 
Nombramientoa.—Don Tomáa Agulrre, 
D. Eduardo Lauda, D. Joaé Monja, don 
Apolinar Igleeiaa y D. Alejandro Dulzai-
doa. 
Cesantea.—Celadorea do Ia claae: D. To 
máa Agulrre y D. ApoliRar Igleaiaa.—Cela 
dorea de 2* claae: D. Manuel de la Portilla, 
D. Juan Quintana, D. Adolfo Manzano, don 
Dionisio Alonso, D . Néstor Lladó, D. Juan 
Sánchez, D. Eduardo Márquez y D. Gabriel 
Rocamir. 
Han sido nombrados también Celadorea 
de l"? clase de la provincia de la Habana, 
D. Enrique García Cachaña y D. Julio del 
Castillo on auatitución deD. Gregorio Alon-
so y D. Baailio Merediz. 
Santiago de Cuba. 
Nombramientoa.—D. Narcieo Manrique, 
D. Eduardo Portuondo, D . Víctor Alvarez, 
D. José Medina y Mesa, D. Manuel Capote, 
D. Andrés González y D. Melltón Limla. 
Cesantes.—Don Joaquín Gay, D. Pedro 
Baez, D. Francisco Loperena, D. Francisco 
Díaz, D. Pedro Rios, D. Joeé López Cañe-
do, Isidro Prieto Bragado, Ricardo Delga-
do, Juan Balsalobre, D. Francisco Meana, 
D. Franciuco González Solares, D. Manuel 
Sevillano y D. Isidro Herce Monfort. 
Santa Clara. 
Nombramientoa.—D. Luis Rodríguez O 
ohoa, D. Joeó María Somonte, D. Andrea 
Guerrero, D. Elíaa Rlvero, D . Félix Váz-
quez y D. Joaé Huertos Alonan. 
Cesantes: Celadores de primera clase don 
José Huertas y Alonso y D. Ricardo de Je-
sús González. Coladores de segunda claae: 
D. Joeé Jiménez Serrano, D . Vicente Ló-
pez Novoa, D. Mariano Caatillo, D. Lázaro 
Mnñiz. D. Angel Pina, D. Joaé Velazco, D 
Juan Florea, D. Juan Arredondo, D. Juan 
López Fuentevilla y D. Pablo Llaguna. 
Llegada. 
A bordo del vapor americano Mascotte, 
regreaó á esta ciudad de au viaje á loa Ea 
tadoe-Unidoa, el Sr. D . Enrique B. Hamel, 
Segundo Jefe del Batallón Bomberoa del 
Comercio n? 1. 
Acompaña al Sr. Hamel au apreciable fa 
milla. 
El de Guanabacoa tiene proyectada una 
función, cuyoa productos no destinarán al 
miamo piadoao objeto. 
Conllnfo la lista do nusoripclóc Iniciada por el C a -
sino Español de la Hahana, 4 fayor de las víctimas 
de la» recienten inandacionos en Consuegra y otros 
puntos de la Península: 
ORO. BILLETES. 
Suma anterior $ 16.886 15 
Bemltido por ol Sr. Regidor del 
Mercado de Tacón, D. F l o -
rencio Vicente: 
D Florencio Vioepte 5 80 
Sres. ¡Su4rez, ¡Víútquiz y C ? . . . 17 
Rarno de Pescado: 
Sr. D . Jenaro Ser-ra, -
. . Manuel García 
. . Ventura Mnndet 
. . Demetrio López 
. . Francisco Landóo 
Sebastián Betincourt. . 
Joaé Huerta 
. . Ramón González 
Jerónimo Gutiérrez . . . . . 
Joaquín López 
. . I'edro González 
. . Gumersindo M o r a n . . . . 
Diego Hringuier 
Miguel Barroso 
. . Diego Caíuso 
. . Francisco C a s t i l l o . . . . . 
. . Enrique Uribeiro 
. . Antonio Acoeta 
. . Antonio Santo Domin-
1.850 50 
gp. Sra. D ? Vicenta Menéndez 
Sr. D . Eugenio Godoy 
. . Manuel A l m o r z a r a . . . . . 
. . Abelardo Echevarría. 
. . Jaime Ramón 
. . Juan Ruiz 
Sra. D i Engrac a ¡Serat 
Sr. D . Sixto PÍO 
. . . . Tomás Martínez 
. . Manuel Villar 
. . . . Ramón Martínez 
. . . . Domingo Troch.-
. . . . Fritnoieco Antonio Cas-
tillo 
. . . . Jenaro Rlvero 
. . . . Grillo Muley 
. . . . Miguel Govzález 
. . . . Zono Domínguez 
. . . . Antonio Barba 
. . . . Gallo Cuevas 
. . . . Florencio Snárez 
. . . . Guillermo Ruses 
. . . . Matías Ruiz 
. . . . Benito ArtáH 
. . . . Mauricio Ruiz 
-• -- Juan L ó p e z . . . 
. . . . Manuel López 
. . . . Juan Pérez 
. . . . José Fernández García. 
. . . . Rafanl Montafié 
. . . . Kamón Campo 
. . . . Manuel Vega 
. . José Pulido 
. . . . Manuel Fernández 
. . . . Ramón Alvarez 
Moreno Andrés Romero 
S a m o da Carnes : 
Sr. D . Andrés Losada 
. . . . José Antorcha 
. . .(uan Valladares 
. . . . Vicente Revuelta 
. . . . Juan Miró 
. . . . J o s é l v e n s 
. . Fé l ix Orive 
. . Juan Parrando 
. . . . Manuel García -
Antonio I v e r a s . . . . . . . . . 
. . . . Martín Matas 
. . . . Vicente Rodríguez 
. . . . Francisco Cueto. . 
. . . . Angel Puente 
. . . . Juíin Moreno . . . . . . . . . . 
. . . . José María Mesa 
. . . . José Miró 
. . . . Miguel Horre ra 
. . . . Francisco Ruiz 
.« . . Romualdo Ferrer 
. . Juan Miró Hubirosa. . . . 
• - . . Sebastián Serrano 
. . Simón Díaz 
. . . . Manuel Gazamán 
... . . Manuel Suárez N e g r í u . . 
. . . . Esteban Rodríguez 
. . . . Francisco Díaz 
. - „ Cándido Náples 
. . Salvador R. Pifión 
. . . . Juan Artiguez 
. . . . Eduardo González 
. . . . Fernando B l a n c o . . . . . . 
. . . . Vicente Febles 
. . . . Manuel Sánchez 
. . Andrés Paredes 
Pardo Teodoro Urrutia 
Sr. D . Joaá García de M 
. . . . Arturo Ojeiro 
Ramo de aves vivas. 
Sr. D. Pedro González 
• . . . Juan Torres 
. . . . Antonio León 
. . Juan Martínez 
. . . . José Matos 
. . . . Andrés Sánchez 
. . Emilio Rodríguez 
. . . . Jaime Reginoos 
. . . . Francisco Negra 
. . . . Joaé Martínez 
. . . . Antonio Herrera 
. . . . José Labatón 





Por el Gobierno Civil de eata Provincia y 
á ciusa de laa alteraclonea introdncidae en 
ol presupueato do 1891 á 1892, que ha de 
empazar á regir mañana, jueve», han eldo 
declarados cesantea por reforma loa vigi-
lantaa D. Ramón Suárez Canlia, D. Juan 
Brauzuela, D. Juan LOpez Feijóo, D. Fran-
cloco Alvarez, D. Josó Marcul Kooa, D. Jo 
aé Fernández Rodríguez, D. Domingo Ledo 
Rodríguez, D. Manuel Alvarez Llorentl, D. 
Manuel Martínez PÍPÜ, D. Rafael Suárez, 
D. Antonio Regueira y D. Miguel Herrera. 
E l tiempo. 
Nuentro rtyiítetubie amigo el R. P. Viñea, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Bolón, *-.Ü ha servido onvla^noí, loa el-
gulentea fielegromaa: 
"OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 30 de septiembre de 1891. 
Recibido de la Admlnlatraoión General 
do Cocauuicacionee: 
Eetneáios, 29 de septiembre. 
P. Viñea—Habana. 
3 t. B. 760,2. Termómetro 26,8. Viento 
E. flojo, cp. corre del SSO. k. sk. del Si SE., 
ohubaacoa del 2° cuadrante á intervaloa, 
cubierto. 
P. Rodrigues, 
Cura párroco do Nueatra Señora del Buen 
Viaje. 
Remedios, 39 de septiembre. 
P. Viñea.—Habana. 
9 m a ñ a n a — B . 761,8, Termt? 27,6, vien-
to flojo del E. S. E. ck. denaoa de OSO., k. 
del SSE., medio cubierto. 
P. Rodríguez, 
Cura Párroco de Nueatra Sra. del Buen 
Viaje. 
Casino Español de la Habana. 
El Sr. García Tuñón, Preaidento del pa-
triótico inatltuto, giró antier por ol cable á 
la orden del Sr. Ministro da Ultramar, v.na 
tercera remeaa, á cuenta de la auacripción 
promovida por el Caaino, por valor de la 
cantidad que ae expresa en el alguien te te-
legrama: 
"Presidente Casino Eapañol Habana á 
Miniatro Ultramar. Madrid. 
"Remito aiete mil peaos máa auacripción 
inundadoa." 
Asciende, puea, á 17,000 peaoa en oro, lo 
remitido haata el dia por el Caaino á cuenta 
de la auacripción, tan oportunamente pro-
movida por au Junta Directiva. 
La iniciada en Caibarién por el Caaino 
Eapañol de aquella localidad, ha producido 
la reapetable auma de 593 peaoa con 85 cen-
tavos en oro, que han aido girados á la or-
den del Sr. García Tuñón. 
El Caaino Eapañol de Cabañas ha recau-
dado entre ana aooloa $99-85 en billetea y $2 



































Total $16,908 45 1.988 40 
( C o n t i n u a r á . ) 
Premios del enrso académico 
de 1890-91. 
En el acto de la solemne apertura del 
curso académico de 1891 á 92, que bajo la 
presidencia dfel Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, eo efectuará á la una de la tardo de 
hoy, juovoa, on la Real Univeraidad Litera-
ria, le serán entregados á loa alumnos que 
loe han obtenido, loa alguientea premios: 
Real Unireraidnd de la Habana. 
FACULTAD DE DERECHO. 
Instituciones de Derecho Romano: 
D. Rodolfo Rodríguez de Armas. 
D. Manuel do Vera y Verdura. 
D. Kamón Martínez y Martínez. 
Historia Oeneral de Derecho Español: 
D. Benito del Campo y Otero. 
D. Alvaro Martín Aróategui y del Castillo. 
Derecho Político y Administrativo: 
D Juan de Dios García Kohly. 
Economía Política y Estadíst ica. 
D. Benito del Campo y Otero. 
D. Rodolfo Rodríguez de Armaa. 
Derecho Mercantil de E s p a ñ a . 
D. Pedro Galvia y Solar. 
Derecho Mercantil y Penal. 
D. Edgardo Díaz y Pujol, 
Historia General del Derecho. 
D. José Euoebio Alfouao y Ayala. 
Derecho Político y Administrativo, 
primer curso. 
D. Alvaro Martín Aróatogni y Caatillo. 
D. Pedro Diago y Du-Bouchet. 
Derecho Civil, primer curso. 
D. Juan Montalvo y Moralea. 
Derecho Civil, segundo curso. 
D. Eoriquo Sogrera y Herrera. 
Derecho Político y Administrativo, segundo 
curso 
D. Carloa Alzugaray y Lavaggl. 
Elementos de Derecho Na tu ra l 
D. Benito del Campo y Otero. 
D. R uuón MurMnaz y Maninez. 
Derecho Internacional Privado. 
D. Banito del Campo y Otero. 
Instituciones de Derecho canónico. 
D. Alvaro M. Aróstegui y Caatillo. 
D. Joeé Aluó j Ochoa. 
Historia de la Iglesia. 
D. Josó E. Alfonso y Ayala. 
Elementos íte Haci- uda Pública. 
D. Juáu L . Montalvo y Moralea. 
D. Oarloa M. Aizugaray y Lavaggl. 
Derecho Penal 
D. Pedro I . de Medina ó Ibáñez. 
D. Juan L . Montalvo y Vloralea. 
Premio extraordinario del Grado de Ledo. 
en Derecho. 
D. Jnaa de D. García y K i h l y . 
FACULTAD DE CIENCIAS. 
Cosmografía y Física del Globo. 
D. Arturo Córdoba y Rodríguez. 
Anatomía y Física Animal . 
D. Rafael Cesteros Molina. 
Mineralogía. 
D. K'imón García y Mon. 
Paleontología Estratigráfica: 
D. Santiago de la Huerta y Poncedo León. 
Geología: 
D. Enrique Pedraza y Vlvanco. 
Análisis Matsnidtic-o, 2? curso: 
D. Pablo Gou/.Aloz de Mendoza y Pedroao. 
Geometría Analí t ica: 
D. Pablo González de Mendoza y Pedroao. 
Anatomía y Fisiología Vegetal: 
D. Ramón García y Mon. 
Práctica de Química Inorgánica: 
D. Manuel Rlquelme y Sánchez. 
Ampliación de Física: 
D. José R. Avellanal y Bango. 
D. Alfredo Rodríguez y Morejón. 
D. Miguel Riva y ilornández. 
Química Inorgánica: 
D. Manuel Riquelme y Sánchez: 
Química General: 
D. José R. Avellanal y Bango. 
D. Franciaoo Henarez y Briega. 
D. Franclaco J. Velaaoo y Llórente: 
Prácticas de Ampliación de Física: 
D. Emilio Alamllla y Requeljo. 
Mineralogía y Botánica: 
D. Joaé R. Avellanal y Bango. 
D. Franclaco Henarea y Briega. 
D. Amado L . ?Jaa López y Hernández. 
Física Superior:, ler curso: 
D. Arturo Córdova y Rodríguez. 
Fitcgrafia y Geografia Botánica: 
D, Enrique Pedraza y Vivanco. 
Anatomía comparada: 
D. Santiago M. de la Huerta y Ponce d© 
León. 
Zoología general: 
D. Enrique W Urrutia y de la Maza. 
D. Joeó R. Avellanal y Bango. 
D . Eduardo Enriquez y Coata. 
Premio extraordinario del grado de Doctor 
en Ciencias naturales: 
D. Santiago M . de la Huerta y Ponce de 
León. 
Historia Critica de España . 
D . Coama de la Torriente y Peraza. 
D. Evariato Avellanal y Bango. 
D. Octavio Avorhoff y Bango. 
Metafísica, primer curso. 
D. Joeé F. Faiña y Cantelis. 
D. Octavio Averhoff y Pía. 
D. Evaristo Avellanal y Bango. 
Historia Universal, primer curso: 
D. Octavio Avorhoff y Pía. 
Literatura General y Española: 
D. Octavio Averhoff y Pía. 
D. Estanislao Cartaña y Borrell. 
D. Evaristo Avellonal y Bango. 
Literatura Griega y Latina: 
D. Fernando Sánchez de Fuentea y Pelaez. 
Metafísica, segundo curso: 
D. Ramón Martínez y Martínez. 
Premio extraordinario del grado de Ledo: 
D. Fernando Sánchez de Fuentea y Pelaez. 
FACULTAD DE MEDICINA. 
Anatomía, primer curso: 
D. Felipe García y Cañlzarea. 
D. Federico Latorre y Latte. 
Técnica Anatómica, primer curso: 
D. Felipe García y Cañizares. 
D. Lula Ortega y Bolafio. 
Histología y Hístoquimia: 
D. Felipe García y Cañlzarea. 
D. Emilio Alamllla y Requeljo. 
Anatomía, 2? curso: 
D. Joaé Cubaa y Sarrate. 
D. Oacar Hortamann y Trigo. 
Técnica Analítica, 2? curso: 
D. Joeé de Cubaa y Serrato. 
D. Claudio Fortún y Andró. 
Fisiología Humana: 
D. Joaé de Cubaa y Serrato. 
D. Oacar Horatmaun y Trigo. 
Higiene Privada: 
D. Oscar Horatmann y Trigo. 
Patología General: 
D. Enrique Fortún y Andró. 
Ttrapéutica: 
D, Josó Güell y Laaheraa. 
Anatomía Patológica: 
D. Julián Betanconrt y Sánchez. 
Patología Médica: 
D. Enrique Núñez de Villavleeuoio y Palo-
mino. 
Patología Quirúrgica: 
D. Enrique Núñez de Víllavloenclo y Palo-
mino. 
Obstetricia y Ginecología: 
D. Enrique Núñez de Vlllavicencio y Palo-
mino. 
Enfemedades de la Infancia: 
D. Enrique Núñez de Vlllavicencio y Palo-
mino. 
Clinica Médica, ler. curso: 
D, Juan Antiga y Eacobar. 
Clinica Quirúrgica, ler. curso. 
D. Juan Antiga y Eacobar. 
Clínica de Obstetricia: 
D. Juan Antiga y Escobar. 
Anatomía Topográfica. 
D . Juan Antiga y Eacobar. 
Clinica Médica, 2? curso. 
D. Antonio María Gordon y Bermúdez. 
Clinica Quirúrgica, 2? curso. 
D. Antonio Gordon y Bermúdez. 
Higiene pública. 
D. Antonio Gordon y Bermúdez. 
Medicina Legal. 
D. Antonio María Gordon y Bermúdez. 
Histología Normal (Doctorado en Ciencia»,) 
D. Santiago de la Huerta y Ponce de León. 
Premio ordinario de 2* clme. 
D. Juan Antiga y Eacobar. 
Premio extraordinario del grado de Ldo. 
D. Antonio María Gordon y Bermúdez. 
Premio extraordinario del grado de Doctor. 
D. Jorge Horstman y Varona. 
FACULTAD DE FARMACIA. 
Química Inorgánica. 
D. Joaé F. Serra y Otero. 
Botánica Descriptiva. 
D. Cayetano Suerra y Galbán. 
ESCUELA NORMAL SUPERIOR DE 
MAESTROS. 
Primer año d) Maestra Elemental 
D? Aaa Josefa Jiménez y P. de Utrera. 
I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a . 
Relación de loa alumnos premiados en el 
curso de 1890 á 91. 
Enseñanza oficial. 
L i t i n y Castellano, primer eurso. 
Premloa. 
D. José Hevia y Fernández. 
Geogrofia. 
D. Joaé Hevia y Fernández. 
Lat ín y Castellano, segundo curso. 
D, Joeó Pulg y Ventura. 
Historia de España . 
D. Josó Pulg y Ventura. 
Retórica y Poética. 
D. Julio Mena y Zueco. 
Historia Universal 
D. Enrique Gómez de Planea. 
Psicología, Lógica y Ética. 
D. Narclao González y Molnelo. 
D. José Luis de Mázqulz y de la Puente. 
Geometría y Trigonometría. 
D. José L . daMúzqulz y de la Puente. 
D. Narciso González y Molnelo. 
Física. 
D. Joeó Andújar y Agrelo. 
Historia Natural. 
D. Josó Andújar y Agrelo. 
Físioli gia é Higiene. 
D. Josó Andújar y Agrelo. 
Agricultura. 
D. Jocó Andújar y Agrelo. 
Francés, primer curso. 
D. Julio Mena y Zueco. 
Francés, segundo curso. 
D. Pedro Calzada y Merino. 
Inglés, primer curso. 
D. Ernesto Sarrá y Hernández. 
Inglés, segundo curso. 
D. Jocó L. de Múzquiz y de la Puente. 
Geografia Estadística. 
D. Pedro Calzada y Merino. 
Aritmética Mercantil. 
D. Angel Agolar y González. 
Economía Política. 
D. Nicolás Alfonso y Ayala. 
Química aplicada á las Artes. 
D. Eduardo F. Valdés. 
Menciones honorlfloaa. 
Latín y Castellano, segundo curso. 
D. Humberto Ron y Rocha. 
Historia de España . 
DI María L . Sierra y Qüen. 
Retórica y Poética. 
D. Enrique Gómez ^e Planell. 
Historia Universal. 
D. Joaquín Riera y Bolaños. 
Geografía y Estadística. 
D. Angel Agular y González. 
Aritmética Mercantil. 
D. Arturo Carbonell. 
Economía Política. 
D. Angel Agular y González. 
ENSEÑANZA PRIVADA. 
Latin y Castellano, primer curso. 
Premios. 
D. Joeé A. Lecuona y Ortega. 
D. Orestes Lecuona y Ortega. 
D. Guillermo Freyre y Andrade. 
D. Juan M . Cubertoret y García. 
D. Antonio Rlva y Hernández. 
D. Cayetano Quintero y Bango. 
D. Rafael Martínez Ibor y Revilla. 
Menciones honoríficas. 
D. Renato Villanoba y Salz. 
D. Adolfo D'Solgnie y Ventosa. 
D. Manuel Díaz y Díaz. 
D . Emilio Ruibal y Ruiz. 
D. Oscar Jaime y Elias} 
D. José María Jústlz y Pía. 
D. Salvador Martínez Ibor y Revilla. 
Geografia. 
Premios. 
D. Guillermo Freyre y Andrade. 
J), Renato Vlllanova y Sai?. 
D" María Luisa Reboredo. 
D. Joaé Oréate Lecuona y Ortega. 
D. Angel Hurtado y Ruiz. 
D. Joeó Antonio Lecuona y Ortega. 
Mención honorífica. 
D. Alberto Figuoraa y Valdés. 
D. Adolfo D'Solgnie y Ventoaa. 
D. Juan M. Cubertoret y García. 
D. Erneato Valdés y Raventóa. 
D. Salvador Martínez Ibor y Revllla. 
La t ín y Castellano, 2o curso. 
Premio. 
D. Arturo Muñiz y Febles. 
D. Joaé Vil¡al6n y Barceló. 
D. Benito Celorio y Aifonao. 
D. Ramón Rodríguez Correa y Céspedes. 
D. José Pójala y Clarena. 
Mención honorífica. 
D. Arturo Marqués y Marqués. 
D. Fernando Aenlle Rocha. 
D. Melchor Fernández y Hernández. 
D. Josó Pérez y Posch. 
D. Joaé Kolhy y Valdéa. 
Historia de E s p a ñ a , 
Premio. 
D, Arturo Muñiz y Feblea. 
D. José Villalón y Barceló. 
D. Francisco Figoeroa y Hernández. 
D. Joeé Pújala y Clarena. 
D. Fernando Aenlle Rocha. 
Mención honorífica. 
D. Ramón Blanco y Caatañeda. 
D. Rafael Marquóa y Marqués. 
D. Benito Celorio y Alfonso. 
D. Joeé Pérez y Poech. 
D. Alfredo Cervantea y Sánchez. 
Retórica y Poética. 
Premio. 
D. Franclaco Daniel y Moreno. 
D. Francisco Fabre y Valdéa. 
D. Euaebio Dardot y Bartholi. 
D. Angel G. del Valle y Caatañeda. 
Mención honorífica. 
D. Lula Córdova y Avllóa. 
D. Ignacio Pérez Galdós. 
D. Jenaro Fernández Blanco. 
D. José M . Herrera y Gastón. 
Historia Universal. 
Premio. 
D, Francisco Fabre y Valdés. 
D. Angel G. del Valle y Castañeda. 
D. Eloy Padrón y Padrón. 
D. José Custodio y Ferrer. 
D. Antonio Solar y Ferrer. 
Mención honorífica. 
D. Rafael Conté y Mayollno. 
D. Lula Córdova y Avilós. 
D. Antonio Paradela y Martínez. 
D. Pedro Fernández do Guevara. 
D. Jacinto Herrera y Fernández. 
Psicología, Lógica y Etica. 
Premio. 
D. Josó Olazábal y Tacón. 
D. Eugenio Cantero y Herrera. 
D. Joeó G. Custodio y Ferrer. 
D. Miguel Saaverlo y Gabaucho. 
Mención honorífica. 
D. Ramón Montalvo y Morales. 
D. Ricardo Sarabasa y Blanco. 
D. Gustavo Pino y Quintana. 
D. Jssúa Valdéa y Martí. 
Geometría y Trigonometría. 
Premio. 
D. Jacinto Herrera y Fernández. 
D. Joeó Olozábal y Tacón. 
D. Miguel Saaverio y Gabanoho. 
Mención honorífica. 
D. Manuel Secadea y Japón. 
D. Joaé M " Berrlz y Xiquea. 
D. Andrés Saliquet y Zumeta. 
D. Jesús Valdés y Marti . 




Gabriel Gercía y Echarte. 
Q u í m i c a . 
Premio. 
Gabriel García y Echarte. 
Cándido Menció y Diaz. 
Mención honorífica. 
Alfredo Domínguez y Roldán. 
Vicente Méndez y Fernández. 
Ricardo Rodríguez y Fernández. 
Historia N a t u r a l 
Premio. 
Gabriel García y Echarte. 
Vicente Méndez y Fernández. 
Ricardo Rodríguez y Fernández. 
Mención honorífica. 
Alfredo Domínguez y Roldán. 
Fisiología é higiene. 
Premio. 
Cándido Menció y Díaz. 
Gabriel García y Echarte. 
Alfredo Domínguez y Roldán. 
Mención honorífica. 
Ricardo Rodríguez y Fernández. 
Agricultura. 
Premio. 
Ricardo Rodríguez y Fernández. 
Cándido Menció y Diaz. 
Vicente Méndez y Fernández. 
Mención honorífica. 
Franclaco F. Ledón y García. 
Alfredo Domínguez y Roldán. 
Gabriel García y Echarte. 
Francés , ler. curso. 
Premio. 
Angel G. del Valle y Castañeda. 
Francés , 2? curso. 
Premio. 
Miguel Saaverio y Gabaucho. 
Joaé G. Cuatodlo y Ferrer. 
Ernesto Plaaencla y Maragliano. 
Geografia y Estadística. 
Premio. 
Rogelio Amboade y Rubio. 
Mención honorífica. 
Baltaaar Lorenzo y Aifonao. 
Aritmética Mercantil. 
Premio. 
Juan Joaé Menéndez y Ros. 
Mención honorífica. 
Rogelio Amboade y Rubio. 
Enseñanza Doméstica. 
Lat in y Castellano, ler. curso. 
Premio. 
Ramiro Castellanos y Villageliú. 
Mención honorífica. 
María Luisa Reboredo. 
Geografía. 
Premio. 
María Julia Saaverio y Gabaucho. 
Gonzalo Jorrin y Varona. 
Mención honorífica. 
Ramiro Castellanos y Villageliú. 
Lat ín y Castellano, 2? curso. 
Premio. 
José J. Llerena. 
Luisa Pardo y Suárez. 
Mención honorífica. 
María López y Hernández. 
Catalina Zenoz y Uria. 
Historia de España . 
Premio. 
Josó J. Llerena y Seguí. 
María Luisa Pardo y Suárez. 
Mención honerífica. 
Catalin a Zenoz y Uria. 
María López y Hernández. 
Historia Universal. 
Premio. 
Eliodoro Garda y Rejas. 
Retórica y Poética. 
Premio. 
Eliodoro García y Rojas. 
Mención honorífica. 
Manuel J . Castellanos y Villageliú. 
Psicología, Lógica y Etica. 
Premio. 
María Teresa Cornelias y Salgado. 
Geometría y Trigonometría. 
Premio. 
María Josefa Cornelias y Salgado. 
Agricultura. 
Premio. 
María Ariza y Delanes. 
F rancés , 2? curso. 
Premio. 
María Teresa Comellsa y Salgado. 
Madrid, idem ídem.—Se han retirado de 
loa carros deatrozados quince cadáverea y 
treinta heridos: entre eatos últimos ae en-
cuentran loa artiataa Lucas y Long. La cau-
sa del accidente ha aido el error de un te-
legrafista que indicó que la vía estaba l i -
bre, no eatándolo. El jefa de la eataclón 
de Burgos ha intentado suicidarse. 
En el consejo celebrado hoy, los minis-
tros han decidí lo abrir una información 
acbre el accidente de Burgos. El Sr. Cá-
novas del Caatillo, Presidente del Conaejo, 
ha declarado que hará reaponaable á la 
Compañía d t l accidente, ai ee demueatra 
que hubo negligencia de au parte. La Com-
pañía ha recibido la orden de suprimir el 
vicio alaterna de te ózrafd do Bréguet, to-
davía en uso en eaa linea, y de aumentar el 
número de aus empleadoa al servicio de ae-
ñalea, puea se ha comprobado que muchos 
de elloa trabajaban diez y aeia horas dia-
rias. 
ResuUa de los pormenorea publicados 
aobre el accidente, que el tren expreso con-
tenía cierto número de peraonas ricas que 
habían paaado el verano en San Sebastián. 
El tren mixto hab'aeido erróneamente dea-
viado por el guarda agujaa sobre la vía 
principal, impidiendo una curva de la linea 
ver llegar al expreeo y evitar el desastre. 
El choque fuó terrible. Siete vagones fue-
ron deahechoa y la vía férrea demolida en 
muchoa metros. Desgarradores llamamien-
toa de aocorro, han probado que gran nú-
mero de prrsouas ee encontraban bajo los 
restos del tren. El tren mixto ha sufrido 
poco, y les viajeros que lo ocupaban pudie-
ron acudir á la salvación de las víctimas. 
El trabajo era tanto más difícil, cuanto qaa 
no había útiles ni gatos de levantar pesoe: 
muchos de los que acudieron en auxilio de 
las víctimas, perdieron su ánimo al ver un 
gran núme-o de mujeres horriblemente las-
timadna. Créase que diez peraonas heridas 
se salvarán. 
Londres, 25 dñ septiembre.—Un despacho 
dirigido de San Sebastián al Standard di-
ce: ''Parece que Sevmour Lucas y Mauricio 
Long, vicecónsul inglés, éste, en Málaga, 
han sido muertos en la colisión producida 
entre los trenes de paaajcros de Burgos á 
San Sebastián. Varias familias enteras 
han perecido; entre ellos se señala al juez 
de Vitoria con au mujer y au hija. Se han 
encontrado entre loa muertoa varios tu • 
ristas ingleses. La mayoría de los viaje-
ros estaban dormidos en el momento del 
choque. Se han retirado de loa escombros 
de loa trenes veinte cadáverea y veinte y 
trea personae gravemente herida», cuatro 
de laa cualea han muerto poco deapuós. 
Muchoa niños han perecido." 
Cnando la reina regente recibió la noticia 
del desastre, dispuso inmediatamente que 
se suspendiese la fiesta dada con motivo 
del aniversario del nacimiento de su hija y 
suplicó al ministro de Gracia y Juatácia quo 
le enviara detállea aobre el accidente. 
John Seymour Luoaa, célebre pintor in-
glés, no murió, pero ae encuentra grave-
mente herido. 
Londres id. id.—Seymour ha auoumbido 
á aus heridas. El empleado de telégrafo que 
ha sido la cansa de e«te accidente por error, 
es un aprendiz de 18 años, que no percibía 
sueldo. Confundió los nombres de dos esta-
ciones, que eran semejantes, y así fué cómo 
el jefe de la estación dió la fatal señal de 
partida. En loa caminos do hierro españo-
lo;» no se emplean los frenos de aire compri-
mido. 
El ministro de Gracia y Justicia ha de-
clarado en una entrevista que ae hará una 
Información muy severa, á fin de poder do • 
terminar de una manera precisa aobre quién 
recae la reaponaabiüdad del deaaatre y ha-
car aufrir laa consecuencias á la compañía. 
E l accidente de Burgos. 
En los periódicos americanos que reci 
bimoa ayer, se encuentran loa siguientea 
telegramaa, acerca del terrible choque de 
dos trenes en Burgoa, cuyas principalea no-
ticlaa ae nos comunicaron oportunamente 
por el cable: 
"Madr id , 24 de septiembre.—Un tren ex-
preeo eo ha arrojado aobre otro mixto entre 
Burgos y San Sebastián: el accidento se ha 
debido á un error por parte de un guarda-
agujaa que ha sido detenido. Hay catorce 
personas muertas y veinte y cuatro heri-
das. Entre las primeras ee hallan un inglés, 
loa demáa son españoles, entre ellos varias 
personas notables de Madrid. 
L a pérdida del vapor "Xantes.*' 
E l Imparcial de Madrid del 13 de sep-
tiembre publica loa siguientes telegramas 
do la Coruña, en quo se amplían las noti-
cias que ae nos comunicaron respecto de la 
pérdida del vapor francés Nantes, que via-
jaba de Burdeos para la Habana: 
Coruña, 12 (11,20 mañana.) 
Acaba de recibirse en el gobierno un 
oficio del alcalde de Marica, que dice 
aaí: 
" A la una de la madrugada de hoy nau-
fragó en loe bajea do Baldaco el hsrmoeo 
vapor francéa de cuatro paloa Nantes. Sal-
vadoa noventa y tantea paaajeroa y veinti-
sois tripulantes, á todos se dió alojamiento 
en la villa de Malnica. No se sabe .si han 
perecido algunos," 
El vapor Nantes salió eyer do la Cornua 
con rumbo á la Habana. Conducía 89 nasa-
joros, que había embarcado aquí, y 60 t r i -
pulantes. 
Sigúa las noticias aqaí recibidas, el Nan-
tes perdió el rombo por efecto de las nie-
blas. Se fué sobre la costa y chocó con los 
bajos de Baldayo, de la jurisdicción de 
Mal pica. 
Salen do aquí lanchas do vapor y gaba-
rras para preatar auxilio. 
S-i ignora si ha habido alguna degrada 
personal. 
E l gobernador telegrafió á las autorida-
des para que ee preste todo género de au-
xilios á los náufragos y se destaque fuerza 
á fin de evitar atropollos.—Corresponsal. 
CarbaUo, 12 (2,25 tarde.) 
Me he trasladado á CarbaUo al tener no-
ticias del naufragio del vapor Nantes. 
Van salvadas 115 personas. 
El secretario del Ayuntamiento los aloja 
en au casa. 
El pueblo lea suministra todo lo que ne-
oeaitan. 
Laa autoridades despliegan gran acti-
vidad. 
A la hora en que telegrafío sigue igno-
rándose si han ocurrido desgracias perso-
nales. 
El buqne ha quedado abierto y varado 
sobre los bajos de Baldayo, sin hundirae. 
Díceae quo falta un bote en el que venían 
á tierra 50 peraonas. 
Todo el cargamento sigue á bordo. Las 
pérdidas son considerables. 
Continúa el salvamento. 
La mar buena. Mucha afluencia de gente. 
Salgo para el sitio del deaaatre.—Corres-
ponsal. 
CarbaUo, 12 (9,20 noche.) 
En Malpica el vecindario eatá haciendo 
prodigioa de abnegación y caridad para so-
correr á loa náufragos. 
Hay casas en que han sido alojados doce 
nánfragoa del Nantes. 
Se temo que se han ahogado cuatro pa-
sajeros del vapor que se fué á pique.—El 
Corresponsal 
El temporal ea la Península. 
L o i periódico^ de Madrid que recibimos 
por la vía de Tampa, comienzan á traer 
pormenores acerca de los recientes tempo-
rales ocurridos on la Madre Patria y que 
tantas desgracias han ocasionado, como sa-
ben nmatros 'octores. He aquí las noticias 
de loa diae 12, 13 y 14 del actual, inseitos 
en La Época i 
(De la Época del 12.) 
Del mi^mo modo qoe en eata corte, duran-
te todo el día de aver llovió con intensidad 
en Guadalajara, Tarragona, Salamanca, 
Hnesra, Ciudad Real, Segovia y Zamora, 
faltando datos de las capitales de Andalucía, 
por haberao iuterrumpido la3 comunicacio-
nes telegráficas. 
En la línea férrea de M a i r i d á Alicante, 
en la sección comprendida entre Aranjuez 
y Alcázar de San Juan, los destrozos cau-
sados por la lluvia dieron motivo á que a-
yer tarde se suspendiese la circulación de 
les trenes. 
El express para Andalusía tuvo que de-
tenerse en Aranjuez; el mixto procedente 
de Sevilla no pudo pasar de Quero, y el co-
rreo de aquella región hubo de enviarse por 
la línea de Ciudad-Real. 
El tren mixto número 19, que salió ayer 
de esta corte á las 11,15 de la m a ñ a n a , ee 
detuvo en ViUaaequilla, regresando á Caa-
tillejo, y al marchar á Algodor, en la linea 
de Toledo , por el reblandecimiento de la 
vía descarriló, ain quo hubiese deegracias 
peraonalea; otro tanto ocurrió en la mlama 
estación á un tren que procedía de Toledo. 
[De L a Época del 13 ] 
E l s i n i e s t r o de C a s t i l l e j o . 
A causa de no funcionar ayer bien las l i -
neas telegráficas, hasta anoche no pudieron 
cenocereo loa pormenores del descarrila-
miento ocurrido en la linea de Madrad á 
Alicante-
He aqui las últ imas noticias : 
E l tren mixto número 8 salió el viernes á 
las once y cuarto de la mañana y tuvo que 
detenerse en Castillejo, por estar inte-
rrumpida la vía en cinco puntos distintos 
del trayecto de Castillejo á Tembleque. 
En aquella estación permaneció haeta las 
once de la noche, hora ea que, habiendo 
llegado el correo de Alicante, salido de 
Madrid á las elote y cuarenta y cinco de la 
tarde, so pensó unir los dos trenes y to-
mando el ramal de Algodor marchar á Ciu-
dad-Real, y, salvando de este modo las i n -
terrupciones de la vía, enlazar por Manza-
nares y Alcásar óon la linea general de A -
licanfo. 
Pocos momentoa dc-spuós de salir el tren 
así rewiido de la estación de Castillejo, una 
avenida inesperada y el fuerte viento que 
reinaba cortaron la vía. E l maquinista trató 
de parar y acudir al freno y dió contrava-
por, pero no pudo conseguirlo., y el tren 
• H M M l l 
descanilft, quedando la miiqulna medio un 
tenada entro barro y agua, ountro coohuo 
voicndoB complotamonto y dos forgonea cal • 
doo. 
El pánico y confusión fueron oxtraordl-
nndoa. Los vluj^roa a« arrojaban de losco 
ciieii, oiicíintráudoee unoa medio enterra 
don en barro y otroo cubiortoa de agua has-
tia la cintura. 
Ál principio nadie pudo darse cuenta de 
la catiistrofo, pues la obsourldad Impedía ¡í 
• loa viajeros lleaos prestar auxilio & los que 
lo solicitaban. Además era Imposible aoco-
rrerles, pnoa se careóla do vendajoa, boti-
quín y módico, para lo cual so tulegrafló A 
Vlllaíequilla, A fin de que se ciuviaaoa in-
msdlatamonto loa noceaarloa auxilios. 
El cocho correo quedó completamente 
dastroealo, y la correspondencia, on au ma-
yoría, esparcida por el suelo, salvándooo 
mlU^ronamonte los tres empleados do la 
ambmanoia. 
X i a s v í c t imas . 
Las desgraolaa ocurridas en esta catás-
trofe son varias. 
Roanltó, como ya ayer dijimos, muerto el 
aubj^fü de la oatación do Aranjaez, aeñor 
Saároz, que aoompañaba ol tren para en 
mayor seguridad, y Ki>>vijiimainonto heridos 
©1 conductor Ildefonso Ricote, su compañe-
ro Podro Ahnausa, ol cual sufrlí'» o! des-
prendimiento del dedo pequeño de la mano 
derecha y horribles ooníaaioneo en ol pocho 
y espalda, y un guardafrono. 
También recibió tras graves heridas on 
la cabeza, pecho y pies Constantino Char-
cón. 
Asimismo resultaron heridos y contusos, 
pero muy lovos, 10 viajeros. 
La situación do loa heridos ae hizo mucho 
más grave por efecto de carecer en Casti-
llejo de botiquín. 
Socorros. 
Poca deapnóa de llegar la noticia del su-
oflao á Madrid, á las eeia de la mañana, ea-
116 de la eitaclóa del Mediodía un tren de 
Bocono con el personal facultativo corres 
pondlento, y á la una do la tardo marchó 
otro tren con Igual objeto. 
Los heridos fueron transportados & Caa-
tillojo; pero como allt faltan los olomentoa 
necesarios paraou asistencia, y no es posi-
ble llevarloa de Madrid por haberse Inte 
rrumpldo posteriormente la via entre dicho 
punto y Araninoz, paruua que han «Ido 
traaladadoa A Toledo. 
Do Ciudad Keal acudió también por la 
mañana otro tren de socorro. 
E l estado de las v í a s . 
En la llnoa do Ciudad Real quedó into-
rrumplda la via on loa kilómetros 120, 121, 
28. 29i 30, 31, 33, 35, 38, 30, 82, 01, 101 y 
103, comproudidoa todos ellos entro las oo 
taclonua do Parla íi Urda y on la que parte 
de Castillejo á Toledo, on ol kilómetro 07. 
Loa tronos asco a (lentes níl moros 21, 0 y 7 
retrocodloron haata Alcázar de San Juan, 
íbndo ae hallaban ayer tardo sin poder pa-
sar, pues los destrozos do la llnoa son lin • 
portantíelmoo. 
D>T Madrid A Alcá/.ar está roto el camino 
dflhlorroon clno > cortaduras entro Casti-
llejo y Al^odor, Huerta y Quero, separados 
loü ralis, arrastrados el balastro y las tra 
viusas y deshechos loa terraplenos. 
También on la I nea de Aranjuez áCuen-
ca, en varios puntoa, ao hallaba ayer tarde 
interrumpida la via. 
Han salido varios Ingenleroa para corre-
gir los dosp^rfootos, y como aon tantos, 
que con certeza no pueden precisarse, so 
Igaora, hasta qao lo digan loa Ingenieros, 
cuándo catarán Ubres las vías. Se trabi^ja 
con actividad por las brigadas de obreroa 
qui» han aalldo, pero oo cree qao se tardará 
alpuuoa días on terminar loa trabajoa em-
pezados. 
En toda osa zona ol terreno oa sumamen-
te llano, y cuando laa llnvlas aon extraor -
diñarlas, las aguas oo extienden, atacan la 
explanación do la línea, arraatran las tle • 
rras y dejan los carriles y traviesas on el 
aireen largos trozos. Por esta conforma-
ción del terreno es doapuós fácil restable-
cer la circulación, llevando trenes de ba-
lastro y volviendo á Ajar la vía. 
RasolusloasB de l Gt-obierno. 
El aeñor mlnlatro de Gracia y Justicia 
dirigió un telegrama al fiscal del Tribunal 
Supremo recomendándole excite el celo de 
los flacalos do las Audlenolaa para que, co 
mo representantes de la ley, pidan la Ins-
trucción de procoaoa á fin de depurar todas 
loa reaponeabilidadoa qao deban exlglrae 
por los accldeutoa ferroviarios. 
E n V a l e n c i a . 
E n la madrugada do ayer descargó una 
horrorosa tormenta, cayendo durantn ella 
muohaa exhalaclonoa. Él at,'ua inundó bas-
tantes casas bajaa de díforoncas calles, an-
msntarAo coaalderablemonto el caudal del 
rio. Loa bomberoa, cumpliendo laa dlapod -
clones de laa autoridades, están desaguando 
machas de las cama Inundadaa. El arbolado 
pftbllco enfrió muoho. 
En todos loa pueblos de la línea de Ma-
drid á Valencia la lluvia fué torrencial. 
E n C a s t s l l ó a . 
(De nuestro corresponsal.) 
Castellón 12 {11,40 mañana.—Roclbldo 
con retraso.)—Esta madrugada descargó 
nna terrible tormenta, quo en pocos mo • 
montos Inundó laa callea do la población. 
£1 rio Mijares tuvo una crecida considera-
ble, y so tome que haya arrastrado en su 
corriente á alguna da las muchas peraonaa 
que duermen al raso con motivo de la reco-
lecolón do la algarroba y de la vendimia. 
Atnbaa coooohaa han tenido graudea pér-
didas. 
La planta baja del edificio que ocupa ol 
Gobierno civil se halla inundada, y no pao-
de subirse á BUS oficinas. O uros odilíelos han 
sufrido bastantes desperfectoa. 
Laa autoridadea han recorrido los barrios 
para prestar auxilloa, y la Guardia civil ha 
prestado excelentes servicios. 
El pánico ha sido terrible, y mnobaa fa • 
millas han abandonado sus casas, temoroaai 
de a 'gñn hundimiento.—Jí. 
Castellón 12 (12,50 tarde.)—El goberna-
dor ha salido á visitar los puebloa más caá-
tigadoa por la tormenta. 
El edificio donde ae encuentran laa ofici-
nas de Hacienda y Gobernación, no aólo es-
tá inundado on BU planta baja, sino on los 
pisos altos Ha sido preciso abrir zanjas 
para dar salida á las aguas. El edificio 
amenaza ruina, siendo nooosarlaa algunas 
obras para evitar nna catástrofe.—12. 
E n Toledo. 
A consecuencia de la lluvia torrencial 
que durante todo el viernes cayó aobre la 
ciudad Imperial on las primeras horas do la 
nooho, hundlóan una casa del barrio do 
Santa Catalina, eopnltan Jo entra los eacotn • 
broa á un matrimonio y cuatro hijos de éste. 
Los ospoaoa eran jóvenes. Sus hijos falle-
cidos son: nna joven de diez y alete añoa, 
dos niñas do cuatro y sela, ro.ipoctlvamen-
te, y un nlñ.» do cuatro nvisoít. 
Desde las nu;wo de la noche, la Guardia 
civil trabajó deseaporadamonto por sacar 
de entro los oscombroa á las víctimas. 
Algunoo obreros qno ae enteraron del al 
nlestro acudieron también, cobiborando on 
esta obra do cnrldad 
La lluvia continuaba tiíoüdo torrencial y 
dificultaba t̂ B operaoloueit do oalvamento. 
A laa diez llegaron á la casa hundida el 
alcalde y ol gobernador y juez interino. 
La operación de dososcombrar fué difícil 
y laborioslfiima. 
De los laforuioa rooogidoa por las autori-
dades acerca do la causa do la catástrofe, 
resulta qao la muralla de contención qno 
hay on las obras del Seminarlo, y quo forma 
u n o do loe extremos de la corraliza del 
mismo, ao había hundido eobro la casa dol 
barrio de Santa Catalina, aplaatándola. 
Hr.n ocurrido grandoa Inundaciones on 
Orgaz y Mora, ein quo haya que lamentar 
desgraelaa personaje. 
tíi Tajo empezó a Uoacendor con rapidez 
ayer tarde; pero, á las sois, volvió á subir. 
Doapnéa de grandoa trabajoa realizados 
en la vía, oe ¿umslgaló quo esta quedase 
expedita hasta Cabañaa, por donde podrán 
salir de Madrid p a r a Toledo loa viajeros y 
correepondencla pública. 
IJ-SS t r e a o B do Atvlx l t ic ía . 
Desdo hace trea dlaa no se tiene conoci-
miento ni de los a^coadontea ni de los des-
cendentos. 
Esta mañana r... d a sabido quo la línea 
telegráfica e s t a t >' Uniente cortada on Cas-
• tlllojo, y hay además otras cortaduras. 
Snpónoso qno los postea telegráficos han 
sido arrastrados por las aguas en las líneas 
de Andalucía, pues no hay, como decimos, 
ni la más pequeña noticia do ninguno de 
loa trenes qne circulaban por aquellas. 
En virtud do oato, y do qao os completa-
monto imposible pasar de Castillejo, y mu-
cho más entrar por la llnoa do Andalucía, 
la Compañía ha suprimido todos los trenos 
que debían haber salido hoy do esta corte 
con dirección á la región andaluza. 
Haata Aranjaez ol servicio se hace con 
macha precaución, pues en la vía hay ver-
daderas lagañas. 
Desdo Aranjaez vense handimientos do 
Importancia y cortaduras quo impiden la 
oircnlación. 
Según parece, trata da utilizarse la línea 
del Tajo para llevar la correspondencia 
hasta Mórlda, y do aquí á Córdoba y Sevi-
lla; pero 69 Jucha con algunas dlficcltador 
p a a i el temooral ha cansado también en 
i i W Uneas daños de consideración, i 
L a de Al icante . 
Ignalmente que con Andalucía, haycom 
pleta Incomunicación con ésta. 
Loa trenes Hagan haata Caetillejo, y de 
aquí no pueden paaar, á canea de la corta 
dará dol kilómetro 57 y do otras mucho 
más abajo. 
Los postes tolográficos han sido también 
arrancados por la fnorza do las aguas. 
En virtud do esto, y siendo los daños 
causados de gran consideración, la Compa-
ñía de los ferrocarriles del Mediodía dispu-
so quo esta mañana saliera de Madrid nn 
tren do yooorro, con postea 6 hilos telegrá 
ficoa para componer la llnoa, y tablonoa y 
material con objeto do hacer un paso pro-
visional para los tronos. 
Li inea do Toledo. 
Igualmonto ha sufrido muchos desper-
fectos. 
La estación de Algodor está inundada 
por completo, y es imposible la llegada do 
loa trones á la ciudad Imperial, en vista dol 
gran número do cortaduras que hay en la 
vía. 
El telégrafo funciona desde Algodor con 
gran retraso. 
Los empleados do la estación inundada 
han podido por telégrafo alimentos, pues 
carecen do olios. 
I dnoa ds Badajoz . 
Está Interceptada en Pantoja, y de aquí 
no pasan los trenos, por lo cual la Compa-
ñía los ha suprimido. 
Igualmonto que on las anteriores, hay 
grandes cortaduras y handimientos del te-
rreno. 
I j inea de Cuenca . 
Por óata circulan los trenes con grandes 
procauciones, principalmente deade Aran-
juez. 
Hay dos cortaduras, por lo cual tiene quo 
hacerse traabordo. 
L i n e a de Zaragoza. 
Circulan loa trenes sin novedad, y el ser-
vicio telegráfico se haco con algún retraso. 
Témese que se desbrode el Jalón, quo vie-
ne con gran crecida, y en eato caao quedaría 
suapondldo el servicio, pues ya hay grandes 
cbarcoo que cubren la vía. 
L o s trenes que sa len . 
Por la estación del Mediodía, el corto de 
Aranjuez. el corroo do Cuenca y loa de la 
línea de Zaragoza. 
Por las Dellciaa, auspendida la salida del 
de Toledo. 
Circulan con precauciones los de Madrid 
á Cácores y Portugal. 
La linea dol Norte está completamente 
libre. 
(Do La Correspondencia del 13.) 
Madridcjos, 12 (12'35 í.) 
El alcalde do Consuegra comunica quo á 
consecuencia de la nube de ayer, ha ocurrí-
de una terrible iminüaclón quo ha derriba-
do la mayor parto do las casas. Las desgra-
elaa poremialea aon muchísimas y laa pérdi-
das de intereses inealoulablos. Hacen falta 
rocurp.OB de metálico y tropas para auxiliar 
á loa desgraciados y extraer ios oBcombroa, 
sacar los cadáverett de las rulnaa, desaguar 
las casas y limpiar las callos. También ha-
cen falta botiquines, pues las boticas han 
desaparecido. 
VUlanubia de los Ojos, 12 ̂ 3'20 t.) 
El alcalde do Consuegra pido auxilios 
metálicos y de todas clases para remediar 
las desgracias peraonalos y materiales por 
efecto de la Inundación. InterrumpldoR mo-
dius do comunicación entre aquel pueblo y 
los demáa, excepto éste. En esto momento 
dispongo llevar los aaxllios que pueda. 
Madridejos, 12 (51.) 
El alcalde de Consuegra participa que 
lan vfctlmaa de la inundación eon sobre 
1,500; todas las casas de la población, salvo 
muy pocas, ae hallan arruinadas. El pánico 
os indescriptible. Hacen falta en el acto re-
cursos en grande escala para levantar los 
eaoombroe; hacen falta tropas y una com-
pañía de ingenieros para derruir y apunta-
lar las caaaa que lo requieran; hacen falta 
medicinas, camillas y utonsillos de ropas y 
víveres, pues la inundación ha dejado al 
pueblo arruinado para siempre. 
• 
• r 
Tan pronto como ol señor ministro de la 
Gobernación tuvo noticias de loa anteriorea 
telegramas, decretó eata mañana el envío 
inmediato do 5,01)0 pesetas para el socorro 
de las víctimas, así como do otros auxilios. 
Está noche saldrán para la desgraciada 
población fuerzas del ejército y toda clase 
de socorros. 
(Do La Epoca del 14). 
£ 1 dia de ayer. 
No se habla on Madrid más que de loa 
terribles siniestros do que son víctimas va-
rias comarcas. 
He aquí loa noticias que podemos ade-
lantar á los lectores, y queaon, pordeagra-
oia, tristísimas. 
A laa cuatro y media de la tardo salieron 
para Castillejo, en nombre y repreaentaclón 
del gobernador de esta provincia, ol jefe de 
Vigilancia, Sr. Pita, y ol inspoctor do Po-
licía de la estación del Mediodía, Sr. Sán-
chez (Di Adolfo), los onales fueron á ha-
cerse cargo de los viajeros y á disponer la 
formación do un trea especial con víveres, 
socorros, etc., etc., y trasladar á los viaje 
ros detenidos á Aranjuez y Madrid. Llevan 
una amplísima autorización del gobernador 
y los fondos necesarios para tomar todas 
las medidas quo las circunstancias aconse-
jen. 
También han salido para Aranjuez mu 
chas familias do los viajeros detonidoa on 
Castillejo. 
E n Aranjuez . 
Aranjuea, 13 (4 tarde) —Acabo de llegar 
aquí. Las noticias qno recibo, do emplea-
dos, viajeros y peraonaa distintas, indican 
que la catástrofe que han sufrido estos pue-
blos es terrible. Diré, para no entrar en do-
tal los, que las pro viudas de Toledo y Ciu-
dad-Real quedarán casi armiñadas. Algu-
nos pueblos, como Madrldejoa y Consuegra, 
no se repondrán en años de las desgracias 
qne hoy lloran. 
Salgo á visitar los principales sitios don-
do las tormentas dejaron huellas más hon-
da.—J3río«c5. 
E n A l m e r í a . 
Almería, 11 (4 tarde).—El gobernador 
interino al ministro de la Gobernación.— 
Ho recorrido oon la Guardia Civil todas las 
calles de la población, con agua hasta la 
rodilla, y hasta ahora van descubiertos tres 
cadáveres y cinco heridos, quo han ingre-
sado en el hoopltal. 
Hay muchaa casas derrumbadas: he a 
doptado con el alcalde las dlsposicionos 
oportunas para remediar por el pronto la 
triste situación de los habitantes de los ba 
rrlos y hacer frente á tantas desventuras 
faltando roenrsos, y la situación del Aynn 
tamlento no le permite remediar estas des-
gracias. El tiempo sigue amenazando l lu-
via. La población se encuentra privada do 
agua potable y alambrado. 
La. c a t á s t r o f e de Consuegra. 
Madridejc.s, 12 (12,35 tarde).—El alcalde 
do Consuegra, on esto momento, me comu 
nica lo signiente: A consecuencia do la nu-
be de ayer ha ocurrido una terrible inun-
dación quo ha derrlb:ido la mayor parto de 
las casas: doagraolas personales muchísi-
mas, y pérdidas de intereses incalculables; 
hacen falta recursos do metálico y ropas 
para auxiliar á los desgraciados y extraer 
loa escombros, sacar los cadáveres de las 
ruinas, dosagaar las casas y limpiar las ca-
lles. También hacen falta botiquines, pues 
las boticas han desaparecido. 
Vülarrubia de los Ojos, 12 (3,20 tarde). 
—El alcalde al ministro do la Goberna-
ción: 
El alcalde do Consuegra me pide auxilios 
metálicos y de todas clases para remediar 
las desgracias personales y materiales por 
efecto do la inundación. En osto momento 
dispongo llevar los auxilios que pueda. 
Madridejos, 12 (5 tarde).—El alcalde de 
Consuegra al ministro de la Gobernación 
—Las victimas ocasionadas por la inunda 
oión pasan de 1,500; todas las casas de la 
población hállanse arruinadas. El pánico es 
Indescriptible; hacen falta en ol acto recur-
sos en grande escala para levantar los es 
combros. Neoesítanse tropas y ana compa 
ñía de ingeqleros para derruir y apuntalar 
los casas que lo requieran: medicinas, ca 
millas, ropos y víveres, pues la Inundación 
ha dejado arruinado el pueblo para siempre 
Madridejos, 13 (0,50 mañana).—El alcal-
de de Consuegra al ministro de la Coberna 
oión. Siguen recibiéndose cada dos horas 
noticias horribles de Consuegra, quo tienen 
aterrado el ánimo de este vecindario. £1 
número de muertos es incalculable. Una 
Comisión de esto Ayuntamiento pasó ayer á 
dicha villa, con víveres, vendajes y boti-
quín. 
Hoy, á las siete do la mañana, salen Co-
mleionos con 200 braceros y carros de víve-
res. Cunde el pánico, y el hambre y la mi-
seria son grandísimas. 
Necesítanse oon urgencia ropas y toda 
clase de recursos, y para extraer los cadá-
veres de los escombros un batallón de za-
padores-minadores, como decía á Y. £ . eu 
mi telegrama de ayer. 
Toledo, 13 (0,50 mañana).—El goberna-
dor interino al mlnlatro: 
El alcalde de Madridejos mo comunica en 
telegrama do ayer, depositado á las 10,15 
de la ma&iwaj que recibo en eete momptO; 
lo quo sigue: Al descender esta mañana las 
aguas de la cuenca dol rio Amarguillo, apa 
recieron 1G cadáveres, procedentes de Con 
suegra y Urdo, ignorándose, por la fuerza 
de la corriente, la eituaclón de osos pueblos 
y el alcance de los desastres. 
So hacen esfuerzoa supremos por salvar 
personas ó intereses; hay noticias aterrado • 
ras de Consuegra. 
Urda, 13 (8 mañana).—La tormenta ha 
durado veinticuatro horas en Consuegra, 
destruyendo laa casas y desapareciendo la 
mayor parto de los vecinos. 
L a misma tormenta caneó aquí destrozos 
en ol campo, pero no hay desgracias perso 
naloe. 
Madridejos, 12 (4,30 tarde).—El alcalde 
da Villafranca dolos Caballeros, al miois-
tro de la Gobornación y gobernador c i v i l — 
A consocaoncia de las repetidas tormentas 
dol dia de ayer, eata pr-blación se encuen-
tra eu ana situación por demás angustiosa. 
E l malecón quo circunda eata vil la no ha 
sido bastante á contener lo impetuosa co 
rrieute de las agaas procedentes do laa ca 
ñadas, convertidas en maros, doi rio Amar-
guillo, desbordado por completo. A media 
noche se inundó la población, haciendo de-
sesperada la situación de sus confiadoa 
moradoros, puesto quo ol agua, á dos mo 
tros do altura, les sorprendió durmiendo; 
laa corrientes derrumbun odlficioa, á la vez 
quo arrastran muebles, caballerías y cuanto 
hallan á au paao, incluso trea cadáverea 
que, al presento, no han sido identificadoá. 
Interrumpidaa las comunicaciones con casi 
todos los pueblos vecinos. Ejerzo la mayor 
vigilancia, en previsión de mayores males, 
puesto qno el dia de hoy amenaza con une 
vas tormentas. 
L a zona des t ruida . 
Consuegra es una población de 7,621 al-
mas. Correspondo al partido judicial do 
Madridejos, y está eituada on la falda de 
un cerro qao la circuyo de E . á O., dando 
el centro al N. , on forma de herradura. 
Confina au tórmiao con Tembleque, T u -
rieqae, Mora, Yébones, Madridejos, Villa-
rrubla de los Ojos y Fuente de Fresno; ba 
ña la población y su término el rio Amar-
gaillo, atravesando por medio de laa calles 
de Consuegra, con cuatro puentes de pío • 
dra por el tránsito de unas y otras, habien-
do además varios arroyos. 
E l rio Amarguillo (afluente del Glgüela, 
rio quo vierto sus aguas en el Guadiana, en-
tro Daimiel y Malagón) proviene de las 
vertientes ai Norto de la Calderina (on 
Urda), forman.if) su cauco un extenso arco 
desde su nacimiento hasta la desembocadu-
ra, cuya concavidad vuelve al Sud, y on ol 
cual se hallan situados los pueblos de Ur 
do, Consuegro, Madrldojos, Camuñas, V i 
llafranca do loo Caballerooy Herencia. 
Los terrenos que componen ol vallo del 
Amarguillo, en la primera porción do au 
curso, hasta laa cercanías de ConaueRra, 
eon baatonto quebrados, á causa de Influir 
notablemente en su topografta loaúltimoa 
ramalea y estribaciones do loa montes de 
Toledo; pero, desde el Occidente da Con 
suegra en adolonto, el valle se extiende por 
las llanuras de oato pueblo y de Madrilejos 
y siguientes; todo el vallo so halla destina 
do al cultivo de cereales, olivos y viñas, os 
tos últimas en extensión considoroblo eu 
Camuñas, Vlllafranca y Herenclo. 
Urdo es lo estación de lo lineo directo do 
Madrid á Ciudad-Real, diatanto de osta 
corto l l ü kllómetroo. 
E n Toledo. 
Toledo 12 [5 tardo.]—El alcoldo de Co-
muñas participa lo siguiente : 
A consocuencio de las repotidan tormen-
tas durante el dio do ayer, «ista población 
so encuentra on una situación angustiosa 
Ya estaba tranquilo el vecindario y des 
cansando, cuando á las doce de la noche 
sorprendió á un barrio de esto villa una 
inundoción tremenda, qne, derribando va 
rías casas, elevó el agua á lo altura de dos 
metros á causa del desbordamiento do las 
cañadas y del rio Amarguillo. 
Loa moradores se vieron obligados á a 
bondonor sas viviendas, pudiondo salvoree 
varios, que no consljíaieron huir, en los pi 
sos altos do las caaaa. 
Los muebles flotaban on la corriente. 
L a s cosechas do patata, maíz, panizo, pi-
ños y zanahorias, en quo el vecindario cifra-
bo sus esperanzas, se han perdido por com 
pleto, cubrióndoso de arena y lodo por unas 
partes, y llevándose el aguo por otras la la 
bor. 
Tomo hayan ocurrido más dosgracias que 
las conocidas hasta ahora, consistentes en 
once cadáveres extraídos de la corriente del 
aguo y otros ocho que no han visto, pero 
que no han podido oxtraorao. 
Hasta quo bajen las aguas os imposible 
averiguar el alooncedo lo catástrofe.- laa 
corrlenteo arrastran muoho cadáverea de 
animales, muebles y enseres de labor. 
E n V a l e n c i a . 
Valencia 13 [8,10 mañana.] —Anoche se 
desencadenó un ciclón espantoso en esta 
ciudad y su huerto, que ha producido da 
ños inmensos. 
L a s acequias so han desbordado, y el Jú • 
car inunda comarcas enteras. 
En la ciudad reinó anoche un pánico po-
cas voces sentido. 
El Gobernador, el Alcalde, los concoja 
lo?, fuerzas del ejército, Guardia Civil , con 
la do seguridad, han pasado ocho horas 
mortales recorriendo los sitios do peligro y 
auxiliando á cuantos lo reclamaban. 
La huerto ostá totalmente inundada, y 
los aparatos telegráficos y telefónicos han 
sufrido grandes des perfectos. 
Las autoridades rivalizan en celo y acti-
vidad. 
Se organizan socorros on grande escala. 
NOTICIAS DE H O Y . 
L a p r i m e r a i n i c i a t i v a . 
Ha correspondido, como no podía menos, 
á s. M. la Reina: la augusto señora, pro-
fundamente impresionada al tenor noticio 
de la magnitud do los deeastres ocasiona-
dos por los Inundocionos, además de tomar 
inmodíota iniciativa á fin do prestar soco-
rro á tales desgracias con el concurso de 
sus recursos personales, pidió reunión do 
Consejo de Ministros para que con todo a-
promio so tomaran los acuerdes do gobier-
no más eficaces en remedio de estas cala-
midades. 
Estando suprimido en los presupuestos 
dol Estado el crédito de colamidades públi-
cos, eo ho acordado en Consejo autorizar á 
las Diputaciones provinciales do las regio • 
nos inundados, á fin de que hagan amplia-
clonos y transforoncias que sean precisas al 
efecto on sus respectios prosupaostos, y 
decretar sobre presupuesto general del 
Estado lo aplicación del fondo de epide-
mias á eataa atenciones, cuya resolución se 
publicará en lo Caceta do mañana. 
E l s e ñ o r C á n o v a s en Aya t e . 
Sun Sebastián 13 [10,20 noche.]—No se 
habla aquí más que de los sinltistroa del 
temporal. 
El presidente del Consejo ho estado en 
Palacio conferenciando extensamente con 
la Reina. 
S. M. se mostró hondamente afectado por 
la relación de tontas desdichas, sobre todo 
por laa de Conauogro, y ofreció entregar u 
no fuerte suma paro remediar tan enormes 
daños producidos. 
Créese que se abrirá uno snsciipoión no-
cional, habiendo ofrecido el Sr. Cánovas, 
Independientemente de los recursos de que 
el Gobierno pueda disponer, la cooperación 
do éste. 
La mayor parto de laa familins de oquí y 
de los veraneantes han ofrecido contribuir 
al socorro de los víctimas de los inundacio-
nes—S. 
Medidas de gobierno. 
En cuanto el señor ministro do la Gober-
nación tuvo conocimiento de la intensidad 
de lo catástrofe, adoptó las medidas opor 
tunas que estaban dentro de sus facultades, 
y desde luego resolvió la solida para la 
Monoho del señor Los Arcos. 
Además conferenció con el capitán gene-
ral de Costiilo lo Nueva, á fia do ver si po-
drían enviarse fuerzas de Ingenleroa en so-
corro de las poblaciones inundados de la 
provínolo de Toledo. 
Pero en visto de que, dada lo dificultad 
de comunicociones, puesto que os muy po-
sible que el viaje desde Tembleque á Madri-
dejos hayo de tener que hacerse por corre-
tero, las fuerzas tardarían mucho en llegar, 
se desistió, de pronto, de enviarlas, mon-
dando en cambio más socorros on metálico, 
pora que puedan utilizarse los braceros do 
ios pueblos Inmediatos. 
Ea las primeras horas de lo noche visitó 
al señor Silvelo el señor ministro do Fomen 
to, qne resolvió salir hoy por la lineo de 
Alicante, á fin de inspeccionar la importan 
ola do las averías que los temporales hon 
producido en lo mismo. 
El señor ministro de lo Guerro, que llegó 
anoche en el sud-express, procedente de 
Bargos, conferenció inmediatamente por 
teléfono con el señor Silvelo, acordando que 
los fuerzas militorea necesorlos poro los tro 
bajos de salvamentos que hace precisos lo 
catástrofe de Consuegro, so envíen de lo 
guarnición de Toledo, y no de lo de Madrid, 
cuyo llegada se retrasarla mucho tiempo. 
A poco de reoibirso las primeras noticias 
de la innndoolón de Consuegro, el señor 
Silvnlo los comunicó telefónicamente ol so 
ñor ministro de Grado y Juattcia, á San 
Sebastián. 
señor Yülayefde eoteró iamedlata 
mente de lo ocurrido á S M. lo Reina, y 
poreco qua lo augusta neñora expresó el de-
seo de que, para remediar tantas y tan te 
rriblea desgracias, se iniciará una suecrip-
ctén nacional, que ella encabezarla con una 
fuerte suma. 
El gobernodor de Toledo saldrá hoy para 
Consuegra. 
L a Comisión provincial de dicha copitol 
oe reunió ayer, ocordaudo enviar en socorro 
de loa puebloa Inundados todo lo quo resto 
del fondo do calamidades de su presupuesto 
provincial (5,000 pesetas), y pedir facillda 
des para hacsr una transfirencia en el mis 
rao, & fin de alimentar dichos socorros. 
Dicaae que la Diputaolón ha nombrado 
un Individuo de su seno para quo con d i -
chos foEdos so traslade á los pueblos inme 
diatos del Amarguillo, con objeto de que 
puedan ser socorridas en el acto los perso-
nas más necesitadas. 
E l stñor González (D. Venancio), visitó 
anoche ol ministro de lo Gobernación con 
objeto de interesarlo en el envío Inmediato 
de socorros á los pueblos inundados do la 
provincia de Toledo. 
E l señor Sil vela manifestó al señor Gon 
zález que el Gobierno abunda en los mis-
mos deseos y quo ae ocupaba oon mucho 
interés en enviar auxilios con la urgencia 
que el caso requiere. 
Ayer tardo visitó al gobernador de Ma 
drd una Comisión do estudiantes aolicitando 
de riicha autoridad el permiso para recorrer 
hoy las calles y hacer cuestaciones en favor 
de las víctimas de Consuegra. 
E a A r a g ó n . 
E n el Ministerio do Fomento so ha reci-
bido esto mañana ni siguiente telegramo 
del sobrestante de Obros Públicas en la 11-
ne t de Zoragoza: 
Zaragoza, 13 (12,45 moñano).—Sagún 
porticipa el jefe de Plaoencia, en el kilóme-
tro 310 se halla inundada la vio á oonso-
cuenclo de lo avenida do un barranco. 
E l tren 46 pacó con precaución, y ol mix-
to, número 41, ambos sin novedad, quedan 
do despejada la vía. 
Ayer llovió copiosamente on Zaragozo y 
toda su provincia. 
E n Cuenca. 
Noticias oficiales Tecibidos en el Ministo 
rio de Fomcnio informan, desdo Cuenca, 
quo ol tren 20 llegó ayer mañano con dos 
horas y cincuenta minutos de retraso, por 
haber estado detenido en los kilómetros 5 
y 6, ó causo de las exeeaivos lluvias origi 
nodos por una horrorosa tempestod quo co 
rria vio abajo por mayor alturo quo la de 
los carriles, no dejando ver si podía ó no 
oircolar el tren con ó sin peligro. 
Aún se ignoraban á punto fijo los doapor-
footos quo pudiera haber sufrido lo vio, pe-
ro oreíonao insignifleantes. 
Telegramas de hoy. 
Tembleque, 14(8 msia&Tis.).—(Urgente).— 
A las cinco y media ho llegado el eonor Los 
Arcos. 
E n loa alrededores do la estación so ven 
grandw< lagunas producidoa por la lluvia; 
ol temporal no causó aquí desgracias perso 
nau;3 
Las noticias que aqaí hemos tenido do la 
catástrofe de Coasaegro confirman que, en 
dicho pueblo, los ahogados y desaparecidos 
aeclenden á un número considerable. 
Dos terceras partes de laa cosos, on los 
barriou inmediatos ol río, han desoparooldo 
La corriente del Amarguillo destruyó uno 
do les pueoteo, y las aguas tenían cuatro 
metros de altura sobra eu nivel ordinario. 
Telegrafiaré desde Madrilejos. 
Tembleque, 14 (8,15 mañano).-^C/r^c» 
te).—CM¿ vez se reciben notioios más gra-
ves de Consuegra; sobro las choróos que 
rodean este pueblo siguen fiotando muchos 
cadáveres. 
En lo vio férreo, junto á esto villa, exis-
ten grandes hundimiento». 
Personas llegodas de Consuegro refieren 
que, al empezar á derribarse estrepitosa-
mente laa casas, los vecinos de las mismas 
salieron casi en caeros buscando un lagar 
de salvación. 
Tembleque, 14 (8,15 moñano).—En lo oa 
rrotero que conduce á este pueblo, las oguas 
arrastraron grandes montones de piedras, 
y, rebasando la carretero, lo cubrían por 
completo. 
Lo parte bajo do esto villa ha sufrido 
graudea daños; el arroyo que cruza el pue-
blo se desbordó. 
£1 Amarguillo arrastra muchos cadáve-
res. 
DIcesa que las víctimas de lo cotástrofe 
do Consuegro ascienden á 2,000. 
Salgo para dicha población: ignoro á qué 
hora llegaré, pues loa caminos so encuen-
tran en un estado lamentable, y los ruedos 
del carruaje, en algunos puntos, se entle-
rran hasta los cubos.—Brioles. 
E n A l m e r í a . 
Almería, 12 (2,30 tarde)—Gobernador al 
ministro. Después de mi telegrama de a 
noche oe han recogido en los borrios do la 
población cuatro cadáveres más, siendo ya 
diez los encontrados. Cosas en rnino hay 
mochísimas, y sus moradores las han desa 
desolojado y so encaontron sin amparo en 
la vía pública. L a ciudad presenta un as-
pecto desconsolador. Faltan recursos pa-
ra las necoalrlades del momento. 
Cuevas, 12 (5,45 tarde).—El alcalde al 
ministro de lo Gobernación: 
Con osoaea lluvia, durante la mañana de 
ayer, á los tres de la tarde ao inició uno 
crecido en el río Almanzora de gran impor-
tancia. 
Las aguas, que alcanzaron una altura do 
eiote á ocho metras, se extendieron con ím-
petu irresistible por la vega de la ribera, 
cuya excelente cosecho de moíz, hortaliza 
y frutas ha quedado totalmente destruida. 
No se recuerda uno ovenlda tan impor-
tante. 
Los jueces de instrucción y municipol y 
el jefo do la Guardia Civil están á mi lado 
constantemente, dictando los disposiciones 
oportunos. 
La fuerza de la Guardio Civil, la munici-
pal y ol vucindorio todo, con inmejorable 
espíritu, están dispuestos á cuanto fuere 
necesario hoeer. 
Dispongo el reconociminnto de lo vego 
poro apreclor los pérdidos moterioles y de 
gonodos. 
Hosta ohoro no tengo notlcios deque ha-
ya desgracias personales. 
Por estar interceptado oí telógrofo, no 
comuniqué ayer á V. £ . estas noticias. 
Según telegrafían de aquella ciudod á 
E l Imparcial, la lluvia que descargó el día 
11 sobre la población fué torrencial y duró 
dos horas. 
El cielo estaba negro. Surcábanle gran-
des relámpago?, los truenoa eran horrísi 
nos Eat:) proaujogran alarma. 
Laa gontíM que andaban por las callos 
acudieron á refugiarse en los cosas y en los 
café1!, y el pánico cundió á los barrios ex-
tremos. 
Para explicarse este terror que súbita-
mente dominó á Almería, bastará saber 
que aquí no se recuerda una tempestad se-
mejante. 
Las callos llenáronse inmediatamente del 
agua que caía de las vertientes de los ce-
rros del Norte; la inundación se produjo con 
una rapidez inconcebible. Pocos momentos 
después de empezar á llover, yo estoban 
llenas de agua las vios públicas. El aguo 
entraba torrencialmente en las hobitaclones 
bajas, arrastrando los muebles. 
Gran número de personas fueron orros-
trodas por el aguo, que llevaba por las pon-
diontos mucho velocidad. 
Los vecinos de los cosas Inundadas pe-
dían socorro con voces desesperadas. Lo 
rápido de la inundación no lea habió dado 
tiempo poro salvarse. 
Los barrios do San José, Alto y Alfasoces 
han quedado destruidos casi por completo. 
Ea ol primero, los destrozos hon sido terri-
bles. La mayor porte de loa cosos so han 
venido á tierra. 
El vecindario de estos borrios es el más 
pobre. Por lo mismo, lo desgracio es mayor 
y la miserio se presento desde luego como 
un problemo que tienen que resolver en el 
octo los autorldodes. 
Los guardias civiles y loa municipoles 
han prestado servicios heróicos. Se metían 
en los casas inundadas con el aguo basto el 
pecho. Sacaban de sus mlserobleB lochos á 
ancianos y niños medio ahogados, salvaban 
algunos efectos de valor relotlvo, y, des-
preciondo cien veces lo muerte, probaban 
las grandes cualidades de nuestra raza pa-
ra lachar contra lo Imposible. 
Las autoridades todas hon hecho lo ha-
monomento posible pora consolar á ios más 
desdichados. El aguo arrostró al mar los 
carros y coches que estaban on las calles. 
Han desaparecido los árboles de la Ala-
moda do Belem. £1 torrente los desenojó, 
arrebatándolos. 
Los cadáveres recogidos hasta el día 12 
ascendían, según algunos, á 30, faltando 
muchos persones á quienoa Be busca inútil-
mente. 
Las notioios que llegan de los pueblos de 
lo cuenca de Andarax denuncian desastres 
eapontosos. 
Tombién allí ho habido muchos muertoB; 
todos convienen en que esto catástrofe es 
mucho mayor que los de los años 71 y 88. 
Hay centenares de familias sin albergue, 
sin pon y sin ropas. 
E n o t r z s comarcas . 
En Barcelona hubo anteayer una terrl-
b'o tormenta, quo descargó torrentes de 
aguo, llegando o poner on cuidado al vo-
clndarioj elendo }c m&s notóle la densa 
obscuridad que, ai medio día, procedió ol 
chubasco. 
En Vigo llovió asimismo con gran in-
tensidad durante toda la tarde del vier 
nea. 
Los pariódioos de Nueva York insertan 
odemáa los siguientes telegramas oomple-
mentorios de los noticias recibidas directa-
mente: 
Madrid, septiembre 22 —Dícese qne se va 
á enviar un destacamento do tropaa á Con 
suegra y Almería paro que trabajen on el 
derrlbo'de las casas cuyos oimientos han 
quedado resentidos y amenazan rniua. Se 
cróo que á lo monos cíen casos se encuentran 
en este caso. 
Los trabajos do limpieza de las calles, así 
como los de desinfección ostán casi termi-
nados. Los estudiantes españoles están 
organizando una estudiantina con el objeto 
de dar conciertos en París, destinando ol 
producto de olios á los que han sufrido á 
causa de las inundaciones. 
La casa da Rotshechild de París se ha 
duscripto con $2,000 al fondo destinado para 
socorrer á las víctimas de las Inundaolonos. 
Madrid, 23.-8. M. la Reina Regente ha 
recibido una carta oatógrafa dol Emperador 
de Alemiaia, en la que éste deplora los in-
menaoa perjuicios cauaadoB por las inunda 
clones on España, y ofrece una gran sumo 
paro el fondo nacional de socorros. 
La duquesa de Montpenslerse hasusnrip 
to á dicho fondo coa la cantidad do $3,000. 
Dícooe quo en las primeras terribles ira 
preaiouca producidas por la reciente catáa-
trofo, se ha exagerado mucho el número de 
laa víctimas, ofreciendo grandes dificulta-
dea en la actualidad el comprobar lo cifro 
exacta. Con objeto de averiguarlo se va á 
procodor á una Investigación oficial. 
¿dnana do ift Hab&n&. 
RKf'AUDÁOldl í 
Pesos. Ota 
Día 30 do septiembre do 1891. 27,012 18 
(.'OMPARAOIÓN. 
E l 30 de septiembre de 1300.. 1.054,620 46 
E l 30 de septiembre do 1891.. 521,380 83 
De menos on 1891 533,230 63 
iVo(a.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, en virtud del Tratado con loa Estados 
Unidos 288,338 78 
Id. Id. por la Ley de Rela-
ciones Comerciales..-.., 
Id. por el Impuesto do car-
20,840 09 
9,823 17 
Id. por declaraciones on tra 
mitación sobre varios mercon-
cias importado1: do Naciónos 
que tienen tratado coa España, 
pero que á Jalólo de la Admi-
nistración no ae hallan com* 
pr mdldas en el de los Eatados-
tJnidos 42,074 72 
Total K 370,083 30 
0¿ra.—Bultos despachados en loa Alma-
ceneBi 
NACIO VALKS. KX I'HANJEKOS. 
SeliombrolKOO. 
Idem 1891.. 




















C L O N I C A G r E N E K A L . 
El vapor amoricano Niágara, llegó á 
Nueva York á los tres y medía de la tarde 
de ayer, miércoles. 
—A lo avanzada edad de 70 años ha de-
jado de existir eaTrluidad la Sra. D" Coa-
capolón Hernández de Bojardía. TombiÓa 
falleció on lo misma ciudad el laborioBo ve-
cino D. Andrés Guovoro. 
—CaritaMvaa damas de Cionfaegos han 
resuelto dirigir ol Gobernador General uno 
exposición, pidiéndole el Indulto de los In-
dividuos del Presidio de lo Habano que han 
contribuido con todos sus ahorrofl poro re-
mediar on lo posible las desgracias causadas 
por las Inundaciones en la J^onlnsulo. Fir-
man en primor término ésa exposición las 
señoras de Carvajal, de Portlerra y de A 
poztegnío. 
—El domingo último tomó el vopor Ála-
va on la Isabela de Sagaa, 900 tercios de to 
baco de Comajooai y Quemado de Güines, 
con deatluo A esto copital. Asimismo cor 
gó dicho buquo 80 pipas de aRuardiente. 
—En Trinidad han contraído matrimonio 
la Srto. Rosa Conde y el Sr. D. Ramón Mar-
tínez, comerciante de aquella ciudad 
— H a fallecido en Sonctl Spíritus el cono-
cido Sr. D. Nicolás Eatóvez, que falto de la 
visto atendía á sao negocios con la mayor 
actividad ó inteligencia. 
-En Poza Redondo, Remedios, y espe-
cialmente en lo finco de D. Antonio Gutié-
rrez, so presentó ol miércoles último por lo 
noche una terrible mango de viento qne 
cousó grondes perjuicios en montes, lobron-
zos y ooeaa. 
Vorias casas de tabaco fueron echadas 
por tierra, entre ollas una de 27 varos de 
largo por 19 do oncho con sus colgadizos de 
teja y perfectamente endurmientoda fué 
derribada corapletomente por el ímpetu del 
viento; como los platonoles que queda-
ron arrasados. 
Refiere un testigo presencial que era tal 
la fuerza del meteoro que cortó á raíz de lo 
tierra uno enorme ceiba que tenía más de 
varo y media do diámetro por el sitio on 
quo fué partido. 
En Tontera, á dos leguas de Remedios, la 
manga derribó tombién lo cosa de vivienda 
de lo finco de D. Amador de Rojos, habién-
dose sentido en esa localidad ráfagas bas-
tantes fuertes. 
—Ea Caibarlén se ha recolectado on un 
sólo día para los víctimas de Consuegra 
$595 oon 85 centavos. 
—Don Matilde Rodríguez de 10 años y 
vecino de Limones (Rodas) ho sido atacado 
de roblo. Hace tros meses fué mordido por 
un porro de sn cosa. 
—Dice E l Correo de Matanzas, que el día 
28 pereció ohogodo en el río Son Andrés, 
en el punto on que aquel cruzo por el inge-
nio "Vallonte" (á) «Tolón", on el término 
de Alfonao X I I , lo morona de 80 años, ha-
bitante do lo colonia "Capote", Manuela 
Lucamí. Según parece, lo referidod more-
na fué á bañarse y estando dentro dol agua 
la arrastró la corriente. 
—La función dada por los "Bofos Hobo-
neros" on ol teatro Terry de Clenfaegos, á 
beneficio de los inundados oa la Penlnsnlo, 
produjo $400 on oro. 
—Según dicen los periódicos de Saguo, 
hon ocurrido obundantes lluvias, que hon 
beneficiado muoho las siembros, y prlnoi-
polmente los coñoveraleB. 
—Bajo el epígrafe "E l Ferrocarril de Jo-
bo Rosado", publica lo siguiente E l Orden 
de Caibarlén: 
"Hemos tenido el gusto d» saber que por 
virtud de acuerdo celebrado con esta Em-
presa, desde el próximo mes de diciembre 
se hará cargo por su cuenta do lo exploto-
ción del citado ferrocorril, el Sr. D. Mario-
no C. Artis. Están, pues, de enhorabuena 
los colonos de Jobo Rosado, Monesos ó Ita-
bo, cuyas comarcas atraviesa dicha linea, 
por que ahora podrán contar con la seguri-
dad de moler sus cañas en el "Central Nar-
ciso", sin los tropiezos y dificultades ocurri-
das en la pasada zafra y que fuerou causa 
de que se quedase en el campo la mayor 
porte de aquello. Además de lo reparación 
general que so le hará á la linea, el Sr. Ar-
tis aumentará el material rodante con 40 
corros y 2 potentes locomotoras que eran 
absolutamente indispensables pora la ex-
plotación." 
—El premio mayor dol último sorteo de 
lo Lotería, número 15,154, se ha vendido en 
Cárdenos, en lo colecturía del Sr. Palomi-
no. 
—En la tarde del domingo Be produjo un 
incendio en locolonlo "Conchito", terrenos 
dol demolido ingenio del mismo nombre, en 
Corroí Falso de Mocurlges. So quemaron 
23,000 arrobas de caña de frío, parada. 
SUCESOS D E L DIA. 
Robo d o m é s t i c o . 
Poco después de las siete y media de la 
noche del martes, se presentó en lo celada-
ría del Angel D. Enrique Marino Mosino y 
Roig, dueño de la lomporerío situada en lo 
calle de Agular n" 49 esqaino á Empedra-
do, participando que en la parte alto de su 
domicilio, donde residen sus familiares, se 
había perpetrado un robo, á cuyo efecto 
violentaron dos escaparates, de los cuales 
extrajeron gran numero de prendas de oro, 
plato y brillantes, por valor de unos seis-
cientos pesos en oro. 
De los diligencias practicadas por la po-
licio, aparece que los autores de este hecho 
penetraron por oí fondo de la caso, donde 
existe lo cocino, pues los dos horcones, don-
de están los puertas do los dos hobitooio-
nes en que se p&rpetró el robo, estaban re-
olontfmonto mánchalos de pintura b'auco, 
enmo señal tío haberse puesto las manos 
allí, do donde so desprendo saltaron al 
t ic'ao del patio, pintado do colorado, para 
dirigiise á la azo'ea que va A dar á la co 
cinaque está al fíente, saltando un muro 
como de un metro de altü,•», pf.ra poder 
cruzar á la azotea otUawQ U de la cailfl 40 
Empedrado, que ae halla on comunicación 
con las demás casas de la cuaidrá' 
En la habitación en qt e re cometió ol ro 
bo ee ocupó un paraguua, u-inlendu ea au 
interior un cuchillo do punto. 
Las cerraduras de las puertas do las ha 
bitaciones robadas, no presentan señales 
de violencia alguna, 
El robo parece haberse perpetrado do 
cuatro y media á cinco de la tarde. 
E l Sr. Juez do guardia so cnnatltnyó en 
lo casa del robo, instruyendo las oportunas 
dillgenolos samarlas, poro ol eaciorocimlen-
to de! hocbo. 
E l cocinero de la casa y un pardlto do IT. 
año*, fueron litítwidos y pu'^toa A dispoai 
ción de lo autoridad oompot'mt e. 
E n la morada del eooihero so realizo un 
registre, sin resultado favorable alguno. 
Disparoc do a r m « 4e ÍTÜ.'EO 
Una parejo de Orden PúWlco detuve on 
Guonabacoa, on lo mañana del niortea, Í* un 
dependlcnto dol cafó La Perla, títatkáo en 
lo callo de la Concepción esquina á Raza 
reco, por haber disparado dos tiros do re 
vólver contra el moreno José Alonso He-
rrera, que afortunadomento solió Ikaode la 
agreeión. 
E l detenido fué puesto á disposición del 
Sr. Jaez dtíl distrito. 
Circulados. 
E l colador dol burrlo dol Augel detuvo á 
una mujer y un individuo blanco, por en 
controrso circulados por la Jefatura do Po-
licio. 
Ü L T I i U A 8 ~ ¥ 0 T l € I A 8 . 
P r i n c i p i o da luceiadi©. 
E n la tarde de ayer ocurrió un principio 
de incendio en una accoporla do la callo de 
Son Miguel núm. 187, A causa de haberse 
prendido nüjio varias piezas de ropa, qne 
fueron ;i pagadas on ol acto. 
No so (íló la señal do «íarma. 
Accidonto casitaL 
E n la ca ía do socorro de la calle do £ m 
pocif.ido fué carado da primera intención 
D. Juan E&haoalls, que se quejaba do un 
dolor agudo en Isó reglones toráxlca y ab 
dominal, sin presentar eeñal alguna do lo 
slóu en la parte exterior, producido «ogún 
manifestó por haberse caldo do uno altura 
de tres varas, un ol taller de maderas dol 
ñor Tellena. 
Ocupaciión, da caballos. 
En un reconocí mienta pr-ictlcado por el 
Alcalde de Jibac'óá', en ol barrio de Santa 
Cruz, ocupó quince caballos, cuyos dnoños 
seno han podido justificar cu propiedad. 
P o l i í í a M a n t c i p a l . 
Los guardias númeroa 229 y 208 nrosen-
taron' ft'a •» eeladurla del barrio de Taoóa 
un i-.dlvi.lüo blanco y un moreno, por ha 
ber herido el primero al segando levemen-
te, en una reyerta habldni efitro ambofl. 
—Una pareja de gnurdías Municipales 
condujo, á las once de la noche do ayer á 
lo Celaduría del Iwrrio de Marto. & lae mo-
ren¿3 Jc-aofa Alfonso y Merced Valdés, por 
estar en rey'.-rt?i en la Pila de la ludia. 
— E n la celaduri* del barril d« Marro 
presentó lo pareja de guardián Monicipnlivi 
númoroa 58 y 45, A un individuo bUnco quí) 
lea faltó de palainaa al requerirlo para quo 
recogiera u:; eaboíló que tenia abamlona 
do en ol campo de Marte. 
— E n o! dia do oyer Ingj'iisarüD «u el 
cuartel municipal, por orden d» los Jueces 
Municipales do «ata ciudod, para extinguir 
orroato on defecto de pago de inultoo, 4 
hombres y 2 mnjores. 
—Por lo pulida municipol ae han denun-
ciado eu ol di» de ayer, 30, los infracciones 
siguientes: 
Por faltas ol Roglomento do carruo-
jes - 2 
Por hacer obros sin llconolo... 2 
Carretones por Iffipedir e l t rání l to . . 2 
Carretoneroa por Ir sobre io carga. . 1 
Por otrojar tierra á lo vio púbiJca.. 1 
fotal 8 
TEATRO DE ALBISU.—Pora la noche d i 
hoy, jueves, anuncio lo ompreaa do dicho 
coliseo ea ds'J'M de la tiple señora Sola y 
del tenor señor ííavarro, rocíen llegados de 
la Ponlnsulii, So pondrá en escca-k El Mi-
lagro de la Virgen, pof tandas, A laa horfta 
de coruimbre, wtindo loa papelea de dicha 
obra repartidoe de la manera siguiente: 
María, Sra Alemauy. 
Gabriela, Sra. Victoria Sola. 
Gertrudis, Sro. iíodrígaez. 
Aldeana primera, señora Camplni (Co 
cilla.) 
Aldeana segunda, señorita Pollorés (D.) 
Moteo, Sr. Navarro. 
Roberto.. Sr. Sapero. 
Bernardo, flr. yillarreol. 
El conde, Sr. Bacílillef. 
Ambrosio, Sr. Castro. 
Tabernero, Sr. Martínez. 
Sacristán, Sr. Bolívar. 
E l Dómino, Sr. Arou. 
Notario, Sr. Sierra. 
Pregonero, Sr. Turpín. 
Aldeanos, aldeanas, coro de niños y coro 
general. 
TEATRO DE PAYBET.—ta fidftCtirJfénola 
que él martes disfrutó del espectáculo ofro 
cide en ol teatro de Payrot por la compa-
ñía do Barón, no fué tan numoiooo como en 
las funciones anteriores; poro quedó muy 
satisfecha de la ojecución de laa obras que 
BO pusieron en escena, á saber, la coméala 
Enseñar al que m Sjbe y el juguete Suma 
ySi$u0. 
E n vista dol gran éxito qbíonido por la 
preciosa obra Militares y PaiSanoá y para 
complacer á varias famlliau qua bou pedido 
su repetición, ee onuncia poro esto noche, 
por última vez definitivamente. 
VACUNA.—So odminietra hoy, jueves, de 
10 á 11, on la sacristía de la parroquia del 
Monserrote; y de 12 á 1, en lo Real Coso de 
Beneficencia y Maternidad. 
EL BAZAR INQLÍS.—Esto nuevo y ya 
famcioo y muy acreditado establecimiento 
Importa y anuncia cada día novedades qué 
tienen gran atractivo, aeí para el bollo sexo 
comu paro los barbados y lampiños. 
Lo más reciente y notable de esao mis-
mas novedades la constltayen unos Imper-
meables de seda para señoras, de forma 
elegantísima, ligeros, de colores preciosos 
y muy propios poro las damas que don el 
tono de la moda y residen en el Corro, el 
Vedado y Jesús del.Monte. Nado más útil 
que esos impermeables, en lo época de las 
lluvias, poro los hermosas que concurren á 
los teátros y otros diversiones de^de los 
barrios más alejados de esta capital. 
Otra novedad que anuncia E l Basar I n -
glés es la de vender sombreros Ingleses de 
los llamados bombines, al escandaloso pre-
cio de trea pesos en billetes cada uno. Pro-
ceden de una ocreditodo fábrica y su forma 
es la míis moderna. 
Esta ganga sólo es 
Propio del Bazar Inglés. 
Aviso IMPORTANTE.—Bajo este epígrafe 
aparece en otro lugor un anuncio hacia el 
qao llamamos lo atención de los contribu-
yentes por el concepto del arbitrio de anun-
cios y letreros. Se trata del pago de éste sin 
recargo alguno. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Hoy, jueves, 
ofrece ose centro de recreo su primera reu-
nión de octubre, á la cual han ofrecido o-
Biatir distinguidas familias residentes en 
aquel caserío. 
£1 baile, que habla de efectuarse el sába-
do 3, ha sido tronsferido y definitivamente 
tendrá efecto el dia 10 del actual. 
Obedece eaa transferencio áque el Círcu-
lo Habanero tiene anunciado como primero 
función de octubre na bolle que ofrecerá ol 
meaclonodo dio 3 y creemos muy acertada, 
por lo tanto, la referido transferencia, que 
resultará, á no dudarlo, conveniente á la 
brillantez del tronsferido, pues osi habrá 
m'ia tiempo pora ultimar lea preparativos 
qne ya se tienen hechos á sn objeto. Se les 
prepnro, pues, una lucida tiesta A los socios 
de lo floreolonte Suciedad del Vedado. 
CONCIERTO EN EL CASINO.—Pabiicomos 
gustosos lo oomanloaclón Blguiente: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI 
NA.—Aoordodo por el Comité de Socieda-
des benéficos celebrar un concierto vocal 
é Instrumental á beneficio de los inundados 
de la Península, cuyo organización BO debe 
á lo Srita. Dcño Mario Luisa Gil del Real y 
ol reputodo profesor D. Miguel González; 
dicho Comité interesó del Sr. Presidenio 
del Coaino Eepañol, el local quo édte ocupa 
poro celebrarlo, petición á la cual occedló 
lo Directivo de dicho Instituto oon lo ga-
lantería que acostumbro usar en estos ca-
sos. 
Todo lo qne en el nombro del Sr. Presl 
dente del oxpresodo Comité, me permito 
sapllcor á V. se sirvo luBortario en el perió-
dico de su dleno corgo.—Habano, septiem-
bre 29 de 1891.—El Secretorio, Victorino 
Solazar. 
EL COMETA.-Está dando colazos que OB 
un gusto el qne radico en lo calle de la 
Muralla número 80. En el último de esoe 
cAneos ha soltado uvas á cincueoto centa-
vos lo libro, posto de membrillo á 00 cen-
tavos, cecino excelente. Jamones asturlo-
noa, un cognac sin rival y otros efectos, to-
dos á precios de...-uvas. Léoso el auua-
oio que publica en otro lugar E l ComHa. 
TEATRO DE IA ALHAMBRA.—Ho aquí 
el procram.i de la fanción do hoy, jueves, 
en cUciio coliseo; 
A las o c h o . — M a r i d o Non Plus Ultra. 
Baile. 
A las nueve —A Cual más Bravo. Bsile 
A lao áivz. - E l Lechón. B-'lio. 
CORONAS FUNEBRES. 
E l mejor surtido de coronas y otros 
objetos fiínebres, lo tiene todo el año 
s i n í ' o i í i í w t o u c i a p o s i b l e 
L A F A S H I O K A . B L E , 
9 2 , OBISPO. 
(! v. 1-236 l S 
D í i O N S f A U E L J Í H O S A , 
^ T n T i DEOCTÜBRE. 
K l Circular está en Santa Clara. 
E l Santo Angol Tutelar de Eapafin, y Sun Kemiglo, 
obispo y «onfonur. 
Han KeraiRioi obispo y confaeor, en Roitns, en la 
Galia: el cual oonvirlió i la nación francesa (i la le de 
Cristo, bautizindo á su rey Clodoveo y adoctrinándo-
le on los misterios de la religión: hablando vivido mu-
olios aTioñ eu ol obispado, «sclarocid» on santidad y 
milagros, murió on paz ol día 13 de enero, pero cu 
licita se celebra, on oste día 
f l K W T A S E l , V I K l t N K K 
MU«,is 9;>L«MNXB.—Kn la Catudruj i a dd Tunda, !'. 
IM 8, y en l-w demás Iglesia lando costumbre, 
CORXK I>B Í'.USIA.- /íi.'. 1? de octnbrh.--{;orre«-
poiuíc vLi'.tar á la Divina PanU/ra, en Han Felipe. 
Parroquia d e l Santo Angel . 
C O R A Z O N D K J K S U H . 
E l domingo 4 d'il oorrlontn, á la^ ocUo de la niaRH-
na, tendrá lugar la festividad monsaal del Sagrado 
Corazón dii JI MH, con misa «olemuo y exposición de 
S. D. M Lo ijun no avisa á loa hermanos y demás 
r̂ eloB para su asistoucia.—El Sr. Cura.—La Sra. Oa-
marera. Kosarlo Uracho, viuda do Ssllón. 
13544 4-1 
E l doraingo-4 de Octubru celebra el Koal Colegio 
de Belóu la tiesta de inauguración do curso. 
A lan ocho <ie la mafiana y expuaota H I) . M.. p] 
R. P. lioctor untoiuirii v,\ himno "Veni Crcator," y 
tt rnniKido, «1 catmirá á or<)ut»ta la misa del M. llor-
nándee. / prjsdicará ol R. P. Tomás Prádoiro», de la 
Compañía do Josós. 
E l viernes,: - , son los caitos do la congregación del 
S. Corazón de JOSÚÜ. Este día. según lo ordenado 
por el Sumo Pontíllce León X I H , so roza ol Santo 
Rosario .i las siete y tres cuartos, y á las ocho se 
eeíebra la mlaa on el altar do la Virgen, lo que segui-
rá haoióndwe todo ol uios do octubre. 
A. M. D . O. 
V ¿ m 4-30 
ifiiisiA HE n m MI m m i 
L a Comiflón encargada de Ilovor á cabo las solem-
nidades en Uhnor do la Santísima Virgen do laa Mor • 
corie». han acordado en unión dol Sr. í'eniento Cura, 
vista las agtys dol sábado y en su conaRcnoncla el 
póahiiu oslado de las callos por donde había de ornear, 
sospender ó«t«, y también con motivo de solicitarlo 
a i i 1* Comisión de spñorasy varios vecino» dol barrio, 
par.i c! Inmepiato domingo 4 de ontubro, á lun cu i tro 
do IH Ur.lej y no obstante de haberse verillcado la 
gran salve y fiesta, la hubrá tairbión el sábado 3 y do-
mingo •! para muyor augu y esplendor do estos cultos, 
siendo U carr-fva da la procesión la anteriormento pn-
bticadjr 
COMÍMM ; 





HlLESiA IIB SAN FBIM MI. 
Desde el día 1? de octahro, derpuos do la misa da 
ocho, so har|l ol rezo del íanto rosario con i «posición 
y bendición del Santísimo por lu» necesidMes reoo-
mendadas por N. 8 Pídro el Papa León X I I I , y so 
calían las Indulgencias concedidas por ol mismo San-
tísimo Pontlfioe. 12157 3-Ü9 
JHS. 
IGLESIA DE URSULINAS. 
Las niCaa e.ttcrnas del Colegio de esto Monasterio 
celebrarán oon la mayor solemnidad posible el día ' 
de octubre, la fiesta á su Patrono, el Santo Alltel 
Cnstoillt>. 
A las 71 de la mañana, habrá misa rezada y comu-
nión general délas nifias, siendo amenizado este acto 
con motetes cuntados al plano por las «etioritas alum-
nas internas. Seguirá despuós la misa cantada solem-
ne con orquesta y sermón, por el R, P. Obored, de la 
Cofnpafiía do Jesúi. 
Inlere<ados la R. M. Maestra general do las ninas 
externas y P. Capellán por ol mejor éxito dn estos 
caitos, invitan por esto medio á los señores padres de 
isi' .-lucnndas, y ó sus familiares on especial, y en ge-
neral á loa Helos, á tan conmovedora y edificante fes-
^Ubana.'set iembre'2ñ de lf*91,-—i/auiífií rfe S¿nta 
C H , , , Í ' M - A . M. D. G. 12385 - . . . G. 4-27 
E . V < D . 
LA SUA. I)1? 
Luisa Lacoste-Ramírez de Nrtfiez,! 
B:A F A L L E C I D O . 
y dlepnosto snffntierro psira maña-
na, Ia de oct.nbro, á iüi cnatro do la 
Laardo ñuüspoflo, hijos, hijos políticos, 
deodaB y amigos, ruegan A mu amia 
tüdofli ee sirvan conounlr J! la caea 
mortuoria, callo de Empedrado n. S I , 
para de olll ncorapañar ol oadAver al 
Comontorlo do Colón, favor quo ogra-
dor.'ui etermi mente. 
Habana, Boptiembro ¿0 de 1891. 
Felipe Núííez y Ansoohury; Aurelio. M-i • 
mtrt.i y Alberto NúDet; .losó Antonio Séne-
ca; Marcos Eélix Lancls; Manuel Núüei y 
NuBoi; Daniel Echer.arreU; Josó Gener y 
Hateti Francisco Torres y Florit; Dr. Tusi-
in-ia j . S-icz; I>r Juan Ciflnorcs; Kosondo 
M ^ ü í a 12518 la-30 ld-1 
MURALLA N.80. 
Superiores uvas, á 5 0 cts. b i -
lletes» l ibra . 
Membril lo íl CO cts. id . 
Cec ina muy buemi. J a m ó n de 
Asturias . Coñac F i n Champan 
de Jerez , lo mejor del mundo. 
C A F E superior, l ibre de gar-
banzos y otros polvos, íl 9 0 cts 
1ÍbrSis6r *a-so 
Asocincltfu fle íícpentUcntos ¿«1 (tooiercio 
de la Habana.—Scccltfri deBenellecncia. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de esta Seoo'.ón, sancionado *óí ol Sf. 
Presidente de la Sociedad desde ol dia prlmíio fiel 
próálmo nes de ectubro quedará establecida *n 
casa de salud " L a Purísima Conoopoión" una lección 
especial de cirnjía qno osfwá á oaVgo dol reputado 
Dr. D. Raimando Menocal, qtüoK visitará diariamen-
te oí est»blocimionto. Í < , , 
Dicho tenor dará tamblín desde dicha foclja ft los 
asociados consultas gratis en su gabinete partlcttlar, 
Cárdena» 2, A, lo» lunes, miércoles y vierno» d« una 
á tro» do la tardo. , „ „ 
Lo quo do orden dol Sr. Pro»ldonto se haco público 
para conocimiento do lo» seCoros asociados. 
Habana, V.tt «le septiembre do 1891.—El Scirolarlo, f 
Mariano Punlagúa. 12447 15-2'i8t 
SOHTEO 1,381-
I I I * ) / J L W j ' 
Y SUS A P R O X I M A C I O N E S . 
Vendidos outoro» por N O N E L L y G A U N A , Ad-
ministraoión do Loterías y Casa do Cambio. 
S A N H A F A E L 3 l i . ^ 
i2aiiG 
COLEGIO DE ! • Y 2» ENSEÑANZA-
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
"2- E B C U . E L A D E P A R V U L O S . 
Galiano 1^—Telefcno 1.425. 
Haoemo» presento al padre do familia, quo no obs-
tante hallarse osto Colegio instalado en nna do las 
mojores casas quo para el objeto Uíne la Habana; 
contar, coma siempre, con un prof6»orado oscogkto y 
completo; con un material do enseñanza ubncdantlsl-
mo; con loa hermosos gabinetes de 1< mica, Química 6 
Historia Natural, traídos expresamento do Paría; cou 
un sistema de enEolíanza cuyos satiífactonoí rcsuiu-
do» siempre roeonociú «1 público; quo cuenta con unu 
señora y una seílorita (esposa ó hija del director), 
sleranro «oiíoltM A prrswr toda cla«e d > atencionea a 
los niños que por cualquier indisposición reclaman flUB 
cuidado», cBtablooe sin embargo, un precio tan módi-
co M la» besafcnei, qno Ucea á ponerse en osle par-
ticular, «i nivel del más humilde do todoa loa establo-
oimientos do esto género. 
UMM b-Zff 
T K A T - U Í I I E N T O 
D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
Sin oporaiiidn, cu cor", tiempo, y por un ingenioso 
prooedlmien'. sin que ¡wmlo bayo quo taaentar las 
tristes ooiiuecuunclaH de una estrangulación, como im 
Biirodido en infinidad de casos, más por I» mala cons-
trucción dol braguero y por la Ignorancia dol cons-
tructor, qno por la misma hernia. 
Y ix los qno por desgracia carezcan de unbraioo 
piurnn, üotO (inoiaoi aup doolrle Ion pueden encontrar 
postizos á un precio iil alcance do todos en el 
Gran departamoulo do aparatos ortopédico» do la 
farmacia 
LA CAKIDAJI», Tf-j¡nlilío 38, esíjuina 
¡i Compostelw. 
10820 alt 26-22A 




Segunda w W J ' 
Y A P R O X I M A C I O N E S . 
E L P A S E O . 
OBISPO ES0U1NA A AGUIAK. 
C 1352 8d-39 lia-2a 
Septiembre '¿íS. 
14.-.80,000 
80,000 6 3 1 4 2n Id. 
SALMONTE Y DOPAZO, 
21, O B I S P O , 31. 
C l.T>I 4a-28 4d-29 
KOBENHAUS. 
E[ mejor reoonutituyente, supera á todos los 
.i onecidos para curar C L O I i O - A N K M i A , E S -
0 K O F U L O S I S , D K U I L I D A D S K X U A L , T ü -
lí K K C U L O S I S en su principio, K A C i U l T I S M O , 
F L U J O S leucorrolcoo y blonorroicos, I N F A I i -
1' OS glangliouare», &C., &o. Do venta on todas 
1 a» boticas. 
C 1235 1-S 
ANUNCIOS DK LOS ESTADOS»UNIDOS. 
C O M S E J I O A L A S M A D R E » , 
E l J A R A B E C M A N T E de l a 
S E Ñ O R A WIIMSLOW. 
Doho usaran fdompro iinra In. dontleton en 
}(>H iiIñOH. Alil.miliL In i ('iiHiis, nllvin los dolo* 
raí, < nimnalnlfíu,(Mim<d oóIÍOO vontotoy** 
fcí mejor roincd).) jmra los dliMTüOe. 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
ixi a. Siempre mantiene su poi>u-laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
























-5» uso do Las/w, 
^ PIIdorlUNVoKe-*^ 
¿3 tale» de l l o b l i . ^ 
K»to remedio m a - i u 
# raTlIlosOfnraDolorJw 
do Cabeza, l>lKpepHln,( 
Indigestión, y todnsliiN^ 
••fermedade» del III-
I gado y del Estór 
Lo.i Biguluntes H í n t o m a s Q 
i las on í emedu-
kdofldelosfirganosdlgí'stlvo». 
Constipación, Dolor deCab^a Almorro. 
• ñ u s . Cardialgía, Mal Habor, fiaus.o, F,»Í6-
\niBifO PWSdo, r,cn(?iia Marros», Couj Ama-^ty 
Vari l lo , IXdor <K> t osí Filo, etc. LiaPUaorltUi 
•^Vejtotuaog do HobbIll>rai:'i,nolf*lslcmadüV 
'estos y otros muplMi deuvteRUM. ( 
Kon i ieqneílB», cubierta» do «r.ncor, y por 
»IA mo es íAcIl lomnrl»». Dn» »ol» pII-(4/5) 
Jort I» W 1 » Plr* U AM*- 80,1 Pur»n,onte/ 
K v r a t i f c ) > Principales DrPEuerras, 
'yBotk.'ii. . 
HOBB'S MECIClNe B0., FabrlcantM, l 
Cliloano, 111. U. f- A- _„ 
Este grahado representa una nina pidiendo ! » • 
(COCA-IROÍ4) do ^ r ^ E ü í í S ^ ; 
E l remedio niM eficaz q«< * !tonoce W * * ^ f ^ V ^ T ^ • 
cobrar y rigorizar la talud de las p e o n a s débiles de atnlu. s SLXOS. 
AI H O M B R E cura la J h h i l u h i d Nerviosa, Deb i l idad 
Sexual y la Itnjiotenrift/ 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Doloreo de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o m a. 
Están recomendadas por los ^ d i e o í y se v e n d í » en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y O J pónVfnoereíét 
rRÍPAtAHAS FOX E L 
D E A G E Í T E P U R O 
H I G A D O O E 
C O N 
HÍ: W O S F I T O S DE C A L Y DE SOSA. 
E8 TAN AGRADABLE AL 
PALADAR C O W 3 3 LA LECHE,, 
C o m b i n a , do una ranuera Batyrába y n ^ r a d u -
L l o , ÍRH pBopiedudos m i t r i t i v a í i .y modicinalca 
( I d A c e i t o d e HIGADO de BACALAO y k a 
virtudes tónicas y roconstitttycutoB d o Iva 
HlpoíOSÍItOS. y , COIIKII uno, HoobLioiU'ii i ; i i i i i i l -
t á n c u m c i i t o Ion ofcctoH do o í d o s dos \idioso» 
y bien c o n o c i d o s romodiOH. KH IUIOMKIU l ú o u 
toíorada y a s i m i l a d a p o r l o s outómagoa m a s 
d o l i o a d o s , y no causa n á u n o a ni d i a r r e a , como 
m u c h a s v o c e s acontece c o n e l u s o d o l « i m p l a 
ace i to . 
Cura la Tis is y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Cocn«ral.) 
Cura la Escrófu la . 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos'y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
N i n g ú n remedio h a s t a e l dia d c s c u h i o r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t o d i c h a a , c s p o c i a l -
I monto l a E x t e n u a c i ó n en l o s n i ñ o s y laTi f l i f l , ! 
^ M I M P ^ i ^ c o m o l a K ^ U L S I O N DE S C O T T . 
VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUERIAS y BOTICAS. 
IODOS IOS MÉDICOS D E l MUNDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE 
LA BREA VEGETAL 
es Tin precioso medicamenLo muy conTenlente en nn-
meroaas enfermedades. 
MUlares de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR BALSAMICO DE BREA VEGETAL 
del Dr . G O N Z A L E Z , hecho expresamente para ¡os 
países cá'ldos. 
El Licor de Brea áe Qonsálss 
cura el dengue y ios catarros de ¡a nariz y o» i¿ gar-
ganta 7 de los bronquios y de los pulmones. 
El Licor de Brea de G-onsáles 
cura el asma y la bronquitis, y las toses rer.emes. .» 
las irritaciones de pecho y la dispepsls. 
El Licor de Brea de González 
abre el apetito, y liaco engordar, y purifica la sangre, 
y cura laa herpes. 
El Licor de Brea de González 
P S E S E E V A D E L A T I S I S . 
P R E S E S V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los cuales prueban la efica-
ciadei L I C O K D E B R E A V E G E T A L 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l i i c o r d e b r e a v e g e t a l d e l D r . 
C x n n y n l p y tiene buen gusto, casi siempre cura, 
V J O U Z i c l l C A j siempre alivia y nunca hace daño. 
El Licor de Brea de González 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las 
principales capitales do provincias y en todos los 
pueblos. 
P I D A S E E L 
LICOR BALSAMICO DE BREA VEGETAL 
d e l D r . G o n z á l e z . 
CUIDADO CON LAS IMITACIONES. 
Se prepara y vende en la 







D E á W T Í P I E I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
elón de 
Jaq,necaa, 
© o l o r e s ©a general , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como lina 
püdora . No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte sn absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ooopa menos huar 
•n los bolsillos que un ; el \ 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en rodas las boticas. 
O a. 1241 1-S 
U S E S E 
S I Slisir Dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P H E P A H A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
P O L T O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A U T O B . 
Cp.jaa, íi trsa tamaño*. Grandes á 1 paso WP.etef; 
mediaba de 50 cts. id.; c h i c u . & 30 ees. id. De venU: 
«a ^^rfnm^rÍM y hotins*. 12113 20-25 St 
URAJEAS M O R M Í N A 
PREPARADAS POR B I 
Dr. M. Johnsoii. 
(5 c«tíg?*a«sdt ( M i í r a U de Oreiiaa«cada grajea) 
Las G r B A J B A S D B O B E X I I f A del Dr. 
Jobnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más íáeil la digestión. 
Un gran númere de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosGS 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OEEXIUA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. i , JOBSSOS 
Obisc.r 3 3 . — H a b a n a . 
! - S C 1242 
P R O ^ a S I O I T E S , 
Dr. Gálvez Gnillem. 
Impotencia. Pérdidas aeminales. Esterilidad. Ve-
néreo y SííUis. 9 á 10,1 á 4 y 8 4 9. O-Be i l l? 106. 
C1372 20-1 O 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjla Dental 
del Coléelo de PonsjWaala ó incorporado á l i Dni-
veraidad ae la Habana. Conanltas de 8á 4. Prado 79 A. 
C n 1373 26-1 O 
Dr. Angel Rodrlgnez. 
Se dedica á loa partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
potree grátáa. Amargura 21, Habana. 
12488 5-30 
Dr. Francisco Oiralt. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
12424 26-29 St. 
JUANA H, LAUDIQUE. 
C O M A D K O N A F A C U L T A T I V A . 
E m p e d r a d o 4 2 . 
12401 
S a b a n a . 
4-27 
I1CÜRAG10N v B LA SORDERA ÍI 
C L I N I C A A Ü R A L D E N E W - Y O E K . 
Habiendo deecubierto un remedio senci-
llo que cura indefectiblemente la SOBSXBA 
«a cualquier grado y destruye completa-
mente los ruidos en la cabeza y los zum-
bidos en los cidos, íendré el gusto de man-
dar detalles v testimonio y diagnósticos grá 
t'.s á todo el que io solicite. Dirigirse á 
nnoatro representante general para toda la 
Isla de Cuba, caile Ancha del Norte 292, 
Habana. ConsnltM grátis de 12 á ^ de la 
tarde. 12176 15-27 St 
Carlos del Riesgo. 
ABOGADO. 
Obrapía 37. Entresuelos. 
11443 alt 15-B St 
D E I 2 T T X S T Ü . 
Dr. 6 . A. Betancourt, cirujano dentista de la fa-
cultad de Filadelfia, tiene el honor de anunciar á sus 
amigos, clientes y al público en general que acaba de 
recibir el oro plástico para las onñcacienes de las ca-
ries más difícil y pone toda clase de dentaduras par-
dales sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca que tanto estorban al paciente, como también 
las coronas de oro sobre las raices de dientes y mue-
las que tan buen resultado han dado en todos los pal-
ees del mundo. Sus precies al alcance de todas las 
fortunas. Horas de consultas de 8 de la mañana á 6 
de la tarde. Aguacate n. 108 entre Teniente-Bey j 
Muralla. 
Nota.—Se ofrece á domicilio tanto en la ciudad co-
mo en el campo, previo aviso. 
13116 9-22 
P B D B O P I Í Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis par» los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Bafael y San José, 
11370 26-4 St 
D R . A D O L F O EE-STES. 
Participa al público y á sus clientes que de regreso 
r.í so risje á los Estados-Unidos, eigue dando las 
r -.-f aHp» e" m jabirete Luírparill» 74 (entresuelos) 
r; i 13 i 3 "«"' 'e l lo Infanta n. 47. 
ñ a s 15-15 m 
Dr. Germán F . González. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialidad: Enfermedades de señoras y niños. 
Consultas de 11 á 2, Escobar 83. 
11324 28-3 St 
D E , a * A N T A . 
LOOSTA -oArm. 19. 
a:. rViPds l iáad- » itrii, vía«^lTins^ieí•. ¡ 
C n. 1246 %r;T>'£t f 
6 Ü E R 
* F f q w m ¡jif • 'teí peclif» y de mifios 
(Joaeulluí1 i A SSM Miguel 116 
IrattíJ par- los 
C n. 1243 
Teléfono 1,404. 
l - S 
lABORATOBIfl BISTÜ-QÜIHICO 
D E L 
D E . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 3 á 5 de la 
tarde.—Análisis de orina—Beconocimientes de la 
sangre.—Diflgvostico histológico de los tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
11323 27-1 8t 
Dr. J o s é M a r í a d« Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación raaieai lie! hidrocele por un procedimien-
to senciilti sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1245 l - S 
GUTIERREZ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Llamo la atención de este ilustrado público, como 
acabo de traer de los Estados-Unidos el primer anes-
tésico conocido hasta el dia que no tenga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em-
plear hasta en los que padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
caína, localizando exclusivamente la pieza que se 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta seis inyec-
ciones en una sola vez. Orificaciones y dentaduras 
postizas por los sistemas más modernos. Operaciones 
de 7 á 5. Galiano 88. 12228 26-24 St 
Dr. F . Arroyo Heredía: 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á to -
das horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4, 
Ó* Eeil ly 33 (altos). Teléfono núm. 604, 
11821 26-15 
C . C A E P I N T I E R A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
11260 
Concordia número 125. 
79-2 St 
E S P A D A . I «KV AI 
H a trasladado su domicilio á Galiano n, 124, altos, 
esquina ú Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enferuedades venéreo-sifilíticaB y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N9 1,315, 
C n, 1247 l - S 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
PREFESOB DE MEDICINA T CIBUJÍA. 
H a traílaclsá;) su domicilio & A G U I A B 38. Consul-
tas de 11 á 1 11299 28-3 S 
J'TSjya ü . Murga» 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1244 l - S 
Joaquín M. Demestre. 
A B O S A D O . 
ViHegas a á i a . 76, 644 SI7-17E 
I A A C A D E M I A D E I D I O M A S de A , Carríca-Jbara, Lamparilla 21, altos, es concurrida por per-
sono mayores de arabos snxos: señoras $3; caballeros 
$5-30 oro. Clases de día y de noehe. Los señores dis-
cíaulos sostienen una conversación, método propio, 
12522 4-1 
j TIA P R O F E S O R A C O N M U C H O S A Ñ O S D E 
U práctica en la enseñanza, se ofrece para la pri-
mera educr-ción de algunos niños, acompañar á una 
reñora ó señorita: también es inteligente en el go-
bierno de casa, Carlos I I I 209 altos, darán razón. 
1241» 4-29 
INTERESANTE. 
Luo libros de enseñanza explican; pero si el niño 
so sabe el signiñeado de las palabras de una lección, 
ee quedará lo mismo que antes de haberla aprendido, 
sin comprenderla ó saberla en realidad —Clases de 
instrucción primaria á domicilio, á 15 pesos billetes al 
mes; método especial, rSpido, claro y recreativo. I n -
formarán Industria n. 41. 1236S 4-21' 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, Francés, Castellano, por una profesora i 
título académico. Librería Wilson, Obispo n 43 
12069 10-20 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E K K u \ . fondada en 1863, con autorización del Gobierno. 
Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti-
les, letra .inglesa comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academia y á domicilio. Pensiones m ó -
dicas. 11940 15-17 
Miss O r . Savemann, 
Ex-profesora de Noriroo'l Instilute 
Wasliia^ton l>. C. v Snlllns College Brlstol, 
Teimessee.—Estados- Unidos. 
Enseña canto italiano, música clásica, arpa, cítara, 
guitarra, mandolino, banjo, armonía y los idiomas 
inglés, francés, alemán, italiano y portugués, 
¿•ara informes dirigirse á esta Administración, R i -
la 89. 12025 15-18 St 
Colé gio de Cirujanos-Dentistas de la 
Habana. 
D I B ECTOB, I . B OJA S. 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
conforme á la E . O. de 21 de Febrero de 1880 y día 
posiciones subsiguientes 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
Colegio Central de Cimj anos-dentistas 
O B R A R I A 8 4 . 
D I B E C T O E P R O P I E T A R I O 
F . C A N C I O , C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Concedido á este Colegio que dos de sus profesores 
formen parte del Jurado de examen, cambiado su an-
tiguo nombre por el presente y reformado en otros 
conceptos, puede ofrecer una enseñanza eficaz y com 
pleta de la profesión de Cirujano-Dentista en tres 
años, tiempo preceptuado por la ley que rige sobre la 
materia, y además altamente necesario para aprender 
con perfección los diferentes ramos que la constitu-
yen. Los jóvenes que deseen matricularse en este 
Plantel, pueden hacerlo en todo el mes de septiembre 
y en el de octubre con matrícula doble. Se admiten 
externos, pupilos y medios. Si hasta ahora este Cole-
gio ha mereeido el favor de esta culta capital, hoy 
que cncnti catorce años de existencia, mayor número 
'e idóneos profesores y otras ventajas introducidas, 
¿a lógico esperar que continué dispensándoselo.—Su 
Director en Obrapía 84, dará informes y explicacio-
nes. 11421 alt 15-8 St 
LIBEOS 1IPBESOS. 
N o v e l a s bonitas 
de autores célebres modernos, so venden á precios 
muy baratos; se reparten gratis catálogos al que lo 
pida. Salud 23, librería. 12538 4-1 
L i b r o s de testo 
más baratos para la Universidad, Institutos y Cole-
gios. D e venta Salud 23, librería. 
12637 5-1 
L I B R O D E T E X T O . 
KUEVO METODO PAKA AJ?REXDEB A L E E R , HABLAR T 
ESCRIBIR E L FRANCES —19 y 29 CUrSO. 
P O R D , C A R L O S G . H E Q U E T . 
Obra de texto en todos los Institutos de la Isla y 
Colegios de 2? Enseñanza. Se ha hecho cargo de su 
venta la imprenta y papelería (!e Caz tro y Guciérrez 
" L a Exposición," San Ignacio 78. portales de la P l a -
za Vieja. 4-1 
Suscripción á lectura á domicilio 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librería L » Universidad, 
O-Reilly 61. 12445 4-29 
Obras de D. Bafael Arango y Molina. 
Descripciones de especies nuevas do moluscos te-
rrestres de la Isla de Cuba, 15 cts. 
Radiados de la Is la de Cuba, 20 ota. 
Contribución de la Fauna malacologica cubana, $1. 
Precios en oro. 
D r venta en la librería de M, Bicoy, Obispo 86, 
Habana, 
Esta casa compra libros de todas clases. 
12372 4-27 
ÁBTES 7 OMOe 
¡ C O M E J E N ! 
P O R I i A J A K A . 
40 ANOS DB PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
R E F E R E N C I A S . 
Sr. Conde de Casa-Ibáñez, 
Real Colegio de Belén. 
D , Joaquín M. Borjes (Banquero.) 
D . Prancisco Marcotegui (Ingeniero.) 
Becibe órdenes: A . Angueira, Sel 110.—J, Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
12554 8-1 
GR A N T B E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diana, y si al marchante no le gusta 
algunos de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
12408 4d-29 4a-29 
P E I N A D O R A . 
Una recién llegada de la Península se ofrece & las 
señoras de esta ciudad, bien á domicilio ó en su casa, 
San Pedro número 20, Precios módicos. 
12465 4-30 
4 2 , O'Reil ly, 4 2 
Se sirven cantinas á domicilio por distantes que es-
tén á $20 B , por persona con una excelente comida é 
inmejorable sazón, para lo cual cuento con un exce-
lente cocinero. 12398 4-27 
C O M E J E N E S 
Exterminio de estos insectos, destructores de toda 
clase de maderas, por medio de procedimientos des-
cubiertos en diez años de trabajos. Con ellos se legra 
que desaparezcan estos dañinos insectos. 
Heeibon órdenes v*** la ciudad 6 el «•«mno en A -
jnistadK. J2352 : 6-25 
LA M O R E N A M E R C E D G O N Z A L E Z D E S E A saber el paradero de su nieto Vicentie Medina, 
que nació en Ciego de Avila, hijo de Víctor Medina y 
de Orocia Alvarez, por querer dejarle heredero de sus 
bienes. Se suplica á las personas que sepan su para-
dero que pasen á la calle de Cádiz núm. 95, barrio del 
Pilar, Habana^ 12528 4-1 
ninsular de cocinero; sabe cumplir con ou obliga-
ción, entiende algo de repostería; lleva muchos años 
en estfc I u y tiene personas que respondan por su 
conducta. Calle de la Salud número 150. 
12517 4-1 
S e so l i c i ta 
uu jeven peninsular para criado de mano: informa-
rán en Chacón n. 17. 12519 4-1 
OJ O — M A S P R O N T O Q U E Y O N O H A Y quien facilite dependientee y sirvientes y más barato 
que yo no coloca nadie; necesito 2 criadas, una ma-
nejadora, un matrimonio para cocinar, un cocinero de 
primera $60; tengo crianderas; los dueños pidan. M, 
Valiña, Agniar 75. 12555 4-1 
Se so l ic i ta 
una manejadora que sepa su obligación, en Villegas 
número 76. altos. 12556 4-1 
Se so l ic i ta 
un medio operario de sastre en la sastrería L a A m é -
rica. GaUano 131. 12523 4-1 
V T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O ; A S E A D O 
1J y de moralidad desea colocarse: calle do Bevil la-
gigedo núméro 7 informarán, 
13549 4-1 
Ü N A S E Ñ O E A E X T R A N J E R A D E S E A E N -contrar una familia respetable donde colocarse 
para enseñar niños en esta ciudad ó bien para acom-
pañar á huérfanas; enseña el inglés, francés y piano: 
tienes las mejores referencias: informarán Amistad 
número 34. 12527 4-1 
8E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano y un buen criado de ídem, sino son inteligen-
tes que no se presenten. Consulado 97, entre Animas 
y Virtudes, 12535 4-1 
UN. ui A J O V E N S O L A D E S E A E N C O N T R A R na señora de moralidad á quien acompañar y 
coser: informarán Industria 72, 
12542 4-1 
S e so l ic i ta 
una criada de mano de mediana edad, que sepa cortar 
y cesar. Concordia 44, esquina á Manrique, 
12541 4-1 
TE N E M O S BUif iNAS C R I A N D E R A S A L E -che entera, morenas; buenos cocineros blancos y 
de color; una gran costurera cortadora, muchos cria-
dos y criadas; infinidades de casas por su venta desde 
1000 á $30,000; se da dinero con hipotecas y se ges-
tiona todo asunto judicial. Agencia de Negocios G a -
liano 129. 12529 4-1 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A c o -locarse en casa particular 6 establecimiento: tiene 
personas que responden de su conducta. Informarán 
calle Real de la Salud, almacén de víveres, esquina á 
San Nicolás. 12521 4-1 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos, blancos 6 de color, para criados de 
7? número 100, Vedado, infernarán, 
12545 4-1 
S E S O L I C I T A 
un joven de diez y siete á veinte años, para criado de 
mano y hacer mandados. Sol número 73, 
12534 4-1 
E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita una criada para el servicio doméstico, que 
sepa coser, 12532 4-1 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular de poca familia, tienda 
de ropas 6 almacén, prefiriendo dormir en el acomodo. 
Informarán Gloria número 2, á todas horas. 
12513 4-1 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, blanco ó de color, 
para una familia; s i no tiene buenas referencias que 
no se presente. Galiana 19. 12547 5-1 
S E S O L I C I T A 
en Galiano número 16, un criadito de 12 á 15 añes. 
12548 4-1 
S E S O L I C I T A 
UN PLANCHADOR D E CAMISAS. 
O B I S P O N, 67. 
12512 la-so 3d- l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A para un niño ó dos; es joven y muy cariñosa para 
los mismos. Informan Rayo número 37, y Plaza de 
Colón, altos, por Animas, número 1. 
12472 é-30 
Gran establo de Jmrras de leche. 
S E S O C I C I T A 
un dependiente para el despacho en la calle, Amar-
gura 86. 12484 4-30 
E x c e l e n t e cr iandera . 
Una señora peninsular muy sana y robusta, con 
buena y abundante leche, y muy cariñosa con los n i -
ños, desea colocarse á leche entera. Informarán Nep-
tuno esquina á Amistad, bodega, á todas horas. 
12498 4-30 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , T R A B A -
\ J jador y aseado desea colocarse en casa particular 
ó almacén: impondrán Zanja 29, esquina á Manrique, 
12161 4-30 
Cocinero ó cocinera 
E n la calle de Consulada número 63, entre Calón y 
Refugio, se necesita un cocinero blanco ó de color ó 
una cocinera peninsular. 12509 4-30 
A: engaño: todo individuo que haya mandado á com-
poner órganos en el pueblo de Regla, calle de Santa 
Rosa número 4, á Antonio Orta, puede venir á bus-
carlo antes del dia último de noviembre de 1891, de lo 
contrario determinaré de ellos camo más posible sea, 
paes mi casa es chica v estorban. 
12497 4-30 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C A R P I N T E R O peninsular, bien sea en esta capital 6 bien sea para 
algún ingenio, sabe cumplir con su obligación y tiene 
buneos informes: calle de la Cárcel número 19 darán 
razón, cuarto alto. 12466 4-30 
D p e n i n s u l a r muy amable y cariñosa con los niños 6 
acompañar á una señora; Corrales 158: tiene perso-
nas que respondan por ella. 
12464 4-30 
C r i a n d e r a 
una morenita con seis meses de parida desea co-
locarse á leche entera ó media leche. Cienfaegos 22. 
12470 4-30 
S e sol ic i ta 
una peninsular criada de mano para todos los queha-
ceres de la casa, buenas referencias. Sueldo $20. In-
dustria 62, altos. 12474 4-30 
Neptuno 2 1 
Se solicita un aprendiz de zapatero, 
12494 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de cinco meses de parida de criandera á le-
che entera, ia que tiene buena y abundante: impon-
drán San Lázaro 2fi9, 12489 4-30 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O L O -carse de criada de criada de mano ó manejadora 
de niños: tiene personas que respondan de su conduc-
ta: darán razón Canteras n. 5 á todas horas. 
12487 4-30 
UN A C O C I N E R A C R I A D A D E M A N O P A R A un matrimonio, que duerma en el acomodo 




CON U R G E N C I A S E S O L I C I T A N C B I A D A S y criados de mano, porteros, cocineras y cocineros 
blancos y de color, manejadoras y crianderas. Los 
señores que necesiten de esta clase de criados se ser-
virán pedirlos á la agencia Aguacate 54 y serán inme-
diatamente antendidos, M, Alvarez. 
1?48S 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á prepósito para manejar niños. 
San Bafael número 3, Isla de Yap. 
12482 4-30 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blan-ca que duerma en la casa, que tenga personas que 
respondan por ella. Virtudes número 25 
12475 4-30 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C O S -turera de modista; corta y entalla por figurín, en-
tiende toda clase de ropa blanca; 6 para acompañar 
señoras; no tiene inconveniente en ir a l campe. E n la 
misma una señora de mucha moralidad desea hacerse 
cargo de la educación primaria de una niña. Lampa-
rilla 18. 12462 4-30 
UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E 11 A 12 años desea colocarse en ca^a particular, con la 
condición de vestirlo y calzarlo y enseñarlo á leer y 
escribir correctamente y la contabilidad y ganando un 
pequeño sueldo: tiene quien responda por él: Calle de 
la Cárcel n. 19, en el cuarto alto informarán, 
12467 4-SO 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de criandera á leche entera, la que tiene 
con abundancia y buena y de buena moralidad, cari-
ñosa para los niñas y vive en la calle do la Cárcel n ú -
mero 11, café, darán razón. 12468 4-30 
D 
salar de criado de mano, ó dependiente de café, 
de casa particular ó de casa de comercio; tiene quien 
responda por su conducta: informarán Sol n, 15. 
12476 4-30 UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 23 A Ñ O S de edad y de dos meses de parida, desea colocarse 
de criandera á leche entera; tiene personas que ga-
ranticen su conducta. Informarán Marina 38, á todas 
horas. 12486 4- 30 
SE SOLICITA 
Una buena cocinera que tenga referencias, L e a l -
tad núm. 68, 12501 t- SO 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A V criada de manos, ambas para una finca i 
Habana por lo que queda de la temporada 
rán: Habana núm. 53. 12502 
••ra. (!o la 
I fo-ma-
• :.() 
E n C a m p a n a r i o 1 6 0 
se solicita un buen cocinero para corta familia, que 
tenga quien responda de su buena couduota, con el 
sueldo de $50. 12463 al-v9 d3-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera de veinte días de parida; & leche 
entera. Campanario número 69. 
12477 al-29 d3-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E lavandera, tiene quien garantice su conducta: 
impondrán calle de San J o s é n. 123, 
12455 4-29 
E n l a Q u i n t a d e l R e y 
se necesita un lavandero y que sepa planchar. 
12404 4-29 
C O C I N E B O . 
U n cocinero y repostero peninsular que ha desem-
peñado cocina en vapores, restaurants y grandes casas 
particulares, desea encontrar una cocina que desem-
Señar: tiene personas que respondan por él. Informan [onserrate 131, á todas horas, 12410 4-29 
C r i a n d e r a á m e d i a leche . 
Una que reúna excelentes cualidades come de ser 
abundante y buena leche, sana y robusta, desea colo-
carse en buena casa: impondrán Campanario 17. 
12454 4^29 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A P E N I N -sular para un matrimonio sin h'jos, ha de saber 
cumplir muy bien con su obligación y ser mny aseada 
también nn muchacho de 18 4 20 años, para cocinero. 
Jesús María 88, mV¡ 
rao m P A P A ™ D E G A N D U L . 
JJura'JW la iac tane ía prodwee este V m o resultados maraviOsisos, sobre todo, si loe niño» pade-
cen do rfíarrca. Con este Y'mo DBPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando 1» di-
gestión y se evitan loa •tó'mitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente do muchos padecimientos. 
Este Vnso reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n l a s D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en t odas enfermedades del a -
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE FAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior & la Pepsina an imal porque péptoiiiza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y 1 N A (pepsina vegetal) cztece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postro. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348, 
EáP'Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1231 l - S 
S e sol ic i ta 
una manejadora para un niño de un año que sea ca-
riñosa. Cerro 613. 12450 4-29 
UN P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A enseñanza hasta el bachillerato inclusive, parti-
cular y en colegio hace 22 años, casado, desea trasla-
darse á alguna población de la Isla, siembre que se le 
hagan proposiciones aceptables: dénsc detalles. D i r i -
girse por correo Sr. Dr . R , , Jesús María 82, Habana. 
12438 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á media leche de la que tiene 
buena y abundente y tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán callo del Morro número 
9, d<c 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
12422 4-29 
Se sol ic i tan 
una cocinera y una lavandera, qte traigan buenas re-
ferencias de donde han servido. Aguiar 102. 
12435 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de m n o y una criadita de idem, de 14 á 
16 años. Inquisidor 20. 1 2 ^ 4-29 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A , P E N I N -sular desea colocarse de criandera á leche entera, 
buena y abundante, tiene quien responda por su con-
ducta, parida de tres meses: impondrán calle de San 
Pedro, fonda L a Perla, frente á la Machina, altos. 
12428 4-29 
SI diana edad para dos señoritas, ha de profesar la 
primera enseñanza en toda su extensión, el bordado y 
demás labores de una buena enseñanza, que sepa y 
enseñe á cortar y coser vestidos de señora: darán ra -
zón Obrapía 22, de las doce del dia hasta las cuatro 
de la tarde. 12405 4 29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó de manejadora de 
niños. Someruelos 34 darán razón, 
12406 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera á leche entera, 
buena y abundante, de un mes de parida: impondrán 
San Juan de Dios, en la casilla á todas horas. 
12411 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sepa coser 
y traiga buenas recomendaciones. Amistad 83, 
12451 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero, aseado y trabajador, bien sea en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas que acre-
diten sn buena conducta. Lealtad 125, informarán, 
12453 4-29 
$ 2 . 5 0 0 $ 
Dos mil quinientos pesos se toman con hipoteca de 
una buena casa en la calzada de Buenos Aires; se pa-
ga el 1 p .g mensual. L a casa está libre de gravamen 
y bien alquilada. Informarán Chacón n. 25, de 3 á 6. 
12421 4-29 
En 19 petos oro se alquila con dos meses en fondo ia casa Aguila número 265; posee sala, dos cuar-
tos, cocina, comedor, patio, etc., situada á pocas 
cuadras de la plaza del Vapor: en la misma informa-
rán después de las ocho de la mañana y en la calle 
de Crespo número 13, A . 12520 4-1 
Sitio céntrico. E n Virtudes número 2, esquina á Zulueta se alquilan un piso bajo en cuatro onzas y 
otro alto en cinco; ambos con baño, suelo de mármol, 
inodoro, galería de paso, elegantes y con las condi-
ciones de una buena higiene. Los porteros informa-
rán. 12492 8-1 
V i r t u d e s n ú m e r o 4 
So alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella, 12514 4-1 
R E F X J C I O 1 9 . 
Se alquila esta bonita casa, á media cuadra de la 
calle del Prado, con agua de Vento: la llave en la bo-
dega de ia esquina, y San José esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán. 12511 4-1 
Composte la 1 1 4 . 
Se alquila un local á propósito para depósita, mue-
blería, carpintería ó cosa por el estilo. Informarán 
Acosta número 57, agencia do ¡nidadas, 
12515 15-1 
A t o c h a A , Cerro . 
£rsta cómoda casa, propia para dos familias cortas, 
se alquila en $45 billetes. L a llave en Zaragoza nú-
mero 13, y el dafño Industria número 136. 
12ii53 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos entresuelos á señoras solas ó 
matrimonio sin niños. Callo de Neptuno número 59. 
E n la misma informarán, 
12540 8-1 
Se alquilan 
dos cnartos en los entresuelos de la casa Motit.) n ú -
mero 6; tienen agua. 12539 4-1 
Se alquilan una magnífica sala y cuartos seguidos, todo con piso de mármol y mosáico, muy frescos y 
ventilados y con vista al Prado y con asistencia si la 
desean. Prado n. 13 y 15. 12530 4-1 
En la calle de Paula número 76 se alquila un pri-mer piso compuesto de sala con balcóu corrido, 
tres cuartos y todas las comodidades necesarias para 
una familia, hay llavín y cuarto de baño, 
12495 4-30 
DE S E A C O L O C A E S E U N J O V E N D E C O -lor, activo é inteligente para el servicio do criado 
de mano, sabe cumplir con sn obligación: impondrán 
Economía esquina a Corrales, bodega. 
12448 4 29 
JE S E A C O L O C A E S E U N A B U E N A C O C I -nera francesa de mediana edad, aseada y de mo-
ralidad, teniendo buenas referencias: impondrán Mu-
ralla ó Biela n. 113, altos, preguntar por Ventura, 
12443 4-29 
j r | E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
J.^ninsular que sabe cumplir bien con sa obligación, 
ya sea en casa particular ó un buen establecimiento; 
informarán calle de Bernaza, esquina á Lamparilla, 
en los altos de la barbería. 12437 4-29 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A I N -glesa, francesa, española y criolla, desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento: calle de la 
Industria n. 162, impondrán. 12436 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C i -nera peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
particular: tiene personas que abonen por su conduc-
ta: calzada del Monte n, 248, impondrán, 
12432 4-29 
DE S E A C O L O C A E S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para criada de mano ó acompañar 
á una señora. Riela n, 3, darán razón, relojería, 
12430 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano en 
casa de corta familia de moralidad, es de confianza y 
sabe cumplir con sn obligación, no salo para fuera de 
la Habana; calle de Amargura n. 65, darán razón de 
su conducta. 12428 4-29 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -se para acompañar A una señora, coser ó dar lec-
ciones en inglés: en la redacción impondrán. 
12394 4-27 
S E S O L I C I T A 
una entendida manejadora: informarán Cuba esquina 
á Santa Clara, en la frutería. 
12395 4-27 
EA M E J O R A G E N C I A D E L A H A B A N A . — ¿Quién no sabe que es la de Manuel Vaüña y está 
en Agniar número 75? Necesita crianderas, criadas, 
cocineras, manejadoras, cocineros, criados, un co-
chero joven y todos los que deseen colocarse: los se-
ñores pidan lo que necesiten, se le facilita de mo-
mento. 12393 4-27 
6 0 , B e r n a z a , @0 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
calle, piso de mártüol, con muebles y sin ellos, de dos 
centenes hasta 25 posos oro. 
12506 4-30 
Vedado 
Se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de sala, comedor y tres cuartos con vista á la calzada 
y paseo; en la planta baja informarán. 
12471 4-80 
Se dan en alquiler cuatro cuartos altos. Prado, cer-ca de la Audiencia, casa particular y decente con 
ó sin asistencia. Se cede una primera hipoteca de 1800 
pesos al 1 por ciento. Se venden 2000 metros de te-
rreno á 12 reales, una cuadra del Paseo de Tacón, dos 
casas para fabricarlos; una esquina, magnífica situa-
ción y otra cerca del muelle y plaza de armas y otra 
en San Lázaro. Prado 21. 12478 4-30 
Se al quila una hermosa y salu'l able quinta en el nue-vo poblado de Santa María, junto al patio do Vi l la-
nueva con gran arboleda y agua, pues es inmejora-
ble para las enfermedades del estómago y del pecho: 
informarán en )a misma cerca del paradero. Ciénaga, 
al lado de la fonda L a Aparecida, casa blanca, de 
azotea 12480 4-30 
Se alquilan 
los espaciosos y frescos bajos de Ja casa Peña Pobre 
número 20, compuestos do zaguán, sala, comedor y 
cuatro cuartos; informan calle de Colón 27, 
12479 4.30 
Se alquila 
un cuarto alto, sastrtria y camisería L a Nueva R e -
forma. Habana 77. 12129 4-29 
Se alquila una hermoba sala y un gabinete, juntos ó separados; en la misma se alquilan también dos ha-
bitaciones altas, independientes, con asistencia, gas y 
entrada á todos horas. Consolado número 122, E n la 
misma ee despachan 
12413 4-29 
L A M P A R I L L A 7 3 . 
So alquila eet.a casa, compuesta de sala, «aleta y 
seis babitacionos, con agua, acabada de reparar: im -
pondrá su dueDo en el café " L a Belencita," Acosta 
esquina á Compostela: la llave en IR bodega, Lampa-
rilla esquijiq á Konserratev 124'! 6 29 
Se a lqu i lan 
los pren'.osoa aitoa fie la oiaa callada del Monte 129. 
12460 4 29 
Pjrado 1 1 5 
casa particular, se cederán dos ó tres habitaciones 
amuebladas, con servicio y manutención á una fa 
milia formal ein niños pequeños ó á caballeros que 
gusten vivir bien y con comodidades, 
12425 4-29 
6 , 0 0 0 $ 
Se toman con hipoteca da una casa que vale 20,000 
pesos, no se quieren corredores sino tratar con el in-
teresado; puede dejar aviso Beina 80, esquina á L e a l -
tal, bodega. 12375 4-27 
í Í E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E B O 
JL/peninsular, aseado y de toda moralidad, bien sea 
en casa particular ó establecimiento: impondrán Com-
postela número 118, almacén de víveres, y Aguila n ú -
mero 193, bodega, á todas horas. 
12391 4-27 
S« a lqu i lan 
Cuartos con patio y zaguán, á una cuadra de la calza-
da del Monte y tres de la plaza. Suspiro 14. 
12413 4-29 
En una casa bonita Empedrado 33, inmediato á la plaza do San Juan de Dios se alquilan los altos 
que son cuatro habitaciones y cocina con agua y gas, 
i una corta familia; los dueños de dicha casa que es 
un matrimonio de tres hyos y criada, que también al-
quila una habitación á un matrimonio sin h'jos ó á 
una señora de edad y pueden comer con ellos que lo 
hacen pe- estar acompañado y hay periódico, esto es 
en los bajos, 12407 8-29 
2 , 0 0 0 $ . 
A l 9 por ciento. 
Se quieren dar con garantía de hipoteca. Industria 
n. 78, bodega, ó Agniar n, 61, café, recibe aviso. 
12376 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche, Santa Clara núm, 39. 
12379 4-27 
9 por ciento a l a ñ o . 
3 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas: pueden dejar aviso 
Neptuno número 184, tren de lavado. 
12374 4-27 
DE S E A C O L O C A E S E U N M A T R I M O N I O P E -ninsular sin bijoa, él de portero ó criado de mano 
y ella de manejadora ó criada de mano y es curiosa 
para coser, y el sabe leer y escribir y no tienen incon-
veniente en salir de la ciudad. Calle del Pocito n, 54. 
12386 4-27 
Dneral lavandera, tiene personas que abonen por 
su conducta. Calle del Aguila 116 A . 
12367 4-27 
S E S O L I C I T A 
una joven que entienda algo de cocina. Curazao 18. 
12369 4-27 
Se a lqu i la 
la elegante casa calle de las Animas n. 178; por su si-
tuación y condiciones higiénicas es apropósito para 
una familia do gusto. Informarán Belascoaía 2 A. 
12459 10-29 St 
Se alquila una casa en la callo de la Bomba n. 23, con seis cuartos, en 6 centenes, acabada de arre-
glar; se desea una joven que entienda de costura y 
ayude á Ja limpieza: informarán Zalueta n. 40, entre 
Dragones y Monte, al lado del hotel E l Bazar, altos. 
12416 4-29 
Se alquilan á señoras solas 6 á matrimonio sin niños los altos de la casa Villegas 62, compuestos de tres 
hermosas habitaciones, cocina, agua, excasado y a-
zotea. 12449 4-29 
edado. So alqnila Ja cómoda y ventilada casa 
calle 5!.1. número 31, oequina á F . Está la llave 
en la callo E , número 1, é informarán en la Habana, 
Cuba 121. 12412 8-29 
Sí alquila en la calzada de la Infanta número 47, un magcíüco cuavto de alto y bajo, independiente, 
con excurado y agua y su huerta: es á propósito para 
un cochero, carretonero á lavandera: dan razón en la 
misma. 1242 3 4-29 
A' de la Habana y de avanzada edad, desea saber el 
paradero de sus tres hijos Antonio, Dionisio y León 
del Moral, con objeto de dejarles les bienes que po-
see. Dirigirse personalmente 6 por carta á Gloria 99, 
Se suplica la reproducción en los periódicos del inte-
rior. 12292 8-25 
A V I S O . 
Se solicita un capellán para el vapor J U L I A : in-
formarán Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 26, 
C 1331 10-23 
COMPRAS. 
Se compran libros 
Salud número 23, librería, de todas clases, desde 
uno solo hasta partidas grandes pagando sa valor, 
12536 10-1 
E s c o p e t a s f inas de c a z a 
Se compran una 6 dos de dos cañones, percusión 
central, calibres 12 y 16, Neptuno números 39 y 41, 
esquina & Amistad, L a América, casa de préstamos, 
12508 4-30 
Se desea comprar 
una casa en los barrios de Monserrate, Guadalupe ó 
San Leopoldo cuyo precie no pase de 3,500 pesos en 
oro, sin intervención de tercera persona. Concordia 
número 48, 12473 6-30 
Se c o m p r a n p laninos y muebles; 
y también espejos aunque estén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más barato que na-
die con perfección, en Luz n. O»;. 124^1 4-30 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universiilnd, Inetitutos. etc., se compran, 
venden y cambian. Librorfa L a Universidad, O - B e i -
lly n, 61, 12146 4-29 
L I B R O S D E T E X T O S 
para Ja Universidad, Ii.Bi'tnto» y Colegios, se com-
prin, vea'i.m y camb an eu Obispo 86, librería. 
V ¿ m 4-27 
PEBDIDÁS. 
SE 11 i Jt X T R A V I A D O E L D I A 29 D E S D E L A cana dolos v»pores Trasalánticos, hasta Ssn Pedro 
número 21 UMS cartera con una cédula, una licencia, 
de marica, uu dip'oma de la cruz de Maiía Luisa 
y un d'.-sembar^o «iel vapor Habana: la persona que 
la baya encui í'» 'o y Ja presente en San Pedro 24, 
café, ST̂  l io con ocho pesos btes. 
12 50 4-1 
A V I S O . 
Habiendo sníri 'o exl i«v!o la libranza n'un. 795 á 
cargo del Sr. I>, Josquiti Mi' r, por valor de doscien-
tos pesos billetes, exped «Ja a 11 ordnn do D . Inocen-
cio Ibañez, endosada á favor 1). José Caiíizo y fir-
mada por dicho Sr. para BU cobro: se avisa por este 
medio que están dados todos 'oí pasos necesarios para 
que no sea cobrado dicho dot uuiento más q"ie por el 
interesado. 12fi05 l 80 
PE E D 1 D A . — E L DOM I N Q O 27, desde el Casino Español á la Plaza del Vapor y de ésta á Sol 96, 
se ha extraviado probablemoo te en un coche de a l -
quiler una pulsera de oro, lisa, ancha, con adornos de 
filigrana y perla-i pequeñas. E n dicha casa se gratifi-
cará A Muien Ja devuelva y en Ja misma se enseñará la 
compañera p » " »cre(üt»r 1» pérdida-
' 12109 • • ? " Jfr-g8 8d-29 
Se alquila una habitación alta, grande, fresca y c la-ra, con ventana que da al zaguán: no se admiten 
niños; ol punto es el mejor de la Habana, por ser de 
fácil trasporto y céntrico: la casa es de familia de toda 
confianza Empedrado 42 12399 4-29 
Se alfiuila la casa calle de Neptuno número 103, de moderna y elegante construcción, á propósito para 
familia de buena posición: la llave é informes en el 
número 109. 12103 4-27 
Obrapía 6 8 , altos 
Se alquilan gabinete y sala, son muy frescas, con-
tienen balcones á dos calles; demás pormenores darán 
razón en los altes á todas horas. 
12388 5-27 
Se alquila un piso de la casa Caries I I I número 6, casi esquina á Beina, compuesto de sala, comedor, 
seis cuartos, cocina, inodoro y cuarto de baño y con 
entrada y escalera independiente: informan Carlos 
I I I número 6. 12390 4-27 
O'Beilly 34, se alquila un entresuelo con balcones á la calle, muy fresco, propio para escritorio, y un 
cuarto en el piso principal con ó sin muebles á hom-
bres solos, con entrada á todos horas, O-Retlly 34, 
entra Cuba y Agniar. 12381 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Jesús María n, 97, entre Compostela 
y Picota, con cinco cuartos y sala en dos onzas y me-
dia oro: informarán Acosta 85. 
12370 4-27 
S E A L Q U I L A 
la bonita y bien situada casa calle del Consulado n ú -
mere 19, primera cuadra; ai lado, n. 17, está la llave 
é impondrán. 12»92 4-27 
Parque de San Juan de Dioe, calle de la Habana número 55.—En esta bien arreglada y fresca casa 
se alquilan hermosas habitaciones para matrimonios ó 
caballeros solos, con toda asistencia; hay un cuarto 
entresuelo grande con vista á la calle, enteramente 
independiente de la casa. 
12384 4-27 
Santa Marf a del Rosar io . 
Se alquila la casa quinta " L a Caridad" para la tem-
porada Sa dueño O'RelUy 96. 
, . e alquila en cuatro onzas oro la casa calle del A -
'V, D ate uúmero 71, entre Sol y Muralla, con sala 
de uiárnii- i, seis cnartos, saleta de comer, patio y tras-
p ,tio p->n 5H varas de fondo: la llave en la carbonería 
ital lado: informará su dueña. Reina n. 1, y en " E l 
Tris," Empedrado número 42, Centro de la Propiedad. 
12178 8-23 
¡OJOI E N M A N A G U A ! 
Be arrienda un potrero de ocho caballerías de tie-
rra; impondrán 9, BBratiUo. 11984 16-18St 
Se a lqui la 
en 24 pesos oro la casa Maloja 183, con sala, comedor 
y ocho cuartos. 11811 15-15St 
SE V E N D E U N S O L A R C O N D O S C U A R T O S de ladrillos y tejas criollas, recien construidos, en 
la calle del Príncipe n. 14 A, barrio de Atarée; son 40 
varas de fondo por 8 de frente: sin intervención de 
tercera persona: se da en mil seiícientos pesos billetes. 
12S33 4-1 
F o n d a y bodega 
E n 3000$ billetes se vende una fon ía y bodega si-
tuada en Jesús del Monte, que hace un buen diario y 
tiene buena marebantsría. Concordia 87. 
12516 4-1 
ÜNA B U E N A F I N C A S E V E N D E D E 23 C Á -ballerias, cercada de piedra y piña, aguadas férti-
les; con buenas fábricas, como seis caballerías de caña 
á un kilómetro de población de importancia, próxima 
á paraderos y carreteras, informan O'Reilly 13, de 11 
á 4 . 12199 4-30 
U n a quinta A r r o y o N a r a n j o 
Se vendo una en la calzada, cerca del paradero con 
frutales, pozo, casa de baño. 88 da baratv informan 
en O'Reilly 13, de 11 á 4, Victorino G , García. 
12500 4-30 
SI T I O S N U M E R O 8 C A S I E S Q Ü I N i , A A N -geles, sala, comedor, seis cuartos, de mamposteiía, 
teja y azotea, losa por tabla, agua abundante de $20 
en $3,000 oro, ni más ni menos, sin corredor, puede 
vorse á todas horas. Sa dueño Compostela 173. 
12444 4-29 
JE S U S M A R I A N U M E R O 111 A C A B A D A D E construir, con 11 varas de frente, sala, saleta y tres 
cuartos, piso de mosaico, agua y libre de gravamen 
$4,800; Maloja número 91, con sala, comedor y cua-
tro cuartos, sgua y JibM de gravamen $2200. Aguila 
número 47 esquina $2,700. Perseverancia con sala, 
saleta y seis cn iftos $7,000 Concordia de zaguán y 
dos ventanas $8,000: impondrán 
C h a c ó n 2 5 , de 3 á 6. 
12420 4-29 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A H A B A -na, entre O'Beilly y San Juan de Dios, 2 ventanas 
y tsguán, sala y antesala y libre de gravamen, cuatro 
Lermosos cuartos y sin intervención de tercera per-
sona. Impondrán Lagunas 109, de 9 á 10 de la ma-
ñana. 12456 6-29 
S E V E N D E 
el acreditado establecimiento de modista " L a Moda," 
Obispo número 88, con todas sus mercancías, enseres 
y .'.rmatottes, por tener que ausentarse eu dueño. 
12112 4-29 
Interegante al público. 
E n la mueblería E L C R I S T O , se acaba de recibir 
un inmenso surtido de muebles de todas clases, tanto 
del país como del extranjero. 
Gran variedad en juegos de cuarto, de palisandro, 
nogal, freeno y caoba. Juegos de sala, Luis X I V , 
Luis X V y de Viena. También los hay de segunda 
mano, y tanto éstos como los primeros, se detallan á 
precios de realización. ' 
"E l Cristo," Villegas 89. 
T I S T A H A C E F E . 
N O T A . — S e alquilan sillas para iglesias, Sociedades 
de recreo, bailes, éc, &,, en grandes cantidades. 
12338 15-¿6St 
Los Tres Hermanos.—Consulado 96. 
Gran realización en muebles y prendas de oro, pla-
ta j brillantes; en la misma se compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 96. 
12198 15-2S St 
LA SERVICIAL 
Casa de Préstamos 
Neptuno 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
E n muebles, prendería, pianos de Gaveau, Boise le í 
fils y C ? , Erard y objetos de adorno, tiene esta casa 
un variado surtido á precios excesivamente módicos, 
como lo es el interés que cobra en sus operaciones de 
préstamos. L A S E R V I C I A L de J . B L A N C O , Nep -
ttino 128, esquina á Le&ltad. 
12066 10-20 
F á b r i c a de b i l l are s 
de José Porteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
loa mismos, especialidad en bolas de b.llar 
11724 26 12 St 
DEMiPMlA, 
SE V E N D E U N A P A I L A H O R I Z O N T A L Y multitubular, de 50 caballos, de poco uso, con tu 
chimenea de hierro, donkey de vapor, inyector y de-
más anexidades. Informarán en la fábrica de jareia, 
en Tallapiedra. 12481 4-30 
PO R H A L L A R S E E N L I Q U I D A C I O N S E venden 5 toneles propias para alcoholes ó mieles 
y dos donkeis que funcionan con gas; se dan suma-
mente baratos, y pueden verse á todas horas, San J o -
sé n. 124 12434 5-29 
1SCEIMEA. 
A L O S V A P O R E S D B T R A V E S I A , L O C E -rías y ferreterías se les recomienda para envasar 
y rellenar la yerba fina y suave, así como también 
paja de primera clase: los pedidos se servirán sin de-
mora y con equidad: Infanta 114, entre Neptuno y 
Concordia, telefono 1150, J . Santa Eulalia. 
12397 4-27 
n n u i 
al CLORHOIRO FOSFATO fle CAL CRÉíSiTADS . i 
Empleada con btim éxito en los Hospitales J 
de París y recomendada por los Medico» 6 
de todos p a í s e s contra : 9 
B R O N Q U I T I S • C A T A B R O S j£ 
T O S E S P E R T I N A C E S 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
Y EL R A Q U I T I S M O 
(de los X l i í o a an-udadoa y a i a f o r m e » ) 
SE VEMDE E S LA CASA DB 
l , P A U T A U B E R G E 4 O , roe Jales César, 21, PARIS 
Y E S ItKS PKINCIPALKS FARMACIAS Y DROOUSRIAS 
T a m b i é n se -vende un producto análoflro 
en í o r z a a de Cápsu la* 
CÁPSULAS P A U T A U B E R G E g 
f o o o o o o o o o o o o o o o ooooooooooO5 
• ^ t a de FuerZa 
ANEMIA - CLOROSIS 
EU H I E R R O 
BRAYA1S 
Ensayado por loi mejore! medico» del mowio, 
pasa inmediatamente k la economia sin causar 
desórdenes. Reconstituye y vuelve & dar & 1* 
sangre el color v vigor necesarios. 
Mucho cuidado con lat faltiñcaeumet y 
numerosas imitaciones. 
Exigirla ÜTtSa lt.bKAVAlS. impresa enrojo 
tKPÓSITO I!í Li SJAÍOR pARTE DB LAS riRKlCIAt 
TSm C A S A S C H I C A S D E 8J0 H A S T A 1500; una esquina establecida 3000; una en Corrales 
2200; ea Cárdenas una 230.1; en San José una 3500; 
Sitio primera cuadra 3000; ea Gloria dos, una de 
9000 y otra de 2500: estas todas son en oro y otras 
varias de 2060 hasta 4000 B . Angeles 54. 
12452 4-29 
SE V E N D E E N $2,800 O R O Ü N A C A S A E N L A calle de San l í idro, toda de mampostería, techos 
de cedro, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc., de dos ventanaR í la callo y reedificada de 
nuevo: informarán San Rafael 2. 
12402 4-27 
E VENDlf i E N 12,000 P E S O S U N A C A S A D E 
alto, O-Reilly, con establecimiento. E n $12.000 
una gran casa de zaguán. Concordia. E n $8,000 una 
Industria* E n $3,0.0 una San Isidro con 4 grandes 
habitaciones. Concordia 87. 12373 4-27 
C A H M E L O . 
Sin intervención de tercera persona y en precio 
módico, se vende una ""ómoda casa para regular fami-
l l i , con un bonito jardín y hermosa arboleda frutal en 
producción. Informarán Acosta número 93. 
12316 10 25 
ST^N E L C O T O R R O S E V E N D E E N P R O P O R -
Ojcióri una estancia compuesta de cuatro emballenas 
de terreno con aguada, palmar y arheleda, está cerca 
de la carretera do Santa María del Rosario; informes 
en esta capital D . Ramón Planiol. Taller de Planiol, 
Fornáodez y C!.1 y en el Cotorro, D . Basilio Nosti. 
12283 10-25 
BE ANIMES. 
P A R A C R I A . 
Se venJe un potro de siete cuartas tres dedos, ga-
llado, de manchas grandes, negras y blanca?, y de 
buen caminar. Campa número 6, en Marianao. 
125Í3 5-1 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano, los arreos y nn müord 
todo en buen estado. Merced número 48. 
12 U5 4-29 
BE CASEÜiJE 
M u y barato 
So vende nn tílburi de vuelta entera de mrdio uso 
acabado de rotocat; puede verse á todas horun en In 
dustria 136 entre San Rafael y San José. 
12552 4-1 
SE V E N D E N Y C O M P R A N T ü l > A C L A S E D E carruajes; se vende un milord naevo, una flamante 
duquesa, un vip-a-vis landó nuevo, un cómodo vis-a-
vu de un fuello, propio para el cairpo ó la ciudad, un 
'ronco de guarniciones con todo el herraje enchapado 
de plata, no ha sido usado, idem dos troncos de uso. 
Amargura 54, al lado de la casa de baños. 
12380 4-27 
Calie del Sol n? 64^ 
se venden posturas de cocos, plátanos itoné, caf5 y 
cacao do Baracoa y otros árboles frutales. 
12172 la-22 9d-23 
U N M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 
para e n v a s a r 12 , 13 y 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos , de 
los S r e s . Sa lvador , V i d a l y C», de 
Barce lona . 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
B U L i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A , 
C1212 156-lSep. 
SOLITARIA! 
La Cabeza dt 
la Lombriz queds/ 
arrojada dos horas, 
DESPUES DE HABKB8E HECHO USO DS LCB 
fanaoíatifO, Lácrenlo 7 pnaisfc m I t i tM de M r . 
El único remedio inofensivo é infalitile. 
NOTA. — El gran éxito de estos Glóbuloi de^ 
' Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-| 
| ductos similares que deben ser evitados con precaución! 
DEPÓSITO GENERAL í 52. me Decamps, PARIS 
DSPOBITABIOS BS L a Habo na : 
J O S É ! S A - R R - A - : I - . O B 2 É ! Y O» 
A B R A Q U E 
aprobado por ia Académia 
_ de Medicina dé Fsrrs es el 
resumen, ia condensación de iodos lo? 
principios activos de la quina. « Algurwi 
gramos de Quinium producen el mismú 
efecto que muchos kilos de Quino, r 
(Robiíjuet, pro!* de la Escuela de íar-
mácia de París) , 
« Después de habí r buscado duranfs 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al evei 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
Dr CABARET 
« E 3 1 " V i x i o cLe Q T a i r x i x x n a 
d e H ^ a l a a r r a q T j . e s es el más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en la» calenturas antiguas de acceso y en 
ta caquexia palúdica. > 
Proff B O U C E A R D A T 
Se Tonda oa todas las íarmicus. y en faíie, 
19. rué Jacob 
COK 
Ser 
/probtdít por la ividtml* t o a 
¿« Htdlcmt 4* Piri) 
Adopíadat por el 
Forrr.üllino olfeitl írtn»tt{ 
y iuUrzatif* 
fior el Conseja mdlftl 
t o s a de Sán PAertburge. - ísrH _ 
Participando de las propiedades 3*1 Xoté'S 
| y del K l o r r o , estas Pildoras convienen 
(pecialmcnte en las enfermedades tan Tarli- g 
í das Que determina el j é r m e n escroraloso v 
' {iltmzres. o'ottruccionu jhumores fríos,etc.), p 
\ afecciones ooá'ra la» cuales son impotentes. 
{loa simples te t̂ixéúisiÉóax on Ja O U r o a i s , 
{{colores pálidos),J-enootTé±[/:oreslilar:cat)., 
1 la A m e n o r r s a {meusiruaciM nula ó difi-
\ d i ) , la T i s i s , la S í f i l i s const l tuoloBtS. i l t ' 
1 E n fin, ofrecen á los práct icos n n agente' 
' terapéutico de los mas enérjí icos para esti-
¡ mular el organismo y modificar las constl-
tuciones l infáticas, débi les ó debilitadas. 
J N. B. — E l lodnro de hierro impuro óa l -
) terado es un medicamento Inflél é Irritante. 1 
i Gomo prueba de pureza y autenticidad del 
í lá» verdaderas r-í ido^ais de E l a n c a r d , ] 
| eisfjase nuestro sello de ¿ r f S 
plata reactiva, n ú e s t ra ^ / ^ ¿ ^ 
1 firma adjunta y el sellos 
• li U Unión de Fabricantes.' 
Ftrmtoévtico d i Ptris, callé Bonaparfa, 40 
DESCONFÍESE S E LAS FALSIFICACIOHEB 
ASMA Y C A T A R R O S 
C - u . r a d . 0 3 u o r l o a C I C 3 - . A . K X I J I J O S E S J C ' X O 
O p r e s i o n e s , Tos , Cons t ipados , n e u r a l g i a s 
Ventá por mayor: J . E S P I C , 2 0 , calle S t - L a z a r e , P a r í s . — Exl.jir la firma: 
DtPOSITOS en TODAS lat PRINCIPALES FARKACIAS de FRANCIA y del ESTRAHGERO 
C I E V E N D E U N C A U R O N U E V O , S I N U S O , 
Kjde cuatro modas, para una 6 dos bestias; tiene su 
retranca, es de construcción fuerte, fabricado para la 
conducción de víveres, panadería, dulcería, etc.: sirve 
para el campo: vista hace fe. Se puede ^er y tratar 
Concordia iiúmero lfi6, taller. 
123i«2 4 27 
E n O b r a p í a 5 1 , 
ae vende un doc-card americano con su caballo crio-
llo y arreos. Además una pareja de caballos criollos. 
12231 8-24 
A V I S O A L P Ü B L I C O . 
Se venden un faetón francés de medio uso en per-
fecto estado. 
Un ÜLburi de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 
Dos tilburis, uno amarillo y otro obscuro de dos 
asientos y 4 ruedas. 
Una araña de dos rued-is.—Informarán Cerro 513, 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de víveres. 
12082 15-20St 
DE I0EBLES. 
V E R D A D E R O S G R A N O S c t S A L U D o E i D r F R A N C K 
' ^ f í f ^ E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
m g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n i d o s . 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
PARIS : F i a X . E K O Y , y en todas las Farmacias. 
N O M A S G A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
L A UWiCA p a r a t e ñ i r los Cabellos 7 l a B a r b a en todoscolores. c a s t a ñ o c l a r O f C a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro), SSN DESENGRASAR antes de s u a p l i c a c i ó n . — se garant izan los efectos. 
Depótlto gantraJ «a Li Habana: I A Rslna do las Flores, -O•:•<«» 7 ¡ tUHmm, «or* i» Doble y Ou 
N e o r o s i s 
ü í o r m s 
A N T i - A W É E H S C O - A N T t - W E R V l O S O 
G R A G E A S ^ D - H E C O U E T 
Con S e s q u i - B r o m u r o de H i e r r o 
E l mejor de todos los ferruginosos; el ú n i c o que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo qne calina los nervios y que no e s t r i ñ e nunca. 
DOSIS! 4 A >i GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
ELIXIR y JARABE del Dr HECDUET.t" S e s q u i - B r o m u r o H i e r r o 
Partí: Moatsgu, 12, Rué des Lombards; 
En Sabana : José Sarra, y en todas las farmacias. 
Q E V E N D E N L O S M U E B L E S D E U N C U A R -
í ^ t o cor espondientas & ua hombre solo; costaron 
120 pesos billetes, se venden por $50: informan de las 
ocho á las nueve de la mañana. Indsutria 74. 
12525 4-1 
S E V E N D E 
muy barato un elegante juego do comedor de nogal 
muy fino; dos escaparates chicos muy bonitos; un pei-
nador; dos lámparas de cristal; un magnifico juego de 
sala y otros muebles, por marchar la familia. Merced 
número 103 12510 4-1 
JU E G O S D E S A L A 90 A «115, E S C A P A R A T E S de 10 á $80, canastilleros, un escaparate con puer-
tas metálicas $15, un pianino muy barato, camas de 
hierro y metal de 15 á $80, mamparas, carpetas de 3 
á $30, espejos de 15 á $35, un bufete en $25, escapa-
rato esquinero, lavabos y espejos de barbería, jarreros 
de 12 á $40, aparadores de 25 á $50, lavabos de hom-
bre á lOy $15, copiador de cartas, lámparas de cris-
tal y bronceadas de 10 á $55, si las y sillonas do to-
das clases, sillones de viaje á $5, mesas de alas y co-
rrederas de 8 á $30, faroles y liras, veladores de 8 á 
$18, peinadores y lavabos; en la misma se compran y 
cambian toda clase de muebles. Perseverancia u. 18 
12531 4-1 
SE V E N D E N U N O S E S T A N T E S P A K A L i -bros graudee, sin puertas $55 billetes; un juego 
Viena nuevo completo $100 oro. Egido n. 2, letra A, 
frente al cuartel de Bomberos, en los bajos. 
12504 4-30 
S E A L Q U I L A 
una casa, calle do Moreno esquina á San Carlos, con 
tres cuartos, cocina, sala, portal y agua: gana $30 bi-
lletes. Informarán en la misma esquina, bodega. 
12363 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Rayo número 40, entre Salud y Dragones, á 
una cuadra do la Plaza do! Vapor. 
12385 *-27 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas con toda asistencia y sin 
olla; también se -ian comidas solas. Se dan j piden 
referencias. Prado 78, acera de la brisa. 
1 2 ^ • 4-27 
B E A L Q U I L A 
uua sala grande con dos ventanas á la calle, un cuar-
to y el comedor; referencias recíprocas Acosta 26, de 
7 á l 2 . 12387 4 27 
P r a d o 93 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
baia? con vleta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
12377 7-27 
San Ignacio número 50 
Se alquilan cuartos y se venden algunos muebles. 
m P 9 8-2o 
ri^ulipan. 
JLal i 
E a dos onzas mensuales los espaciuoos 
_ altos do la casa da mampostei ía y azotea, Falgue-
rus 25, con todo lo neceswio y totalmente indepen-
diente do los bajos: en la bodega inmediata infoima-
r í n . 12303 &-25 
Aun matrimonio sin hijos ó á personas mayores se alquila la preciosa casa del jardín L a s Debelas, s i -tuada en Guanabacoa, callo de Amargura n. 74, con 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad. I n -
formarán del precio en esta c udad Amargura 18, de 
2 á 5 de la tardo. 12793 S-2S 
G A N G A . 
S<Í alquila ipoy >»RRAU 1» casa c«Ue § número 19, 
I Vedado. 12233 ' • H \ ' 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N N U E V O P Í A -nino del í ibricante Pleyel, con su banqueta; 
mamparas, camas chinescas, juego completo Luis X V 
mesa correderas, sillas Reina Ana y otros muebles de 
familia. Calle del Aguila, piso principal, altos de la 
peleteiía L a Barcelonesa, Plaza del Vapor. 
12496 4-30 
T T N P I A N I N O F R A N C E S B A R A T O Y ¡SANO; 
% , J uua carpeta con su estante en $20 B | ; 6 sillas no-
gal con muelles para recostarse; y jarreros á 13 y $'?0 
B[ con piedras, aparador moderno á $''7 B[. varios 
espejos por lo que don, mamparas con paisaje»', á 22 y 
$13 B[, sillas y mecedores amarillos y un musiquero 
para pianos, eu Luz n. 66. 12190 4-30 
Per ausentarse sus dueños todos los enseres de una 
casa, compuesto de un juego de sala completo (Luis 
X V ) escaparates, peinadores, mesap, cuadros, etc., 
etc. Pueden verse y tratar sus precios á todas horas. 
Cuartel de Madera, Pabellón del Abanderado. 
12507 4-30 
SE V E N D E N : U N C A N A S T I L L E R O N O G A L en buen estado, una camita para niño de madera 
muy buena, un reloj de pared y varios más; se prefie-
re tratar con particulares. Carlos I I I 209, altos. 
12419 4-29 
L a 2? A M E R I C A , 
de Antonio Uahamondo. Se venden y compran mue-
bles y prendas de todas clases, pagándolas bien, en 
Bernaza 16, entre Lamparilla y Obrapía. 
12396 15-27 St 
Se vendo por mucho monos de sa valor un juego de 
cuarto completo y nuevo, acabado de constrair. es de 
bambú sólido y elegante, interiores de maderas que 
no les ¿taca el comején; aprovechar la ocasión porque 
rara vez se pueden construir muebles para la venta, 
por tener muchos encargos. 
I N T E R E S A N T E . 
Sa avisa á las personas de buen gusto que deseen 
mandar á construir algún mueblaje, que preparen tus 
encargos cuanto antes para aprovechar la ocas'.ón, 
ahora que estamos concluyendo encargos para varios 
matrimonios, al mismo tiempo podemos hacernos car-
go de trabajos de tamicen'i por estar próximo á llegar 
él acreditado tapicero que fué á Europa 1 hacer com 
pras de novedades. 
L C A Ñ O N A Z O 
42, OBISPO, 42, E S P S A A I W U M , 13441 4-29 
cuatro bibliotecas y unas carpetas, todo naevo y de 
cedro. Sol n. fiO, 12364 5-27 
í j o r ^ C5 3B 
3 C a ! b e l l o s 
prej 
par A J O N , PERFUMIST* 
62, Boalevard de Strasbonrg, en PARIS 
los leeus PfJüqrr:1» ^TerfiBiisUide Jtítiiij del Estraigen. Sevecdet-sciSice; 
N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N i 
3 3 . R u é des J P r a n c s - B o u r c f e o i s — J ^ A - H I S 
M e n c i ó n , ü o n o r a b l o , E s c u o s i c l o n T T n i - v e r s a l e 1 S S S 
La hechura do esta 
Obloa, la hace mucho 
mas fácil para absortar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETÉ S. G. D. G. 
La máquina de cerrar 
estas Obi caá se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
OH 
Depesitarloen LA HABAHA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños Q 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 0 
> o o o o o o o o o o o o O 
Q a s ® d e todog loe Ferramistas y 
4 m E especio* 
t jeta.® d l e l a JPa. ii ac ? © — 
6 0 A ñ o s de E x i t o ü l 
ABE JOHNSON 
Preparado s e g ú n ia F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I 8 
MedkanicDto autorizada por el Gobierno Francés, dtspaea del k'otne del Doctor Martín Solón 
En nombre de la Comisión de la Academia de Utdeclna. 
Contri las E n f e r n t e d a d e a d e l C o r a z ó n , X t r o n q u i o s y P u l m o n e s , A s m a , 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s p u l i n ó n i c o s . D e s ó r d e n e s d e l a e i r e t i l a e i o n con 
tendencia á l a H i d r o p e s í a y E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s , etc. 
Los prnfesorps Bronssals, TronM^au, Devcrgie, Andral, Fouquier, Alibert. Lherminier, Bennati, 
Barthclemy. Emery, E . de Salle, Fiévé, Gaudet, Moynler. Karjoün, Regnault, Vitrac, Davet, Sellier.eic, 
bao proclamado sucesivamente las virtudes maraviüosís Je estf. Jarabe. 
Djpósito : R O C S P S K R , FARM ICÉUTICO. 112, RUE TUREKNE, P A R I S 
ra.a evitar las Falslfiracloncs exigir sohre cada Irasco la firna J C I I N S O M E O I S A R D 
S el Sello do gar?Etú i'e la V n i o n d e l o s S T a b r i c a n U ' a . 
Eu !.i Hatpsi» ; JOSÉ SARUA; — L.OBS y TOKnALBAS ven las pHncipáú» 
V I N O D E F R E S 
J G ^ i - N U T R I T I V O 
CON 
E l F i n o d e P e p t o n a O e f r e s n o es el mas preclo-o do los t ó n i c o s ; 
contiene la ü b r a muscular , el hierro h é m á t l c o y el fosfato de cal de la carne ae 
vaca , es el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i c i o s o V i n o , despierta e l apetito, reanima las fuerzan del esto-
maco v m e i c r a l a d i g e s t i ó n ; es u n reconstituyente s in igual porque contiene ei 
A . £ l 9 í E \ rttáe. los m ú s c u l o s y dolos nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o c o r e a 
la sanere acotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la columna vorteural. 
E l f i n o d e l ' e p t o n a I t e f t e s n e asegura la nutrlctou de las personas á 
auienes la fatiga y las Inquietudes iniiiau lentamente, nutre a los ancianos, 
suprime los peligros del c r e c í m i c u t o en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de l a 
madre durante la lactancia . 
La l ' e p t o n a D e f r e s n e es a d a p t n d a cfic>:.lmente p o r i a A r m a d a y 
loa H o s p i t e i l e s de P a r i a . 
DEFrtESKE es el primer preparador del T'iv.n de. P c p t o n a . Desconfiar de las mutaciones. 
Pos. urNo?. • En »,-,Has Ui buenas 
Fura-c: Sé Krancí» 
j c.Mi&sjero. 
18N 
